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TEATRO POPULAR DE ARTE de São Paulo

apresenta:
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de Plinio Marcos
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Direção Artistica de:

JAIRO ARCO E FLEXA

Produção de:

SANDRO POLONI

Cenarios e Figurinos de:
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G11o

Chicão

Maria Vai
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Tião
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Biíchado

Poquinha

Nhanha

Trido
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Diariamente ............. às 21,15 horas

Sabados ................. 29 20 e 22,30 horas

Quintas .....as 17 horas
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FRIDU - Estou bem ruim.

isRla-VaI - Com o tempo se

TF
AHH - Deus queiras que não, frido nuncos foi de beber. Só bebeu

ontem pra não desfcoitcar ninguém. 4 gente é nova aqui, slguém podiae, C

T1
M.RIA-YaI - Vim fogo nunca matou ninguém. Nós, tôdas =s noites, en-

chemos e care de Cgçhaçu.u o jeito. » vida é uma merda, mesmo. Só

com caçhaça o

Tião. uses nós tem que pensar na

de doutor. Dous re livre que Frigo mais eu felte.

Me vsi ser delo lergodo noge mindão?

MARÍIs-VhI - Se sossegri Quem morre na vésnera
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podre e uinde quer bancar o valente! Loso comigo, raça

Tudo sabujo do mende-chuval

+
F1iido. estivesse bom,tu fe ver. fle não é homem de aturar

Papo furedo. Não boto fé em cara que não sube beber.

esse filh: endoide=de Jo moléstis,

NHNHL coitadinha não tem culpa dg ser assim,

Di ve a É a A- Disso eu sei. a culpa é dêssg frouxo,

Me respeite, homem!

- Vi querer?

melhorar,

te arrebentar;

AÍ - Deixa pra lá, Chicão,

13 3pda Ade cosa kam a paio ovaNHANHL - O Frido não está bom, Quando 8le sarar, o senhor falas com

Bi quero ver.

CHICZO -, Vai ver: É só avisar que está no jeito: Boto 6le outra vez

de :..;õlho.

- Esquece essa onde, Chico!

Tu abre o Ólho. Se sair catando papel antes de nós, te es-

MALALA-VAL - Vei, vai puxar tua valha:

ÃO - Logo agors que a sSonte está oucrendo dar um “flo no dessra-€ O i t A O

ado do Berrão, ess« fai queror furar a chapa catando nais?
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A e A - a alea
Ae golo é ésse que não sei?s

seate está combinando de

a alas de um.

do Tião.

omo

se fia

IA-VAI- Mserávrel: lie

O- - Não vai dizer que eu Tfalci.

MBRIA-VAI - No sou de entregar ninguém!

CHICÃO - Melhor pra ti. Agora, segura êsses dois, pra não se

assanharem. Se o Berrão se êngraça com éles, tira o ponto de um de

nós e dá pra les. Nos: unfo é todos juntos. (Deita-se.)

IHÁNITA - ue pouca verroaha! Teve médo do homem?

MARIA-VAI - Não lizs, não. Um dia é da caça, outro do caçador.

NHHNLA e Mulher de homem nunca

FHR1DQ - Não estou bom, mulher!

NHANHXA - Quem mandou beber?

FRID0 - Vai ter trôco

NHaNHA - A senhora desculpe a gente. Nós não estamos acostumados a

comer enrolado, não. Nunca ninguém falou grosso assim com nós. Nem

o capataz gritava com Frido. fle sempre foi homem de se res3citar.

34 aqui é que aconteceu isso., Porque lei bebeu e não está acostu-

inand o.,

180 Chega ou catar no

tu também vai botar

e vou engolir tudo sem tngi:

engole cada um dos desaforos que me

fés.
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ca queimando amufa b-tos. Também n/

comigo ue o cachorro do Tião não QQ

is A . a majue vão armar pro Serrão. Ele / 4 Fm

J m har eas « « 1 vr 1a « < aa a n b 5en molhar essa car $, None. 0 assihn tu

leva: na biet.

Tara s es

?.

000 64 Aaam. 131 o Nh: é e[Mleria pera Fridopela mãoe_ sai com Ele. Nhenhs fica
2

nxaçãode sair.Gá ascorás,choram

Nhanha! Nhanha

7
- Estou aqui, Gái

um pedaço de não ve-

Pão bom, Nhanha:

(Levanta-se, olhesapreensivaparao

Eu estou aqui! Não vou longe: (Vol

(Tiãoscorãa,)

7120 (Olha emvolta.) - Poxa, essa Marias já se mandou? (Grita.)

Maria! Maria) Onde tu se meteu?

NHTANHA

TIO - Oude ela foi? Não disse?

NHANZa - Foi mostrar a bica para o meu Frido, que nt

TIão - Galinha dboªraçadaz Não pode ver macho, que

se com ele. Vadia sem-vergonha! Hoje ela me pasa

só levar o Frido na bica,

bical Mas hoje pego nºsa/outalna por-

NHANEA - Frido é um homedireito:!

Não duvido! Mas a Maris é uma vaca descarada. Me largz dor-

mindo pra andar com outro homem. Yugebunda! ita a! Maria:
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c9isa ruini

desgraçada de uma

sete

NHANHA Z Dona Maria não fêz nheda de mais.

(levantaasaiseenxugaa

Outta vcz.homen, Está novinho

anhsy o teu?

e ainda pergunta?

 

Tu não se

mem. Mulher deu

põe o teu nariz em briga de casal, senão ensro

Mas não aconteceu nada. , 2 $a

Há Muito que estou pra dar uma entortada

elo braço e baste-lhe com o

ii Coz-

7acer agora.

Vai1

2%, ©11%
WH

Vai aconted

(Tião _agarr ari

la com mulher!

”rªilane.
1——

TOMC'J, cadela! Toma

jei Só faz valenti

1£É31243£É_v

isis.DerrubeMarianochão.)

Ai! le me mata Socorre, gentel

m

MARIA-VAZÉ - Socorro! Socorro! Ai!

ne mataf£le

 



  

E o !M e V
Ldlbdo V Vem

iJLNHa - São rdlL'ªOC, 4ue 3e

 

 

menina aii

(TiZo continus batendo ci Meris-Vai, Nhanha tenta tirar Gá do bolo.

em cimadeChicão.)   

Duxa Gá com brutalidade.

sam fazer alguma coisa, Côco agarra

Chicão e oatira longe.)

8060 - Não toca na meninal Não + Gá cor 3_junto de Nhanha

-
1

= ta - N A s * y É «é se abfqga_com ela, 7 2318 .hando_ te _" para de
0a

; 64 te hatol1

Não faço mal pra menina, não:!

lica em pé, Frido colha tudo patéticamente.)
; f 4 | - n 58 emoMarisa esta jogada no chão semendo.) 

CHICIO pars Prido)- Abre o cou Esse cara. Cuida da tua menina,
Ele não É certo da e achola.

COCO(Aproxima-se da ggi_3gg—ggij chorando)- Não choras, menins: Cóco
não deixa ninguém te bater! Côco não deixa! Quem quiser te Raltrátar,
Côco mata:

NHANHA - Viu, Gá? O homem não quer que tu chore,

 



bonequinha?

1eca do bolso e

queri!

$ do Cô0o.

[DO - Devolve essa drogas pra

NHANHA - Deixa ela brincar.

DO - Mandei devolver.

a fordafora le, senda:

daquela boneca ali. Ela está machucada vor tua culpa.

sabe! (Afasta-se, brave.)

Gá (ninando a boneca) - Nana! Nanhkt: Nena: 

ri,feliz, nos vidrado na meninas.)

DAÁRILA-VAI - Aí, ai, meu Deus!: Ai

urNPoquinha e Noca aproximam-se dela.)

POQUÍLMHa - Bevanta, maria!

NOCA - Vai ficar 'aí jogada fora?a

1 T
M&RIA-VAI -Ai! Ai:

a ah e Nao alxáor demi) n hei . Pi ue -(Poquinhs e Noca ajudam Maerias-Vai a fica cem

MBRIA-VAI

-

Ele me quebrou tóda.

passa.

QCOUINHA - Não é nada.

- Mãe foi no teu à0ompo as pauladas.

Deixa de onde, Meria! Logo tu está inteira.

MARIA-VAI - Onda? Tu vai ver o que é onda quando eu Entregar êsse

JAR e*

é
TIO - Vai querer dizer que eu te bati? flo vai gáªar

porce nojento pro Serrão.

achar que foi bem feito e

MARIA-VAYT - Vou caguetar pra que tu anda enchendo a cabeça do

pessoal contra o Serrão.

TIÃO - Eu? Tu ficou louca? scho que te deixei de molcira mole!

 



ao
éPensa que eu não

PILÃO - Sabe o que?

MARIA-VAI - Que tu errumox pra ninguém

a buclba do Serrão.

TIÃO - Ro? Ru, nãol

(Todos. muy

MALIA- nessa jogada.

BIGCHADO - Não mete eu nisso.,

Nem eu!

Livres minhas carai

Vai botar a sente no foro!

Veja lá!

Esta cadela está batusquela!

M&RIA-VAI - O Chicã- me pôs por dentro. Tu tinha mêédo que eu deogasse?

m e A ; A oa ser
Arors e que dedo esmo.

'a
Que palhaçada é essa, Chicão? Tu que apargçeçgu com êsse papo!

9

E&scuta aqui, gente. Ninguém está por GQentro, Só que joguei+

aberto. Que tu diz, Pelado?

2 gente tem que dar um arrôxo no Serrão.

WMe

llo da3dtaidHQ& metendo a mão na sente, sei dó. Rouba
mom

Tião acha que se a gente não catar nada por uns dias, éle

sente o aromée da

TO - Eu não

GI1O _ Se todos

CHICO - Só dá certo se ninsuca re fore do pinico.

POCUINHA - Queen furar
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iserável.,

301%, não.

em que saber.

todos

BICGHADO - H mui i que êsse Serrão precisara de ums entortada.

120 - Por isso que eu bolei o azar.

CHICÃO - Com o Côeo não tem mosquito. Nunca cata nada mesmo.

PONUINHA - Eu vou firme.

MARIA-VAI - Tu ne fêz de palhaéa. Mas eu sou firne.

TODOS - Viva a Maria! Vive a Maria!

TIÃO (abraça a Maris-Yai.) - Mulher legal!

(Todos emburrem o casal e dão vivos,)

PONJINH - Serrão que se ecstrepel

ROCA - Vai entrar bem.

BICHADO - Vai gestar gasolina

PELADO

-

Não leva um saco daqui hoje.

GIO - E e pinga?

(Todos murauram.)

NQCA - Tenho alum. Dá pre cachaça.

©0905 - Boal Bosi

HI

m

AIQi CAO - PBeyyão Cºld do burrol

(Todos cantam e dªnªom.)  
h.)m o Y O garça 4 ae É. meia i 54 -T0D0S8 - O Berrão não é nois oquéle/

he foi?

CHLCZO (spontaFrido.)-

T1%ÃO0 - Como é? Tí com a gente?

(Pausa,EFriuoolhepre_Jlheanh:

MARiA.-VAÁI - Como 17 74

 



Leral! Visa

O - 2 na mulher?

danou!

artrNH ..NH
ALLA ALA

pra Pro levar

queiras, quer 1

dessa terra.

v cm e 7 "e -
un amarzue

vagsesbundos,

sa cid em x e-
Vou ceter napcl.

NOCA - Fominhal

*rra
LDL)“_L_'“:A

V
Like]MARLA-

T y A
G1LOAJ

PE..JO - O homem dela

ensrossa,

TRIBO - Bu suildo dels.

CÃO - A gente quer ver.

eu sei que

mundo querendo se untarcil

4 [1 JL,:íb

eu

NH. - Vou catar Ibncl. A

MARIA-VAI - A gente
O

Pronto!

30 ali

Astou com a

ela no doutor. E vou ganha

so que Vim aqui pra essa lesqueira

outros. Nuero

3co#m eu.

vou perde

essa Ta linha?

nem eu fiz com 9 Maris.

precisas do doutor. Mes, se

dm cora que é ruim, nós os

precisa de doutor.

traz a dona Chice rezadeira.

gue

6
a

LL
ACl

% A
9

to d

noite.

(0)
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1 831

MMaL/H.

-

Tu tá efrôuxando, Frido. Homem &-tos! Nós tei

dinheiro. Só Ex ora isso. Ti se meteu com essas mihtr T

Te deascoshero. ma

não vou Boltar

tu cou esse gente

2 1 : + «
- Até de noite ele se encolhe,

- Deixa ela esfriar as cuca.

T7 n
-VAi - A ge tras 8 dona Chica rezadeiro. se sus

td (Bal).

PELADO - Venos nrocurar comida.,

POWIZH - A hora é essa.

(Saem Polado, Poquinha, Noca, sichado e Gil1ó.)

- Vo 159, mulher... molhos não se Ooter contro e gente,

(UÚhicão e Nhanha encaram-sc 

2 #
NOS.

MARLA-VAI - Viemos.

[ m [*h 14 ya o _Vaiji
sem Unicão, haria- vei e   

X + , +

2 meninabrincar.

NHHNHA - Tu não vai comor

X A
- Não estou com fome. (Pausa) 4 menine não tem fone?

1 v #
NHNIHA - bla jé comeu E Dã nro se asrmuentasr., Ja passou

acostumada.

- Tu

A 22 .A ta das Pl -
comida pre gente. Ele nun-

ui bom homems. Hoje que cle está ruim. foi

beber ontem & noite, não tem costume, deu o que deu.

Frido é um homem de trabalho. Sempre deu duro. É que

caiu pro nós. Tivemos a meninas. 8981 Não tem culpa, coitadinha.

mas atravslha. A ge jé podias tor ijeitasdo na vida.
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N É 4 Ni: * +VHA L N EnaAFC LLCA e GIIC e

poro 1a

tb e é

i

n M +. A + £ a 3Qi, Mas lu não tem dou LôrY DOL.

8,contempla

_Mcpins

func isos a omens daqui.,

tem 40e cuidar deo 044. Sc

Nosso

_ DreCôco, que está fixo en

a j Vi
A4 A CJ e
eso cem

bringoui Dá a ro houscm.

(1 é
“LCO à 9 Va.

 

Não res alugºué

11
AN L.)—U

mi. Alsuém viu o frido por

 



| mê m ven JA 12 d
O - Tá num Deu Só, 1h no

Neno o

a ;. 3 4
*:1d0o t:ALLNIIA -

vamos. O

Sade ta.;LUL A QUE

vai atrapelhar. Só que tem um

(Todosrisa.)

- É se

É só ela bancar

Quendo a

ver o Berrão.,

Um dia es gente

C&CO ,

A o)
A LUAAo dal y

ren+ f noaãa t ed a© MÃE Qd 0 ada,

será que

je não vêi ssir ninguém cietando percl.

deu no peu fSrido pre

Então

Frido sabe que nós temos dinheiro.

CO a

se invocou, Esse

Aa( P oa 3
de hoje, cie

um bugio velho. Aquele cenhão que Cloe

lhe valer.
rr - +..
Ninguém

Manda o 3119430 4 ar

dar tiro na €a08 que

& -
Dra Gie.cata papel

CLLÓ -

PHCãOo - 5

BICHHDO - Os dias

er ninguém à der

-

vai brigar,

tiro,

Só quando le felar

arrumar une

de machão

hlenos

Sriltor,

A

pariu.! -

balençg St

nte não vale

(NY ve

qu© all

+
Ura

low?/"run

pens Oasncsr a

quiser seir catando pa-

vorém... Quando

ido da trouxa.

s derruba qualquer um.

e.. Todo mundo deixou

dia foi hoje, Armomos a

se mences e fica m: nso como

ne baerrigueira não vai

nem nada,

dircito com a gent.e

va e
truques pra

ido aca0aran.

Entendeu? Ninguém!

 



Muito tewudo a* [B

das virodis,.

a A 2195 aN 4 < = F r s
=- UV Gus blu It 1 ià 1 uii

Roubeyve s gento

aNel a

nada. T jue Sle anvrontavs com o Bichado,
1 _ e Pense

- % Não era 1a

Pelad s4& die s mulher de um.

NOCA - Eu,

POQUINHs

tus ceras. Qualquer

BILOHAPDO - E

GILO - E alguém podis con

CHICÃO - Ere um s&slve-se quem puder de der nójo. Um com ôlho mais

comprido que o outro nos pontos bons. Um fazendo chavecads do outro

ROTA;

Isso québrave a fõrês.

o fedorento do DPerrão.

não estivor com » gente entra bem.

/ai ser aquelo parsda.

ô - De dar gôsto.

PELADO - Assim que tem que ser.

BLCHADO - Com cars homem, não se folga. Vamos mostrar.

NOCA - Se esse ai quiser cutor papel, se dens tôds,

- Vai querer s&ir catando?

- Já &isso que a gente precisas. Ru e Frido vamos seir. Nós

não é contra ninguéu. Só que tem que olher pela menino.

NOSSA - O Frido não vei.
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** J' ..-íu SO Oeu neu #r149

ROC - Só sei W ele disa

HaNH 1Éé com o gente do luc sou eu Emis 2 meninos.

NOCA - Mulher merrudes, essa Frido disse que não vsi, pronto.,

m * ri 3 .! | s borsin ..
T4 com ele, que de certo ipro tu tembén.,4

NHHHá - Frido nunca ic dizer isso.

le Chamor de mentiross=?

quero nudes. Só quero cuider de minha

Fetire o ue disse!

NHs - O que eu disse?

- Me cha

8 Cate&r púpel.,

Dsrte nenhum! E itu d : língua indo feslor conmigo.

Me d4eEÉixXa ein

(%%, r- aa e va
Luta meniudou

GILO - ôrlgo de mulher

BLCFADD -

NOCA (Emvurra Nhanha Omo €? Voi retir fiz A3 d i) nãasWVA a f Y 4ue disse ou não :

(Todos

AHENHA - Por favor, ; 3. Não falei nods demsis., Sc felei foi sem

querer ofender. me desculae 211.

NOCA - Deixa umo PeoBrs Fé com môódo, por isso quer afinor. Mes, nôo P "1.
you áei1x;ar Émz'to, não! Vou te ensinar e me dor resveito. (Empurre

&u eim poa,

ums bordosde na 

 



BR ANBSB NS.CPR;TEA;PTE.ODOSA,Ó

JLAAN HB

 

A - a
3tifi-s. sobre No-. s

Ar 2 e
G& à Friior aeae pragao elias aol n a2ao mecamer

IBRCGcentiyvsu > _lqÍOZ db

Dá Noca! agourr. o c&belo da otáris! Fogo! Dá-lhe!

socorrer Gá.,

[ião e maria*_àgtão neiobêbpuos.)  

Que zoeira é essa?

Té legal!

LILO - % mulher do Frido com a Noca

BLOH&DO - Tua mulher brisa direito.

PEIADO - Tá cenunfrentando de vordsde

FRIDO - Olha

(7

FRIDO - Meode e 0a, Nhenho! Té ruin:

- Me large! Me codela!

(Tíllúflpfa b,)AuC&).k d.! Íú 12,astiry Nocalonge cossrandeviolóénucis.)s edo esmo oe nemo =- 

NHLNHa - Deixa eu cuidar de menina! (E.-purre todos de lodo. )K minha
 

meninos, eu cuido dela.

(Fodos afastem-se um pouco,menosFrido.)
 

- Sai tu tanbem. Bobado nojento!

Ela é minha

Devie ter vergonha ness: cars. Nó gesda aqui sem comer

ede daqui,

  

NHANHa

0G

Nha vila a Para mee [ mn
(hnuuúu &GSIYGS& a Mãoena,emeao meio endo eme me- ema vm
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, <

111 N h eda e t&u:

NHA NT. £ a +,
NHaNa - Encosta

autaee 

- Ale já está bem.

Quer a

NHANHA - Dé pre ele, Cõco.

or um pouco. Depois ele dovolve.

Por favor, depois cla devolve.

(208933sbonobars 45.)

of (Ri.) - E

0000 (Ri.) - Ele rosto!

r Ro a 4; L " A
FSRLDO - Ele está bos de

 1s! (Vira psrs todos. "stá furioses.,) Esenter

CHLOZO - Está felendo comigo tenbêém?

NHNHs (Agarra umpau.) - Estou falando com todos! Entendeu? Com

todos: Cada um cuids ds sus vidas o deixes eu asis minho meninos cm

paz. Não quero saber de ninguém. Se todos aqui são uns vegabundos,

uns frouxos, uns miserúveis sem orquê, quero que se denem. Eu

sei de him e de minhe menina. Se não querem trebslher, é coisa do

cada um. Eu preciso de dinheiro! Vou traebalhar! queiram,

quer não! Entenderam?

(PMJ”3)

é “Ulhu Y &,
WRARARaemero

ti: 77Hu(ubç

 



BR DFANBS
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APTE

Jalou o bico 4e hei3

DB F AA finca 3 Pp ano Pr rara no reas
- UORO C, Frido? Figos assin nosko?

s P P.. s É. -; "R . < e me dae a
1 faloo que feczis ele ficor com 4 Sente.

- Escuta, Mhenhe...

o. sta É as
tu

1
*: ar Dodi P ie. a. a mta f # ! e é s1te
FÚIDO - fles me felecron do tal Serrão. Lle roubsva e desfeitesta todo

mundo. ) howcr esté mesio rrecisuudo errender. Não custe nedoe a gente

perder um dis ais ums noite, pre mostrer pura Sle que squi todo

mundo é gente. Nós fica com todos! (Pausas) Então,
antas

are

NINHs - Tu virou molcugs. Fica, se quer. hu fico com a Gá! Foi pra

que vin.

LN BT 7 she ema 294 z aca bars <$ S dara vede e A K

MARIL-VAI - Mes a gente É só por hoje. Pre goate peger csse

merde do Berrão pelo pé. file vive tirando o renço no lonbo da gente.

Precisa prender.

CHICEO - Todo mundo tem broncs dó le-. "É sinel que não presta.

POLULNH. - file sempre roube o gente. Se tu não fics com nós,

tos Do tao T ae - E «

reuba também. E nto vai te veler espernesr.

MADLAL-VAI - É se tu penses Que na como tu ajeita a diferença,
a

7

engrunids. O sujeito é um cão. Com Cle não tem srrário.

- 30 Cleo & roube, roube o tuo filha.

CHICO - Lasso: le 79% rocbsr - tua filho.

B1IHADO - RE egora, que tu

- Perdeu a língua?

-

Lí & que té o nó: Se le mete a não ne tua grone, tua filha

se estrena!l E tu voi reclamar sôzinha? (Pauss) Quero ver tu sair
--

dessu. Vai fiser calede? AÍ, ta sabe o que o cente queria
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1 é.. era da sa *A pr dae
Ho Toulub.sr. e roubsr

eu neto o desgr

ue tem Y4ug ser.

cabra

aro as a 3 n D. i 3 mao da e- rea
Abando o no Porque « voi sor scmpre sacana

proa sempre, Conversas de

7 ! S a É
Sa nae d de 3 4a e au, -A e sa e
Dra ceras de vida &-ftoa. Caru de cabeca fres

pra atorament: bem que papo não serve pra

_gabeça,

R devo ia I * 3 « eai to Pa 3
:)Encarsrl“_Wufu2»VEDO1Ss elevai até é que

3 a 1 3. 3 Ageta 7 Daze ei e Pr é a sa :
doras_ebraçedo 8 bonces. Exsrine o menino 3 . 693cuidado,set des em e-eses

N
Não vou cesquecer., Agors, dei-

sussegaeda. Esté doruindo. Ele tem sono de pedra. Só vai acof-

com o dis fito. Vamos

6000 - Ela f106

Tir
NHANHa Fics. Não tem períçgo, ele não scorda. Venos, Frido! A sente

 

1 a - 7 o . eat - rr
dá de ombros, aninhos o s: ; gain com Nhanh Passam- se-

na frente de todos, semninguémfezer um sesto pores de Os,Côco 

pre, olhendopare__menin: gºal-9-5;Jiígâââeme -

 inha, Den ___i__';nl_ eos tres CM, rali“ grande

hi

no

tel de ol D&Yraamino

cular.

Ã20CA - Ninguéi diz nada?

PO,VUINHa - Dizer o que?

 



ninguém?

(suspirundo) - Nuer s&sber? Aqui ninguém é de node!

BICHADO - Agora disse tudo.

mesuo. Semre fomos. Sorte do Berrão.IGB;;hnle/x - A

(Paus=)

31CHADO - Eu ao & o gente devia ir taubém

(Pauss)

CHICÃO - É melhor e gerito deixer pre outre vez a chevoceda.

PELADO - Se os três forem, a jogades

G1LhLO - Azar.

Pousa)

2 A Z a -

(Todos ssen,.apenasG5 Ii

furtivemente, olheper

£,som todocuidado,

CQCN (O1x1flAno,

 

| # * _-
es13. Saiu,

m'bbltu'u; nl - í'çfl<;;lnç*

€ A +
nKlm—,.»

 



 

Meninas bonita

- ,, f

Ver se slmuém se apro-

! 1 2 - : nota - 1 A t m

ran 7 l não preciss ter Aedo do Coco. Te
 

Quer brineer com ae néro de chorer. Se tu porar, Côco

te dá a boneco. Quer" o solte a Gá,quesol ) Quer > bone

« a 2 7 A

Yen inuis. Nhanhe Gu vi OI Q

h Nhenha?
ALLA CA +

 

104 a. .LALL ).,an

 

a -

falei que ele veu logo. Não procisa ficor eporrinhsd

4% n a a | D. Ba ea r. 2 % 4 ra 1 - Lia ra a "
J 4 vem. O Loco tous conta d5 Ga a © 1 MJ(*;hu Cflb'gíjrn Çqllbf 2 bo-

(Faz que voi der s boncca.)

Tec4ueberi (Vs)

não! Tu tem que

Coco! anda, agrads.,

W. 1 A
Melo _ehburrede. Coco agurre e mão dele e passe emsecas eo « eee om termo oogem,aro ases ---  

sou próprio rosto.)

COCO -- Assim! Fiz adeinho! R que o Côco te dá a bonequinha.

(Gá_sgra

ma 1
G4 - igoro

COCO - Quero ris.

 



: Wer (187 sôzinh EF, Gol

7 vedadas nOuema eeo" ams -

7
Giíonolobraço

ulihs prre

|RA a amei: las. ea o, qa ., - prom
na Lilrl *UGil pol EY EO “&!thsi“-'uà'f'lny,

ato

COCO - [n] & CFMMA

 

dé a bonequinhas

 

Coma 1. | - es M Thom hire « se an 1 89 dae
- Vem, hhão tom, não., Vem er a bonequinhe!

Gaá tem medo do bicho!

o bicho.

tris dos

bicho,)
 

Oichoi! Morre! MO

Auit: inosência.)
  

SÚNSo tem usis. Vea: Olho s boncsuuinhe! Vem pesor!

Tem bicho!
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pelo bracoe

bonequinh

171%OP Char: aah; 9a 1; mo pe. Cupira 'G5 o (Oco! Assiini L! Agors aqui! aqui! Agui!

A É da va i- A : % R$
Coco agrodas Co A

C 4be?

Agora a4u1i!

 

3| mY Gull

NT se
Mr.-Dp

am
'xJ.4v

+. 1 e O u v

C* LHA4C A

P cstrensS -A.»

Ih pekou o menrint?

Nojento! Po+oo do jonto!
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Lú

H6s0or, seu

dumpcafores des ado, de coe desvi>-secdole

com dri! 

XF M, e Asher Ao r Ã e ame No d e 5 ae h:GILO - Tu va ; Gems r de vorde e asmarçclo., Deixe o pDessos! suber

e

Cachorro de

G a 4 - anolesi1

ARS A nt; a 4 bo Cera ap es 45.7.
PvayAUMb - A 2 3a € a GIlhr (04,

TT 7 3 T7 1 e er: "ya ea 5 aco r
PELADOQ [8hos agarto!r .e 3 “3d. GO .

(Coco, sen express: Ihe % gbninalegis - o ms emm mess nacos em mmo em pria eno temos emana as amis ema

di P A 1 By
lim-“ln—R/bí -- ..,J»-bL4 de IEC

ng em o 49 e p
É]UL;.—Llu3 f all N CE.“? DL thdo s

ano memes enema esmo comi ee o o ess sir ae eee --

e? A%, meu Veus,

o Az
GOLix/TJ.]3aMb“Jg- ) WG -

 



é a VAO)

BR DFANBSB NS.CPR;TEA,pTE,OO69, P- 20

não moteill

NHNHa (Quechorrv:

gra Nhenha, B ão Bu querié ele pro mimi:ese mosca

md so
LGA UGeme me eme

(JOR/V o

MIT1 1
--_Ln4.i-4h

A 2 aa ea a A: 4 7 k / aa o M Lee eas,ale é o0iss da Jestei.lem que morreri Tem que

Sentel

  

 

Nh n é
Nhanhe.

.l—Jf e KJ-vLAt LLh'; (JÚLLGÇ<

xl-[T . i o ao r
AEs PRAPelN C 1 £ e e e

baixinho.. 38

le houve equi?

Tem dois que

laa ..

 



MÃO Côeo

MLRIa-Val -

PELADO -

dóle. Demos de

Vad&

a -
a 7 na

Í _l—[JOAXAU 19

im Dem

à:r uma

Deixa

DbíX

Deixa

fr +
VL 'Ja'nk/v
ATI

(, H

, ae

333150

711 MA (A
,LbáiU

Lníhd - O QUE +

CHICEO

dessa,

PELADO Isso

1 : #
gente, Nos

coilsavan te

filho de oEto.

2
SCY&V&GEL,

VEYd GO

3a 18

Estou querendo te dizer que

que é., O Cõeo quis

p. +
fizemos ele,

1a

y4u& ul teve
E mun

VO AO

4 4
9

83.
pib CY,

bDL.Á-.

o cass

c

muntojunto pre

filho

1&nnO ade

1.

querendo?

se servir de

4ite tor
gºlf/"QI; UC 9)R CQ0Y:

, M P w;——.".
não Ioi chantds.,.

©/1117 é t Asia faCL td VO ul CG WG !

mstado ele. Da

um tgúld

uia de quem teve

LAG al

odo nenjou?mundo,

tu, voi coir foro

6, Isso deu nójo

Livrar
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ent a ja/2 3a s PIGIL US buLtlh V q J 4 Q " 7 .LbZâ/X

111 a - v
Des:

2 É

4
irísdo, de f o no não ostivesse

ninguém

Pda emas" %. ; puis e be

ua

v Mad e a mm

em

e - 1a n n, diasdel DF : ' 10 Le 09 0 11 Chuõ com

+,; 1 . F a aa, e) mea j pure ia A Leaf n PM < 4 atudo. Pena que le se anesgou depresss. Nós devíasnos era iy ªí“?
FA epa ha _ _ oatando Pegor um peu e uso, 0 robo delo até Cle

gue. Qu capar o norco com a prónrie f.: 2 déizor Cleo2 3 f
mencesda de scibar lomc m Ele.

BREREZO - Bem, o o foi 11 té feito. N£o udionte chorer, agora
de se monder daqui. Queonto antoa helhor. Veros fazer o pont

o resto do

2 gunte lcv:. smenht eu chemo

e morteua. O
pcomeçar a feder e os urubus comecerom

Vai se tocar que teu gunto morta. AÍ,

não tem importúncis nenhuma. Morrou, morreu. Un

bagulhos doa outros. 3otoa os secos do Caiminhfo. Tenos que csir gora,
R14 *.. E isa 7 ' €(Ninguém se iexe.) Estto surdos?

CHIZGÃO - Bão vui pos:

novaes Ar
REBTDA;A h 3 e P.; iii

a

4

-

a 4ve 33.: [Ma

o

dela sea .a es ea
BERRAU - Ache que eu vou fi Mul © vida tods? Quero ne srraoncar

; u es aa, ea RR e b dm em 4ERRAO - Estou estranhando

do roneendo grosso.

 



Menrtiyr,

Mes, tem

sm sssunhados, Tá

tu Taz com eles?

BERRÃO

CHICÃO - Mas

BMRFAO - Só

do bsiso,)Tí vc

«JJ—HVAÇ

BLRRÃO -

mo é?

PRLDO - Seu Berrão, eu prociso de dinhoir a enterrar pinha exsis

a. Por fevor, pesc o nou,

dae oentertesr criunço, dãe nod: nhf se dá um jeito nele.

ovérno. Pra enterrar de gruce os que estão na lona.

 

MA.—. 45 3 1117 Ve 7:
;;...Dypyíu z.»Ç( 2Á O AQM

HANH - Seu Berrão, essa

de gente. bastou lhe

mcg LMPT?/U. +

BERRAO É Tei E o dinhciro sau Mostra8bolsos.)
Diau FE / é c e 2 1 O | rk. C “CCDI?

1. nua a - AM.
é por nós, é pela

e

Se danou

A | # es

ATAINYNAA i830 e

Agora, teu u4ue combr:

ne bra, 1 Sua aas 14 a h fom mel ea
BEKABU - BU COupYro o 3 3Y0 D inãls Uilk
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um por um e

POQWUJILNHa -

tards1o. ne .-BRRRÍADA AZ
2 r - + tr. ria ea e

ha

v a * a- Mes e ums dos pedid=.,(Y i ssir.) Vou como se lida

com vagabundo.

NHanha |(Nhenhaentr

No 2 - A poa 1 . 4 7 OM R ANH, NU i 15 ) Se&nho lo o dinh ra do u_d4_TJ. Esse gºstoAVAILV 242

av vv ey

Mais k Sal ue se Ti Ief cOrsgoi desgraçe um. Mas
LM Alá doma a add

je l ,a e 20 )
N&Q E©STd VGIdOo

A.LUAl-1401.

NU: NHL T | e ira $ ie A *
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1 siHdf Atlral

|

tal9nho

 

bom? Morri de forme. Morri

hode4 wa -A
d CLA al níhlu9

aqui no deu peito. And:
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#

NHANHA- (bem triste) É ! É mesmo !

BERRÃO- Então vai logo.

olha para os outros, como se pedisse desculpas)

NHANHA- Gá vai ter entêrro de gente !

(Nhanha, sempre triste, do Berrão e se ajoelha do

lado da Gá.Depois de algum tempo, olha para os companheiros

como se pedisse desculpas.)

FRIDO-Gá vai ter entêrro de gente.

(Frido, do grupo e vai para junto da Gá.Fica em

pé ao lado da Nhanha que inicia uma Ave Maria. Os catadores,meio

embaraçados,0lham-se e vão lentamente se colecando entre Berrão e

Nhanha, Estão juntos em um bloce.,Por alguns minutos,0olham a cena,

Depois, Chicão,que está na frente, vira-se para os outros).

CHICÃO- E nós ?

(Pauga longa)

MARIA-VAI- E nós, o que ?

CHICÃO- Amenina se apagou !

POQUINHA- A gente tá vendo;

TIÃO- Nós não é cego.

CHICÃO- Então,como é que fica ?

longa)

CHICÃO- O gaz da mulher acabou.

NOCAS Pois é.

(Pausa)- (Esse diálogo deve crescer de forma a ficar apenas um

grande murmúrio ininteligíivel)

CHICÃO- Então ?

TIÃO+ Tu que sabe.

CHICÃO- O negócio é

PIÃO+ Sei disse.

CHICÃO- Então vai ter le

TIKÃO- Tem que ter.

(Pausa )

CHICÃO- Fala com 8le.

TIÃO- Fala tu !

CHICÃO- Zu tem mais papo.

Mas tu que belou tudo !

CHICÃO- A bronca maior é tua.

TIÃO+ Não sei por que ?

CHIÇCÃO- Sei eu !

TIÃO+ Então abré !

CHICÃO- le come tua fêmea.

MARIA-VAI- Eu, não.

NOCA- Tu, sim.,

MARIA-VAI- Não se atravessa comigo,

NOCA- O que é sé diz.
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todos feias juntos)

O daúsete,

Nas, porra !

Ab&is que tem de ser !

fai à sorda,

justos,

m não é de cá éde 14,

Piiluo douma cadela !

Vei ue botar pra suebrar,

Mostre pra lle,

A a

farida moléstia,

Uu tedoa juntos ou não dá pedal,

#10 se serviu de 81,

Afinaõos do norães

0 meu cassoàte !

les que ser L

Vala um por 941.

A “,.

é de pàrra nenhuma,

Então ase dano bada um por 91.

Nner fora do pinico.

lu pago pra ver

Ágora eu AulC&.

Yail aa frente.

E ao tou rabo aão nadia ?

"o

ascrotos de nerda,

que é, (jb—[Z da MWM e

lands firnes9,

=- Todos juntos,

(No auge do vezseirio, Berrão grita je forma que dê pora abafar tudo.

0 faletório para de estalo)

BENNÃL- Como é,gonte? Vasos colar a e trabalhar? Ou preci-

seo pegar no gogóé de um ?

(fausa longa, 4Ó se escuta a fresa de

NHANHNA- lenta Moria não de Deoua, rogai por nÃÓ8...

pERRÃO- (Abafa a reza) Como é? Já estou com bagos cheios,

pausa, Nhonha resa)

NHANHA- Nogal por als os pecadores, et0%.,

(Todos entreclhas-se e jovem estar de forma que Mubrem um bloco.,Ã08

poucos, vão erguendo os braços em forma ancaçadora, Nhanhas "ese.s

catadores dão us passo à fronte cem bastante e autely)

WÃ (Duro) Queres faser graça? Como a alma de umpa porrede,

(vs êatadores dão sois um passo à frente)
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Nhanha reza)

BELKÁL- quen é o primeiro ?

(1180 dáum empurrão em Chicão, que vai para frente, seprando-se

do bloco, Chicão colha apavarodo para o Berrão, depois pro Erupo,

Mbaenha resa) Vá!

BÃÍÃZU— ªntlº J %u Reso, /

(Berlfão bate no Chicão e o joga no chão.lime ao mox.)

BENNÃO- Alguém quer mais ? "

(fausa, liguem se mexe) » O

BE&RMÃO- Peguem os sacos e botem no caminhão! Ande ! ()

pé no Uhicão)

BEARÃO - Varos, E

(Uhicão vlha para seus companheiros, Todos absixam a cabeça, Nhanha

resas, Uhicão, lentamente, levonta-se pega um saco e sail,Ús cutros,

um por um, segue-se leoatassante, for ultimo, sai o Lerrão)

(Rezando) Nogal por nós, pecadores... agora e na hora de

nossas sorte, ( latram ruídos de gronde cidade abafendo a reza e o

peno fecha lentasente,)

F 1 A
dpoa dm au eo ee aa da

 

 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DELEGACIA REGIONAL NO PARANÁ E SANTA CATARINA

09/68/1ICDP/P3/DR/PR-S(

Resional do

a, Nt P R (T a ..
Sr, Chefe do SCDP do

Assunto Encaminhamento (Faz)

Tr a ie, 3a, Una

Marcos "HONM

noa
resen t ada

liberdade

levem ser

 



GaQ000
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE- k)] A2 ,) )

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

_ TEATRO
Qªtífícado No153/68

PEÇAparir(RENOVAÇÃO)

ORIGINAL DEmLENTO

%

 

 

APROVADO PELO S. C. D. P. VÁLIDO de MARÇO . de 19 69
CLASSIFICAÇÃO

AXÉ 18 a NS

 



M. J. - D.P.F.

CERTIFICADO DO S.C.D.P.

Certifico constar do livro no _A fólha no_&6___, de registro de

teatrais, o assentamento da peça intituladaPARE------ -

 

 

 Original de__pLZNTZO

Tradução de A&M - K

Adaptação cx t axo ax sys: bx 33 ass 9:

Produção deBELLA

Tendo sido censurada em 29 de MARÇO de 19 68 e recebido

 

a seguinte classificação:ATÉ

 

 

 

 

Brasília,“ de mg 9 de 19 GB

X Çlfefe da Turma de Censores

7 » de Teatro e Congêneres
DPF. SAv. 7034-PFS BR DFANBSB NS-CPR-MPTE.CITY f.. 3 ã“ - C

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. O'

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL pPP4;7f?

CÓPIA PARA ARQUIVAMENTO POR ASSUNTO

GEN. WALDEMAR OSWALDO BIANCO
DELEGADO REGIONAL DO DPF/PR-SC
RUA XV DE NOVEMBRO 1318 - CURITIBA

74 20: 3 68

INFORMO SEGUIU MALOTE CERTIFICADO RENOVAÇÃO PEÇA

TEATRAL " HOMENS DE PAPEL " AUTORIA PLINIO MARCOS VG LIBERADA COM

IMPROPRIEDADE MENORES DEZOITO ANOS VG COM CORTES DE PALAVRAS ET

TEXTOS ASSINALADOS FOLHAS 23; 29, 30, 31, 37, 39, 45, 48, 49, 50 BP

51 PT SDS MANOEL FELIPE DE SOUZA LEXO NETO CHEFE it)/som,
fo

4 /ix) pea a
L AA p -

pt ia
/

[34

 



"BR DFANBSB'“NS.ÇPR.TEA.PTE.“ÇQ-ª_; p

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA p; ZZ í
,

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CÓPIA "PARA ARQUIVAMENTO POR ASSUNTO

URGENTE

CERF. WALDEMAR OSWALDO BIANCO

DELEGADO REGIONAL DO DPFR/PR-SC

RUA XV DE NOVEMBRO 1318 - CURITIBA

63 15 03 68

INFORMO V. Ss. PEÇA TEATRAL "HOMENS DE PAPEL" SOMENTE PODERÁ SER

BNCENADA ATEH DATA VALIDADE CERTIFICADO CENSURA CONFORME DISPOSITIVO

LEGAL PT EXPIRADO PRAZO PEÇA TERÁ SER REMETIDA BRASÍLIA PINALIDADE

REEXAME PI SDS - MANOEL FELIPE DE SOUZA LEXO NETO -

PM
$

 



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

MI/DPF/SCDP/SR/BA

OF., No00155/80-sc0p/SR/BA,Salvador,i5 de janeiro de 1980

SR.DIRETOR DA DCDP/BSA

ASSUNTO: Encaminhamento - faz
mer

Senhor Diretor,

Com o presente, encaminho a V. Sa, os textos
das peças abaixo discrlmlnadas a fim de serem examinadas de
acordo com as normas censorlas em ulgor:

*
1 - A FUGA DAS NOTAS MUQÃEAjê, de Ricardo Ottoni Vaz Japiassu
2 - HOMENSDE PAPEL , de Plínio Marcos

=

Na oportunidade, renovo a V. 58. os protestos
de estima e consideraçao,

» 7

K<QÍÇMx;ÁxÚ/lwpmíÍÃIT/
Tóúnica de

Chefe da SU t/D"iº/!íl

ILMO , SR.

DIRETOR DA DCDP/BSA

BRASILIA -DF ,

 



442 JÁ./"LÁ.“:ÃL

y4 orma
e

1 2) dos Enid
av
La di

11
, de

nandarmnanaar

nio Marcos, de acordo com a
a

de O P 00 B b >< a çª
;

P O
ibsTa

"
A4

<+ aÃ
3 UAA o da B

i
Bahia, vem rer a V. Gael

f

Le de SSalveid or,
-

ente e 4om1Cl

3.
e R2ante, carteira

"
de i

3 43den
dent idade no

VMAPT
AA

abé,
Q O 2ABda U PE MEDINIJVL 3

ana di Tei w
0rasiieilra,

a
xsolteira, estu-

IMD
Lda L RAL

r ra A Per ar aa 7

LA AL&

BR DFANBSB NS.CPR;TEALPTE. 0OSO , p . 67

4 NV AOAÇ LAdos oo2 daN
311
2 CL 12 ADEVA

33u
LJ A

reme 8 me

V ARO B

« ea

RIO $UD;._LVALJ
a

 



BR DFANBSB NS.CPR;TEAPTE . 005%

TEATRO

TITULO ªºc—wmª“ C._____cl<+

 

MJ , _Mment

1) ARQUIVO 4) SERVIÇO DE CENSURA

 

Clas. Anterior | 9
R$ EA a

Praça Dali yeade . A

Obs.: 

 

de. 20 790 _7

Eis p.: aq á
COA La t. Avla

Resp. pélà elaboração do Processo

  
2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de___ /.

DF. A /

 
 Resp. pela Programação

  
. 3) CHEFE DA S.C.T.C. 5) DIRETOR DA D.C.D.P.

Emita-se o certificada, da +-a *. «am açqquênta

mentido de censura e ena + >! 1443) IMprês

... A08,

cortes, pantinian xa 3.0 "a do en88a

pria «para menores da [ stato sá

 

mtos...de 1902

welléwtzruallzedo

Mat 791

Brasília -DF de de 1.97

 

   
DPF-538
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DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

PARECER No 2/3 : Fe

TÍTULO: __" HOMENS DE PAPEL "

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: 18 anos

Autor: PLÍNIO MARCOS
 
 

Peça para confronto, já liberada com a impro

priedade máxima e com cortes, segundo Certificado no 3460-

67e procedido o exame comparativo, constatamos semelhanças

de conteúdo, diálogos e mensagem entre os textos.

Mesmo o texto contendo palavras e expressões

de baixo calão, sugerimos sua liberação sem cortes e com a

faixa etária de 18 anos, considerando a exibição de espetª

culos similares e a atual orientação censória em relação

ao teatro.

Brasília, /28 de janeiro de 1980

as edo AJ 0Crato.
Maria Lú€â%aff-ãí Holanda

  

DPF -742
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"HOMENS DE PAPEL*

PLÍNIO MARCOS

JANEIRO

JANEIRO

Muzik
JOSÉ VIEIRA MADEIRA
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HOMENS DE PAPEL

PLÍNIO MARCOS

MARIA GUADALUPE MEDINA SALVADOR (B/A)

28 JANEIRO 80

IMPRÓPRIA PARA MENORES DE 18 (DEZOITO) ANOS. CONDICIONA

DA AO EXAME DO ENSAIO GERAL, O PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE TERÍ VALIDA

DE QUANDO ACOMPANHADO DO "SCRIPT" DEVIDAMENTE CARIMBADO PELA DCDP,

JANEIRO

ELIEL WQSÉ )oE SOUSA

[Fee

 



ar DrAnNBSB NS.CPR;T
EAPTE 0OS9O o- 70

102/80-DCDP
30/01 80

Superintendente Regional do DPF na Bahia

SHOMENS DE PAPEL"

Plínio

Superintendente

SALVADOR-BA
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[* ha a, MJ/DEPARTAMLNTO DE POLÍCIA FEDERAL

,//// (z&qr SCDP/SR/BA
&

9 Cº

RELATÓRIO No 02/80-SCDP/SR/BA, Salvador, 01 de abril de 1980.

DO: TC Severino E. Souza

AO: Sr. Chefe do SCDP/SR/BA

ASSUNTO: Parecer de Ensaio Geral - apresenta

Senhor Chefe,

Assisti, dia 27.03.80, as 20,00 hs., no

Teatro Sto. Antonio, à encenação da peça teatral HOMENS DE PAPEL,

autoria de Plínio Marcos, apresentada pelos alunos da Escola de

Teatro da UFBa., tendo a relatar o que se segue:

A peça trata do cotidiano na vida daqueles

que vivem à margem da sociedade, coletando por conta própria papéis

velhos pelas ruas e vendendo posteriormente a um intermediário de

uma fábrica de transformação e industrialização de papel usado.

O texto não sofreu alterações, nem se fez

necessário a utilização de cortes que no caso seria de palavrões,

uma vez que os mesmos refletem a realidade do dia a dia do lingua

jar desses miseráveis párias da sociedade.

A encenação desenvolbteu-se de acordo com

# + * + + + au
as normas censórias em vigor, no tocante ao cenário, iluminação, -

música, guarda-roupa e expressão corporal.

Pela aridez, crueldade e agressividade

da realidade que o tema apresenta, pelos gestos obcenos e depra-

vados de pessoas desesperadas, despresadas, famintas e tocadas -

pela miséria, onde os palavrões e os seus costumes chegam a. ferir

a sensibilidade do expectador, opino pela manutenção da faixa eta

ria constante no Certificado de Censura, ou seja, lmproprlo para

menores de 18 anos.

É o parecer, s.m.j.
i

Severino C
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

SERVIÇO DE CENSURA DE DiuvERSOEs PÚBLICAS.

Ofício: no 237/82____-sCDP/SR/RS EM ; 16.08.32

DO : Chefe do SCOP/SR/RS

ENDEREÇO: AV. Presidenta Roosevelt, 420

AO: Sra. Diretora da DCDP

ASSUNTO : Encaminhamento (faz)

Conforme determina a Portaria no 017/78-0CDP,

de 13/07/78, estamos anexando a este ara o fim previsto na le-
/ 3 3 R

tra "d" da mesma portaria, os documentos a seguir:

I - uma via do "script' da peça teatral

tulada HOMENS DE PAPEL

de autoria de 

PLÍNIO MARCOS

requerimento do interessado;

relatórios da comissão técnica;

relatórios do ensaio geral;

uma via do Certificado de Censura prqviaá

rio.,

Atenciosamente,

N0ao Bispo da Horá-

Chefe do SCDP/SR/RS
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL .

DIRETOR Da DIVISÃO DE CENSURA DE MIVERSÓSS PÚBLICAS

D3PARTAME&NIO DB POLICIA FEDBRAL

MMM,IAÇLÁQÁÁ..----aui o 29 aqgere

%%ãalidadçwl ratos. ªªassao
Cart. de Identidade][Méjziz“... siloSea SP

residente e domiciliado sKªÃMZ/ZZÚHg/pãmçmªj

vem, mui resoeaitosamgnfeg, requerer de V.Sa., que se digne Lander exam
0

nar, d: conformidade com ss normas censoriass vigentes, sis. eçr-empeno

M&M) 5212177 [TÉATíjnb—aixo relacionasda(s), de autoris d
Espec

_Paisio _ -s
Nome do autor ou autores quando parceris

___ 2E,"Effa“eeeedienenemcena,Titulo(s) da(s) composiçao 98)

 

 
ia ShoTo .

Fo)-> - aereo eeiaime
oorem r ona ceras estes perene a

 
 
 

Nestes termos,
Pede deferimento.

 
Protacale*6o sob no
ho 3395—65——

---"
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1 - BMPRESA OU GRUPO (Se houver)

Nome : 7ÉA7£ MNÇÚÁQZZâo Sign: Ãmçé20-74SA UGC:
Endereço da sedezwws VIISTLASs F]3
UEP 3 ;58707

Diretor ou vesoonsável:

__

Á/Z/ÍÚ áã/ÃÍ/VÍ
DADOS DO AUTOR:

Name e ?Ã/ÍVIÍ W/Ú
PseudonimOª filiação:

 

 

Ncions lidade: Naturalidade:

Deta nase: Identificação:

Estesdo civil:

 

 

  
Profissão:

Endereço:

PARUSRIAÇS):

 

 

Nome : |

Pseudônimo: Filiação:
 

 

 
Nac1onalidade: Naturalidade:

Data nasce: __Identifica çao:

Bstado civil:

 

 

  
Profissao:s

Endereços
 

 

Nome :

Pseudônimo; _AL1iaçao:
 

 

 
Nacions lidade: Na tura lidade :

Deta nasce: Identificaçao:

.. 996890 CÍvVil;

 

 
  
Profissaos

Endereço: CEP e

  

Declaro due a matéria s ser examinada nunca foi subme-
tide a spreciaçãao dessa (excetuando Osa pedidos de renovação de
certificado ou confronto de texto), assumindo, inteira responsa bilida-
de pelas informações aqui prestadas,

Pe ta :

ASS o 3%:_
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HOMENS DE

Plinio

PERSONAGENS:

Berrão

Chicão

Tião

Maria-Vai

Pelado

Noca

Bichado

Poquinha

Giló

Coco

Nhanha

Frido

Gá

Peça em dois atos.
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PRIMEIRO ATO

(Ao abrir o pano, Giló, Tio,Maria-vai, Chicão, Coco, Pela

do e Noca estão diante de Berrão, que traz um um revólver na cin-

ta e uma

arrastam

BERRÃO

GILÓ

BERRÃO

GILÓ

BERRÃO

GILÓ

BERRÃO

GILÓ

BERRÃO

GILÓ

BERRÃO

GILÓ

BERRÃO

GILÓ

BERRÃO

GILÓ

BERRÃO

GILÓ

BERRão

GILÓ

BERRÃO

GILÓ

balança de gancho na mão. Cada um dos catadores de papel

sacos cheios de papel.)

Avança o primeiro.

(Giló aproxima-se)

Apanhei três sacos.

E daí, o peso é que interessa.

Estão bem cheinhos.

A balança que vai dizer.

Nos três sacos, um pelo outro, deve ter uns trinta kilos.

Vamos ver. (pesa o primeiro) Três quilos.

só?!

Só por que?

Não foi mole arrastar os sacos até aqui.

É que tu tá podre. Tu pensa que cachaça sustenta? Tem que

comer as vezes.

Não bebo.

Come com farinha., (Pesa o segundo saco.) Dois e meio.

Tá marcando mais.

Estou vendo. Não sou cego.

Então não é dois e meio.

Aqui a gente sempre arredonda.

Pra menos.

E!

Mas tá dando quase três.

Dois e meio, e fim. Se não estiver cor

outra parte., (Pesa o terceiro saco.) Também dois e meio.,

Poxa, seu Berrão. Olha aí. Falta só um pouco pra três qui

108.

Será que toda a mão vou ter que explicar o negócio do ar-
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redonda?

GiLÓ . Não... É...

BERRÃO - Então nao torra minhas idéias. Se tu começar a me aporri-

nhar eu te risco da lista.,

GILÓ Me desculpe, falei por falar.

BERRÃO

-

Veja lá. En boca fechada não entra mosquito. Deu oito qui

los bem pesados. Duzentos mangos por quilo, dá um conto e

seiscentos. Desconta a gasolina do caminhão, a minha par-

te e os institutos, tenho que te dar seiscentos mil réis.

Sempre foi meio a meio.

Até ontem. Agora a gasolina subiu. Se não quiser fazer a-

certo comigo, leva direto pra fábrica. Mas já vou avisan-

do, e é bom que todo mundo aí escute. Tenho um arreglo com

os caras lá da fábrica. Dou sempre um come-quieto pro su-

jeito que compra o papel. Se falar pra ele não comprar de

alguém, ele não compra mesmo. Assim me cubro das sacana -

gens. Agora, sua cabeça é seu guia. Quer ir lá vender vai.

GILÓ Não. Sempre fiz acerto com o senhor.

BERRÃO Entao pega o tutu e cai fora. Já enjoei da tua fuça. (Giló

pega o dinheiro e três sacos vazios e se afasta.)

BERRÃO Vem outro. (Aproxima-se Chicão.)

CHICÃO Só dois.

BERRÃO Pombas ninguém quer mais nada!

CHICÃO Foi noite ruim.

BERRÃO

Isso é que foi.

CHICÃO - Foi noite ruim pra todo mundo. Pode perguâtar pro povo.

MARIA-VAI - Foi ruim mesmo, seu Berrão.

PELADO - Parece até que alguém catou antes da gente.

NOCA - Nós, que é de catar cinco, catou só dois.

T1ÃO Acho até que deu uma dor de barriga de lascar e a gen-

tarada usou todo o papel. ( Todos riem)

(Bravo) Ei, que folga é essa? (Silêncio imediato) quero

respeito aqui. Não sou nenhum moleque pra escutar gra-

 



CHICÃO

BERRÃO

CHICÃO

BERRÃO

BERRÃO

CHICÃO

BERRÃO

CHICÃO

BERRÃO

CHICÃO

BERRÃO

CHICO -

MARIA-VAI

TIÃO

PELADO

NOCA

BERRÃO

CHICÃO

NOCA

BR DFANBSB NS.CPR.TEAPTE. SO 69 SO
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cinha. Quem se fizer de besta comigo já viu! Sou muito

legal. Mas quando me esquento viro bicho.

É que não deu mesmo pra catar mais. Se desse a gente ca

tava. No duro que parece que alguém catou antes de nós.

Catou uma pinóia! Tu e essa gente são tudo uns vadios.

Vadio não!

Vadio, Sim! E tu é o pior! Mas tou de lho em ti. Dá uma

sopa pro azar e tu vê. Acerto teu passo. (Pausa) Quero

ver amanhã, se tu me aparece só com dois sacos. (Pesa os

sacos de Chicão.) O primeiro tem quilo e meio e o segun

do tem dois.,

Mas eu passei na venda do seu Quim antes de vir pra cá.

Deu cinco quilos.

(Atira os sacos na cara do Chicão.) Tá aí! Vai vender

pro seu Quim.

Ele não compra.

Entãà se dane. (Chicão fica parado olhando Berrão)

Cai fora, anda!

Compra aí seu Berrão. Tou duro.

Aqui é três quilos.

Três e meio, o senhor falou.

Falei três.

Escutei bem. O senhor disse três e meio.

Falei três, e não vou pesar denovo só pra tirar a tua

cisma.

Todo o mundo ouviu o senhor falar três e meio.,

Eu nãoescutei nada.

Eu estou por fora.

 



BERRÃO

BERRÃO

Coco

BERRÃO

Coco

BERRÃO

Coco

BERRÃO

BERRÃO

Coco

BERRÃO

Coco

BERRÃO

BERRÃO

BERRÃO

T1ÃO

MARIA-VAI

TIÃO

BERRÃO

MARIA-VATI

BERRÃO

€) %
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tada,

É três mesmo. Pega a grana e te arranca. (Chicão pesa

o dinheiro e dois sacos vazios e se afasta.)

Anda, Tu, Baiano Coco da péste.

Tá aí. (Apresenta meio saco.)

Eta raça ruim! Meio saco! (Arranca o saco da mão do

Coco e joga junto com os outros.) Isso não vale a pe-

na mem pesar., Cai fora não vou pagar nada por isso,

nao!

Tem coisa minha aí., (Vai pegar o saco)

Ei, que tu quer aí? Tira a nata desse saco.

Só vou apanhar uma coisa.

Pega logo e se afasta dos sacos. Não quero ver ninguém

af.(Coco pega uma boneca quebrada de dentro do saco!

Que porcaria é essa?

Uma bonequina( Todos riem

Pra que tu quer essa droga?

Pra mim

Vai brinca com boneca asora? (Todos riem!)

Por isso que esse país não vai pra frente. Ninguém

quer nada com o pesado. Esse puta marmanjo deu agora

pra brincar com boneca. É o fim da picada, Vem outro!

(Aproximam-se Maria-vai e Tião.)

Pra que vêm en dois? Tu sak de lado. Deixa a tua ma -

lher cuidar das coisas. Ela entende melhor que tu.

Fica os dois. Os dois que catou.

Te arranca, Tiaão. Seu Berrão já falou.

Cala a boca mulher, Eu sei o que faço.

(Empurra tião pra longe.) Deixa só ela

 



MARIA-VAI

BERRÃO

MARIA-VAI

BERRÃO

TIÃO

BERRÃO

TI1ão

MARIA-VAI

TIÃO

MARIA-VAI

TIÃO

BERRÃO

MARTIA-VAI

BERRÃO

BERRÃO

BERRÃO

NOCA

BERRÃO

NOCA

BERRÃO

BERRÃO

MARIA-VAI

BERRÃO
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- Pouco.

- Quer ir na fábrica conferir, como no outro dia?

- (Sem jeito) Vou.

- Então tu vai. Tião, tua mulher não confia na balança.

Diz que estou robando. Pra tirar a cisma dela, vou le-

var ela comigo lá na fábrica.

Eu vou junto.

Tu não vai a parte nehuma.

Então a Maria também não vai.

Vou ! Quero saber o certo.

Não vai.

Vou! Tu não me manda.

Não vai!

Ela vai! Se ela não for, te tiro o ponto., Não vou que -

rer lidar com gente que acha que eu estou metendo a mão

Pombas! Logo hoje que eu estou de boa lua, que vou dar

uma colher de chá para ela ir lá na fábrica saber como

é o macete tu vai se invocar? Ela vai. Se tu espernear

te tomo o ponto e dou pra outro.

-Deixa de ser chaito Tião.(Tião afasta-se triste)

- Tu fica lá junto dos sacos. (Maria-vai fica perto da

pilha de sacos)

- Anda, gente., Vamos logo com essa zorra! (Noca aproxima

se e Pelado vai para junto dos outros)

- Dois sacos, Cinco quilos.

- Vai levar a perebenta pra conferir?

- Tu vai amanha.

- Deus me livre! Tu quer passar doença dessa

- Dor de corno, bichinha! (Noca pega o dj

junto do Pelado)

Quem está faltendo?

0 Bichado e a Poquinha.

Que merda! Sempre se espera pelos mais

Será que aqueles não sabem que não estou aqui pra per-

 



CHICÃO

TIÃO

CHICÃO

TIÃO

CHICÃO

TIÃO

CHICÃO

TIÃO

CHICÃO

TIÃO

CHICÃO

TIÃO

CHICÃO

TIÃO

CHICÃO
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der tempo? Têm a noite inteira pra se virar, mas ficam

dormindo. Daí se atrasam. Também, tem um negócio. Se

me chegam aqui com as mãos vazias, vão entrar bem. Não

compro nada. (Pausa. Berrão anda nervosamente de um la

do para o outro. O pessoal está agachado. Todos em si-

lêncio. Chicão, sem que berrão perceba, aproxima-se de

Tião.)

Tu vai deixar ele levar outra vez tua mulher?

É só pra conferir.

Tu vai engolir isto?

É bom alguém daqui ir conferir.

Então porque ele não te leva? Porque tu é feio que é

a peste. Leva a Maria, que é fêmea.

Que tu quer dizer com isso?

Que ele vai se servir às custas da tua mulher. Teu chi

fre vai crescer um pouco mais.,

Filho da putal

Banca o homem pra cima do Berrão.

Tu me dá nojo.

E tua mulher, essa vaca sem-vergonha que te passa pra

trás na tua cara?

Ela também me paga.

Papo furado.

Ninguém vai perder por esperar.

Tu não é de nada. Quem tem que fazer o azar faz na ho-

ra. Esse negócio de ficar nas encolhas É negócio de

trouxa.

0 bom cabrito não berra.

0 chifre, tu já tem. Só que em vez de cabrito parece

um bode.

 



CHICÃO

TIÃO

CHICÃO

TIÃO

CHICÃO

TIÃO

CHICÃO

TIÃO

CHICÃO

TIÃO

CHICÃO

BERRÃO

MARIA-VAI

BERRÃO
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Quem azucrina sua vida não sou eu, não. É tua mulher

mais esse Berraão. Ele que te desgraça. É ele. E não

é só contigo que o merda se invoca. É com todo mundo.

Se não é só comigo, tá aí. Por que ninguém estrila?

(Pausa. Chicão sente a aproximação de Berrão, disfar

ça. Quando Berrão se afasta, Chicão volta a falar.)

Esse cara há de morrer leproso.

Gente ruim não morre.

Tu podia acabar com ele.

Não viu a razão pendurada na barriga dele?

É... Ele é a lei. Pau mais forte.

Não adianta apitar. Temos que esperar a volta.

Nós deviamos armar um chaveco pra ele.

Não dá. 1

Podemos forçar a barra.

É bobagem. O Berrão é uma parada federal.

Como tá, não tá direito.

E esses desgraçados não chegam. Quero ser mico de

circo se não pegar de pau esse Bichado.

Deixa eles no ora-veja. Vamos nós.

Se tu mais essa corja não fossem uns vagabundos, pu-

dia ir. Mas, como vou aparecer lá na fábrica com es-

se pingo de papel? Os caras vão cair no meu pelo. Es

sa porcaria não paga nem a gasolina., Mas, esses dois

vão ter um acerto comigo. Pode botar fé. (Berrão con

tinua a andar nervosamente de um lado para o outro.)

Tu escutou?

A Maria tá assanhada, né? Mas, quando ela voltar, tu

vai ver. Arrebento essa vaca.

Psiu! (pausa) Não falei da Maria, não.

tou o Berrao se queixar que é pouco papbl%

E daí? O miserável sempre quer mais.

E é aí que ele pode cair do burro.

Não sei porquê.

 



TIÃO

CHICÃO

TIÃO

CHICÃO

TIÃO

CHICÃO

TIÃO

CHICÃO

TIÃO

CHICÃO

TIÃO

CHICÃO

TIÃO

CHICÃO

TIÃO

CHICÃO

TIÃO

CHICÃO

TIÃO

CHICÃO

TIÃO

CHICÃO

TIÃO

CHICÃO

TIÃO

CHICÃO
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Sei eu., É só a gente encostar o corpo, ele entra em

pua. Se ninguém catar papel pra ele, quero ver o que o

sacana vai dizer na fábrica.

Precisava ser todo mundo nessa jogada.

Claro! (Pausa. Os dois pensam)

Tu já falou com os outros?

Aúnda não. Mas, se a gente fala, eles embarcam nessa

canoa. Pode crer. Todo mundo tem bronca do Berrão.

Isso é mesmo. Fala com o pessoal. Se eles entrarem no

arrocho, eu também entro.

Não. Tem que ser tu o cara a levantar a lebre.

É idéia tua.

Poxa, mas tu tem mais papo que eu.

Te manjo. Tu sabe enrolar. Fala com os outros. Daí

avisa. "

Tem que ter a tua força.

Vai ter. Mas, só depois que estiverem todos bem papeados

Tu tá com medo.

Claro. Como tu.

Eu estou firme.,

E quer tirar o l0ol6ó da seringa?

Eu, não! Eu não falei com tu?

Então fala com os outros.

Mas, que é isso? Se abre com eles. Tu sempre na boa

com esse povo. já de mim, tem cara que estranha.

0 lance é teu. Te vira.

Meu, não. De todos.

Mas tu é o pai da criança.

Mas, tu tem mais motivo que eu pra quere

rão.

Não sei porquê. Ele mete a mão no te

Mas ele passa a tua mulher nas armas

Corta esse papo.

Mas nao é?
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Isso é comigo., Tu não te mete.

Entao vai lá e dá uma chifrada nebe.

Filho-da-puta ! Eu té arrebento! (Tião pula em Chicão)

Briga!

Deixa brigar!

Dá-lhe! Dá-lhe!

Quem puder mais chora menos.

É só os dois. Ninguém se mete. (Entre vaias e risos, os

dois rolam pelo chão.)

Dá-lhe, Tião! Dá nele, Tião! (Chicão leva a melhor e es

tá estrangulando Tião.)

(Sufocando) Ai... Ai. .o

Geme, corno manso!

Me larga... Me larga... Ele me... mata... me..

Ninguém se mete.

Ele vai matar o Tião. Não deixa, seu Berrão. Não deixal

Esse sacana vai se acabar aqui.

(Dá um pontapé no peito de Chicão e o joga longe)Mixou!

Ele quis. Deixa comigo!

Mixou, já disse! Se quiser encrenca, é pra mim agora.

(Puxa o revólver.) Vai querer?

(Levantando-se, gemendo) Vai ter forra. Pode contar!

A hora que tu quiser.

Por que tu não apertou os bagos dele? Ele se entregava.

Deixa ele. Eu ferro esse miserável.

Estou aqui mesmo.

Já mandei acabar com esse assunto. Já estou de ovo vi-

rado porque aqueles dois não aparecem,

(PAUSA)

Por que tu se grudou com ele?

saco, acerto um.,

Ainda pergunta, sua vaca?

Eu que pago o pato?

tinha que escútar desaforo.
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Mas que é isso? Que é que eu fiz?

Não tem nada que ir na fábrica.

Só vou lá conferir o peso.

Mas todo mundo fica falando que o Berrão te passa na

cara.

0 Ghicão falou isso?

Foi.

Filho-da-puta! Nojento! Vai provar! (Para Chicão) Que

tu tem que se meter na minha vida, seu azarento?

Me deixa, mulher!

Cavalo! Não sabe arrumar mulher no papo, fica costuran

do a vida delas.

Cala a boca!

Tu vai provar o que disse de mim.

Que foi?

Que o Berrão se trata comigo.

Vai à merda todo mundo sabe disso.

0 senhor escutou isso,seu Berrão?

(que está um pouco mais afastado) Mas, Pombas, o que é

agora?

Esse desgraçado falou que o senhor me leva no caminhão

pra dormir comigo.

Tu disse isso?

Eu, não!

Disse sim! Agora não dá pra trás.

Falei nada, não.

Porque o Tião se pegou com tu?

Foi por isso, Tião?

Foi.

diz! O que quer comigo?

Nada, não.
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Nojento! na hora de provar, afina.

Vou te dar um castigo! (Dá vários tapas na cara de Chi

cão, joga-o no chão e lhe dá pontapés.) Quer mais? Diz!

Quer mais?

Não! Por favor, chega!

Eu sei porque ele se mete na minha vida. Quis chamego

comigo e eu não me arreglei com ele. É isso. Só pode

ser isso.,

Eu,não! Eu nunca te cantei.

Porco, sem-vergonha! Dando em cima de mulher que já

tem homem., (Dá mais uns pontapés em Chicão.)

Essa eu não sabia. Mas fica na conta., Vai ter acerto.

Eu devia te tomar o ponto.

A rua é livre. Eu cato papel onde quiser.

E limpa o rabo com ele. Eu não compro de você. Vai ven

der pra quem?

Dá pra nós o ponto dele, seu Berrão. Eu cato numa rua,

o Pelado, na outra.

Ela mais o Pelado não dão conta mem do ponto que têm.

Dá pra gente seu Berrão. 1

Puta invejosa!

Não se mete comigo!

Então não se atravessa no meu caminho.

Quem se meteu foi tu. Ninguém te chamou na conversa.

(Entram Bichado e Poquinha, seguidos de Frido, Gá e

Nhanha.)

Ei pessoal! Olha só o que a gente achou:

Caras novas!

Catando papel sem ordem do seu Berrão.

O D»da%s
ia <%
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= Poxa, bem que a gente desconfiou.

- Os sacos deles é da gente.

- É de quem pegar.

(Todos se precipitam sobre os três novos. Frido e Nhanha

tentam impedir, são derrubados, Gá grita. Reina grande

confusão. Os catadores velhos pegam os sacos e disputam

entre si com grande violência. Frido e Nhanha tentam re

cuperar os sacos, mas são repelidos., Berrao diverte-se)

- Larga essa droga!

Esse saco é meu, sua desgraçada!

- Solta daí, seu trouxa!

- Agarra outro, paspalho!

Esse é meu!

Cai fora, miserável!

Por favor, gente, esses sacos são meus.

Larga daí,moça.

Te arranca, pantera!

Cai fora, peste. Não gosto de mulher!

Já disse que esse saco é meu.

Eu que catei ele.

E daí? Vai empombarcomigo?

(Agarrando-se em Nhanha) Nhanha... Nhanha...

Espera, Gá! Meixa eu solta! Deixa eu! Eles querem roubar

o papel da gente!

Nhanha... Nhanha. ..

Me solta, peste! (Impurra Bá longe)

Aqui ninguém rouba nada,não. Entendeu?

Então larga os sacos da gente, moça. Deixa a gente em

paz.

Que saco teu? Mu não tem nada aqui.

(Chora, nervosa) Nhanha! Gá quer NMhanha!

Vai cuidar da tua cria! Vai à puta que te

larga daqui.,

Ou prefere levar umas porradas?
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NManha! Manha!

Cuida da Gá, Nhanha! Cuida dela!

Essa gente tá robando nós.

Deixa comigo. A G4á vai ter um ataque. (Nhanha não sabe

o que fazer, Gá começa a ter um ataque histérico)

Eta gente esganada. (Ri)

Por favor,me ajuda!

Aqui é cada um pra si.

Larga daí, seu peste!

Que é, vai roncar grosso?

Larga esse saco!

E se não largar?

Esse saco é meu!

Era. Agora é meu.

Tu aqui não tem vez.

Pega a reta, otário. É o único jeito de livrar a tua

cara.,

(Gá está no auge do ataque)

(Atendendo Gáé) Por favor, me acuda, gente. Minha Gá

vai morrer. Vai morrer!

Precisa de água. Ajuda, gente! Ficam com os sacos, mas

ajuda!

Só faltava essa.

(Todos rodeiam Qá; Coco traz uma vasilha com água)

Gá! Gá! Minha Gá! (Berrando) Ela Morreu! Minha filha

morreu !

Não morreu, não. Ela não morreu, Nhanha. É sempre assim

Dessa vez morreu! Ai, meu Deus! Minha Gá! Minha Gá mor *

reu! (Todos ajoelham-se e começam a rezar. Os únicos

que ficam de pé são Berrão e Coco, que seg

com água. Manha chora debruçada em cim

Ave Maria, cheia de graça, etc...

(No meio da prece, Berrão avança até GÉ) lo
a e N

(Gritando) Parem com essa droga!
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É minha filha. Ela está morta!

Arreda daí, mulher!

0 que vai fazer?

Olha pra ver. Chega aqui, Coco.

(Arranca a vasilha de água das mãos do Coco e joga a

água no rosto de Gá que se mexe na hora., Todos murmu-

ram)

Está viva! Está Viva! Graças a Deus!

(Todos vão se levantando, alguns se benzem. estão con

tentes.)

Obrigado. Muito obrigado.

Deixa pra lá.

Boa, seu Berrão!

Eu sei das coisas.

Viva o seu Berrão!

Viva, Viva)

Esse negócio merece uma cachaça!

Boa! Boa!

Estamos aí!

Quem vai entrar na vaquinha?

(Gritando, vão dando donheiro ao Giló) Tou aí, Vou nes

sa! Olha eu! Boa! Boa! Vamos molhar a goela.

E eu que ainda tenho que ir na fábrica!

Vai a lugar nenhum!

Te levo amanha. Hoje já estou atrasado.

Fica com nós, seu Berrão., Vai ser farra grossa.

Outra vez.

Fica hoje, Seu Berrão. O senhor salvou a menina.

Coisa à-toa.

Fica, Seu Berrão! Fica!

Então, obrigada.

(Olha Nhanha de cima em baixo) Tu fica m

mulher.
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(Encabulada) Não sei como pagar.

Sei eu. Pode deixar que chega a hora.

Que Deus lhe pague, meu Senhor.

Nada de botar na conta de Deus. Se tem que pagar, pa-

ga aqui mesmo.

Se a gente puder lhe fazer alguma coisa, a gente faz.

Vamos ver. Agora vamos fazer os acertos dos sacos.

(Para Bichado) Quantos tem aí?

Eu mais a Poquinha apanhamos três. Essa gente, seis.

Os deles ficam meus. E os teus, não vou pesar hoje,

não. Assim tu aprende a chegar na hora.

Mas a gente está a nenhum vintém.

O que vamos comer?

Tem cinco quilos aí nos três sacos. Rao vou pesar. Se

tiver menos, azar meu. Se tiver mais, azar do teu la-

do. (Dá dinheiro para Poquinha) E estou dando essa co

lher de chá porque tu e teu homem trouxeram esses ca-

ras pra cá.

E o caso déles,Seu Berrão? O homem me viu catando pa-

pel e veio a mim, para saber onde eu vendia. Ele che-

gou hoje e já foi pondo a cara. Fazia ksso na terra

dele.

Que tu acha?

Sei 1á.

6, tu aí:

Tu, Senhor?

Tu quer ser catador de papel?

É só o que sei fazer.

Tá danado. Que tu fazia antes?

A gente era de tratar a terra.

Trabalhava na roça?

Càpinava. Limpava as terras.

Saiu de lá por que?

Ganhava pouco. Não dava pra nada. E a gente queria vir
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pra cidade grande cuidar de arranjar um doutor pra me

nina. Nós foi sair no Rio. lá a gente catou papel.

A gente escutou o povo dizer que aqui dá mais. Nós

viemos. Chegamos hoje.

(Irônico) Aqui é só trabalhar que ficam ricos.

Basta poder juntar algum pra levar a Gá no doutor

a gente volta pra terra da gente.

Tu é de trabalhar?

Trabalho não me mete medo, não, senhor. Nem em Nhanha.

Ela também trabalha como homem. Pode levar fé na gente

Vamos ver., Cocol

Eu?

Essa gente vai catar no teu ponto, junto com tu., Vai

achar ruim?

Eu, não. Pode catar. Eles precisam.

Tu não gosta de trabalhar mesmo. Bem, o pessoal te poe

dentro do macete. Pega esse dinheiro. Depois a gente

desconta.

Obrigado.

Agora ajuda botar os sacos no caminhão.

(Todos pegam os sacos e saem acompanhados de Berrão,

que não leva saco nenhum. Só ficam em cena, Gá e Co-

co. Coco espia pra ver se o pessoal se afastou mesmo,

depois aproxima-se de Gá. Coco tira a boneca do bolso

e a mostra pra menina.)

Olha?!

Dá pra Gá.

Tu quer a bonequinha?

Quer. Gá quer.

Mas, é do Coco. (Ri)

Dá pra GáÉ! Gá quer!

Se tu quer, eu te dou.

(Alegre) Dá! Dá! (Tenta pegar)

(Tira a boneca) Não hoje. Outro dia. O Coco te dá, mas
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tu tem que agradar o Coco.

Dá!

Vou dar! Vou dar! las não vai ser hoje. O povo só foi

até o caminhão.(Olha pra ver se não vem ninguém) Outro

dia que tu e o oco ficarem sozinhos, tu ajuda o Coco

que ele te dá.

Dá pra Gá! Gá quer! Dá!

Agora não! Agora não!

Dá! Dá!

Hoje não! Hoje hão dá. Eles vem aí:

(Coco afasta-se rapidamente. Entram todos os que saí

ram, menos Berrão e Giló.)

Tomara que esse desgraçado encontre um poste no cami-

nho.

Vai ser bem feito.

O diabo que o carregue.

Unha de fomel

Morfético,nojento!

Cara ruim de doer. E a bruxa não esbarra nele.

Nasceu de bunda pra lua.

Onde será que esse desgraçado arranjou esse caminhão?

Entre as pernas da mulher dele. Aquela galinha que ar

ranja as molezas pra ele. Se passa com o dono da fábri

ca.

Tem cara de corno manso.

Fedorento (para a Nhanha) Não te fia na bondade dele,

não. Ele é a peste.

Ele foi bom pra gente.

Não fez mais que jogar água na cara da

Nossa reza é que valeu pra ela.

Estou agradecida a todos.

Não foi nada, não.

E a menina está melhor?

Agora está.
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Ela sempre tem isso?

Só quando se assusta.

A gente não sabia.

Já passou. Agora temos que ajuntar dinheiro pra levar

ela no doutor.

Doutor é atraso de vida. Só serve pra comer dinheiro.

São todos uns enganadores.

Mas a menina precisa. Que se há de fazer?

Podia levar no hospital do governo. Lá é de graça. É

pros pobres.

Lá é que matam a menina de uma vez. Tu não lembra

quando o Berrão atirou no Zé Catinga? Levaram ele no

hospital do Governo. Demoraram tanto pra tratar do

bruto, que ele se apagou antes. Só queriam saber quem

atirou nele. Botar remédio que é bom, nada.

O melhor é mandar benzer. Tu acredita em reza?

Escutei dizer que é bom.

A gente traz a Dona Chica Macumbeira. Ela faz traba-

lho forte. A gente pode mandar ela vir rezar a menina.

Ela cobra caro?

Coisa pouca. Só as velas, a cachaça e a comida do san-

to. Mas tira qualquer encosto.

Então deixa a gente poder. A gente manda ela aí.

Isso é encosto. Só pode ser.

E esse giló que não vem com a pinga?

Vai ver que se chapou sozinho.

= e # .-
Ele nao e besta de fazer um negocio destes.

desse Berrao.

Parece bom homem.

vai ver. Agora abre o teu olho. Nao deixa ele se che-
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gar muito pra junto de tua mulher, se nao ele te des-

graça.

Nhanha é mulher direita.

E ele lá quer saber disso?

Ela é mulher de homem.

Quem avisa amigo é. Te cuida.

Se alguém faltar com respeito com Nhanha, eu mato.

Todo mundo diz isso quando chega. Depois o Berrão ca-

ga e pisa em cima.

Falei, tá falado, moço.

Só te avisei.

(Entra Giló)

Olha a pinga, gente!

Demorou, peste.

Abre logo essa malvada.

Ói nós aqui.

Mulher também é filha de Deus.

Vamos encher o caco.

Eta pinga boa.

Faz roda, povo.

(Todos juntam-se. As garrafas vão passando de mão em

mão. Todos bebem em silêncio, menos Nhanha, que fica

com Gá. Estão todos tristes e pensativos. Ficam muito

tempo em silêncio, bebendo. Coco sai da roda e fica

olhando Gá que dorme. Tira a boneca do bolso e começa

a acariciá-la.)

FIM DO PRIMEIRO ATO.
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SEGUNDO ATO

(Ao abrir o pano, todos estão jogados pelos

cantos, dormindo. As garrafas vazias estão

espalhadas pelo palco. Nhanha acorda, olha

o céu, o Sol lhe fere as vistas. Nhanha sa-

code Frido.)

Acorda, Frido,

Que é?

0 Sol já está alto. Levanta. homem.

Deixa eu dormir.

Acorda, Frido, (Sacode Frido) Levanta, homem de Deus!

Levanta!

(sentando-se) Hein?... Que é?

Se mexe, homem. O dia já vai longe.

Minha cabeça... como dói !

Quem mandou beber?

Não ia fazer desfeita pro pessoal logo no primeiro

dia aqui. Não conheço ninguém. Eles podiam arreparar.

Eu não gostei dessa gente. E tu?

Sei lá. (Passa a mão na cabeça.) Sei que não estou bem.

Molha a cara que melhora.

É. Mas, onde?

Não sei.

Essa cabeça está uma lasqueira. Parece

bentar. Vou descansar mais um pouco.,
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Levanta, Frido. A gente tem que saber da vida. Preci

samos arrumar dinheiro. Nós tem que cuidar da Ga. A

Pobrezinha tem cada vez mais esse negócio ruim,. le-

vanta, homem! Levanta! É preciso sacudir o corpo!

Eu sei (Senta-se.) Eu sei! 0h, vida!

A gente não pode reclamar. Tu bebeu, não tem costume,

paciência. Mas tem que dar duro. A Cá precisa de dou

tor. E com ela sarada, a gente volta pra nossa terra.

Isso aqui é muito bom, mas não presta pra nós.

Todo lugar é igual. Ai, minha cabeça, como dói. Me

dói tudo,. Parece que apanhei de rabo de tatu.

(que há algum tempo estava acordada, assistindo a ce

na) Está de ressaca, parceiro? (Ri)

Estou bem ruim.,

Como o tempo" acostuma.

Deus queria que não. Frido nunca foi de beber. só be

ev 7 7
beu ontem pra.nao desfeitear ninguem. A gente e nova

aqui, alguem podia arreparar.

Um fogo nunca matou ninguem. Nos, todas as noites,en
7 2

chemos a cara de chachaça. E o jeito. A vida e uma

7
merda mesmo. So com cachaça a gente escora.

2 7 La 7 -
A senhora e so com Seu Tiao. Mas nos tem que pensar

na Ga. Ela precisa de doutor. Deus me livre que Fri-

do mais eu falte. Que vai ser dela largada nesse mun

dao?
7 7 7 7 a -

Se sossega. Quem morre na vespera e peru. Nos da jei

to nela. A.gente chama Dona Chica. Ela, com reza, bo

ta essa menina boa.,
7

A gente agradece., Mas tambem quer saber de doutor.

7 2
(Tenta ficar em pe.) Ai, esta tudo rodando!

(rindo) Amarrou um fogo de gente, hein?

de com o cadaver!
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(envergonhado) Falta de costume. (Senta-se.)

Tem jeito, Frido. Temos que ir.

Onde quer ir a essa hora?

Catar papel.

(rindo) Gente fominha! Isso lá é hora de se virar?

Nós aqui só sai à tardinha. Antes é besteira. Não tá

vendo o povo dormindo? Só vão acordar na hora de ir.

É assim?

Gente mole.

Ninguém está com a ganância pega. Nós sabe das coi -

sas. Com trabalho ninguém se ajeita nessa merda de

vida. Pra que dar duro? Pro Berrão ficar mais rico?

Aqui, ó! (Faz gesto.)

Mas nós não vai esperar deitado a noite chegar. Não

estamos acostumados.

Que mulher mendinguenta. Descansa e deixa o teu ho -

mem descansar. Não se aguenta nas pernas. Fica af.

Acho que a dona tem razão.

Tu quer passar o dia inteiro como um bicho-preguiça?

Só hoje.

Não me dá gosto.,

(acordando) Que puta falação é essa ai?

Esse povo queria catar pepel desde já.

Estão loucos, gente?

Nós precisamos.

Todo mundo precisa.

Nós tem a menina.

E dai? Vai dar jeito, um quilo a mais, um quilo a me

nos?

Um quilo hoje, outro amanhã...

De manhã não dá?

Sempre dá.

 



NHANHA

CHICÃO

FRIDO

CHI CÃO

FRIDO

CHI CÃO

NHANHA

CHI CÃO

FRIDO

CHICÃO

FRIDO

CHI CÃO

FRIDO

CHI CÃO

FRIDO

CHI CÃO

NHANHA

CHI CÃO

NHANHA

CHI CÃO

FRIDO

CHI CÃO

n
BR DFANBSB NS.CPRTEA ptF (059 (0.100

02450.

Então a gente vai.,

Vai, O cacete!

O que o senhor quis dizer?

Que de manhã ninguém sai catando porra nenhuma!

E por que não?

Porque eu não vou deixar,. E pra seu governo, é bom

não se escamar comigo. Sei O que faço. Se tu sai ce

co, vai pegar uns dez sacos. AÍ, o Berrão vai qurer

uqe a gente peguei igual a tu.

Mas nos precisamos. Nós tem a menina.

Tu cala a boca. A conversa é de homem.

Escute aqui, seu moço. Nhanha é minha mulher, tem

que ser respeitada.

Vai à merda! Tu e ela. Qeum chega por último,tem que

respeitar o que os outros fizer.,

Acho que já falou demais.
e

E dai?

Não gostei.,

Coma menos.

(Frido tenta ficar em pé, sente-se tonto, senta-se

outra vez.)

Ai, minha cabeça!

Tá pobre e ainda quer bancar o valente! Logo comigo,

raça de peste? É tudo sabujo do manda-chuva.

Se o Frido estivesse bom, tu ia ver. Ele não é ho-

mem de aturar desaforo,

Papo furado. Não boto fé em cara que não sabe beber.

Por isso é que teve essa filha endoidada de moléstia.

A coitadinha não tem culpa de ser assim.

Disso sei eu. A culpa é desse frouxo.

Me respeita, homem!

Vai querer?
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Espera eu melhorar.

Otário! Devia te arrebentar.

Deixa pra lá, Chicão.

0 Frido não está bom. Quando ele sarar, o senhor fa-

la com ele. Aí quero ver.

Vai ver! É só avisar que está no jeito. Bota ele ou

tra vez de molho.,

Esquece essa onda, Chico.

Tu abre' o olho. Se sair catando papel antes de nós,

te estrepo.,

Vai, vai puxar tua palha.

Logo agora que a gente está querendo dar um gelo no

desgraçado do Serrão, esse aí vai querer furar a cha

pa catando mais?

Que gelo é esse que não sei?

A gente está combinando de não catar nada uns dias.

só pra ver a cara do Berrão.

Se o Berrão sabe, come a alma de um.

Cagueta pra ele. Foi jogada do Tião.

Como ele não me disse nada?

Não se fia em ti.

Miserável ! Ele me Paga.

Não vai dizer que eu falei.

Não sou de entregar ninguém.

Melhor pra ti. Agora, segura esses dois, pra eles não

se assanharem. Se o Berrão se engraça com eles, tira

o ponto de um de nós e dá pra eles. Nosso trunfo é

todos juntos. (Deita-se.)

Que pouca vergonha! Teve medo do homem?

Nao liga, nao. Um dia e da caça, outro df

Mulher de homem nunca é desfeiteada.

Nao estou bom, mulher!

 



NHANHA

FRIDO

NHANHA

NHANHA

FRIDO

MARITA-VAI

GA

NHANHA

GÁ

NHANHA

GÁ

NHANHA

GÁ

NHANHA

Br pranese ns.cPr.Teapte, 0ÓS
9 , 109

-= '26 -

Quem mandou beber? Tá aí,. Vexaram a gente.

Vai ter troco.,

A senhora desculpa a gente. Não estamos acostumados

a comer enrolado, não. Nunca ninguém falou grosso as

sim com nos. Nem o capataz gritava com Frido. Ele sem
7

pre foi homem de se respeitar,. So aqui foi acontecer

isso. Porque ele bebeu e não está acostumado,

Cala a boca, Nhanha! Cala a boca! Já não chega eu

estar no virador? Já não chega esse peste me destra-

tar, tu também vai botar lenha na fogueira? Então

não sabe o homem que tem?

Eu sei...

Então fica calada! Tu acha que vou engolir tudo sem

tugir nem mugir? Espera eu sarar. Ele engole cada um

dos desaforos que me fez.

Não fica queimando a muga à-toa. Também não foi o fim

do mundo,. Pior foi Comigo que o chachorro do Tião não

me botou dentro da presepada que vão armar pro Berrão.

Ele, sim, que vai me pagar. Vem molhar a cara, homem.

Só assim tu fica bom. Vem, vou te levar na bica. (Ma-

ria pega Frido pela mão e sai com ele. Nhanha fica me

io aflita, faz menção de sair. Cá acorda, chorando,)

Nhanha.. Nhanha...

Estou aqui, Cá.

Cá tá com Fome, Nhanha.

Sei. (Apanha uma trouxa de roupa.)

Cá tem fome, Nhanha.

Já vai, Cá! Já vai! (Tira da trouxa um pedaço de pao

velho e dá pra Cá.) '

Pão bom, Nhanhe! (Come com gula.)

lado em que  Frido saiu.)
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Nhanha! Nhanha!

Estou aqui, Cá. Não vou longe.

(Tião acorda.)

(Olha em volta.) Poxa, essa Maria já se mandou? (Gri

ta.) Maria! Maria! Onde tu se meteu?

Ele saiu, moço.

Onde ela foi? Não disse?

Foi mostrar a bica para O meu Frido, que não está

bom.

Galinha desgraçada! Não pode ver macho, que já quer

sair pra se roçar com ele. Vadia sem-vergonha! Hoje

ela me paga.

Mas ela foi só levar o Frido na bica.

Eu manjo essa história da bica! Mas hoje pego essa

puta na porrada. Frido ela.

Frido é um homem direito!

Não duvido. Mas a Maria é uma vaca descarada. Me lar

9a dormindo pra andar com Outro homem. Vagabunda!

(Grita). Maria! Maria!

(fora de cena) Já vou, coisa ruim!

Tá pondo as calças? Vem, desgraçada de uma figa!

(fora de cena) Espera! Não vou fugir! (Tião procura

Hoje ela vai se rebolar!

0 que o senhor vai fazer?

Vou fazer O cacete cantar.

Dona Maria não fez nada de mais.

Deica essa cadela pra mim.

do).

Ainda está molhado. (Levanta a sai e enxuga o rosto

de Frido.) Pronto, está aí teu homem. Tá novinho ou-
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tra vez.,

Se apronta, sua vaca. Vai ganhar o teu!

Que é que eu fiz?

Muito engraçada! Sai com o cara e ainda pergunta?

Só fui mostrar a bica pra ele.

Nojent a!

É verdade.

Tu não se mete. É melhor pra ti. Tu fez teu trabalho

de homem. Mulher deu sopa, pegou e pronto., Tá certo

assim. Agora, nao poe o teu nariz em briga de casal,

se não engrossa pro teu lado.

Mas não aconteceu nada.

Vai acontecer agora. Há muito que estou pra dar uma

entortada nessa galinha. (Tião agarra Maria-Vai pelo

braço e bate nela com o pau.) Toma, cadela! Toma!

Porco! Nojento! Só faz valentia com mulher! Ai, ai,

corno manso! Ai, ai!

(Todos acordam e ficam assistindo à briga)

Vagabunda! (Bate mais. Derruba Maria no chão.)

Socorro! Socorro! Ai, ai, ele me mata! Socorro, gen-

te. Ele me mata.

Isso não está direito! (Faz menção de entrar na bri-

9a.)

Não se mete! Isso é coisa deles. Vivem juntos porque

querem.,

São brancos, que se entendam!

Ai, ai! (Levanta-se e sai correndo para o lado em que

está Gê.) Socorro! Socorro! (Gá, que já está assusta-

da, começa a chorar e a gritar por Nhanha. Tenta le -

7
Olha a menina ai!

Nhanha! Nhanha!
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Me larga! Me larga!

(Tião continua a bater em Maria-Vai. Nhanha tenta ti

rar Cá da confusão. Consegue. Cá tenta se afastar e

cai em cima de Chicão.)

Poxa, quje zorra! (Levanta-se e empurra Cá com bruta

| i dade. )

Não, não! Nhanha!

(Antes que Nhanha e Frido possam fazer alguma coisa,

Coco agarra Chicão e o atira longe.)

Não toca na menina! Não toca! (Cá corre para junto de

Nhanha e se abraça com ela. Todos estão olhando Coco,

surpresos. Até Tião para de bater em Maria e espia.)
72

Que e, Coco? Tu acha que eu ia fazer maldade com a me

nina?

Se tu tocar nela eu te mato!

Seou teu chapa. Não faço mal pra menina, não. Logo

eu?

(Coco afasta-se. Chicão fica em pé. Frido olha tudo

pateticamente. Maria- Vai está jogada no chão gemendo)

(para Fri do) Abre o olho com esse cara. Cuida da tua

menina. Ele não é certo da cachola.

(aproximando-se da Cá, que está chorando) Não chora,

menina. Coco não deixa ninguém te bater. Coco não

deixa. Quem quiser te maltratar, Coco mata!

Viu, Cá? O homem não quer que tu chore.

Quer a bonequinha? (Ri.) Coco te dá. Depois tu dá de

novo pro Coco,. (Tira a boneca do bolso e dá prá Gá.)

Cá quer. Gá quer.

É do Coco.

Devolve essa droga pra ele, Nhanha.

Deixa ela brincar.

Mandei devolver.,
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Deixa com ela.,

Entrega essa merda pra ele, anda!

Cuida daquela boneca ali. Está machucada por tua cul

pa.

Tu quem sabe. (Afasta-se, irritado.)

(ninando a boneca) Nana! Nana! Nana! (Coco ri, feliz,

vidrado na menina.)

Ai, ai, meu Deus! Ai!

(Poquinha e Noca aproximan-se dela.)

Levanta, Maria!

Vai ficar aí jogada fora?

Alisa NA ls

(Poquinha e Noca ajudam Maria-Vai a ficar em pé.)

Ele me quebrou toda.

Isso passa.,

Não é nada.

Não foi no teu lombo as pauladas. _

Deixa de onda, Maria. Logo tu tá inteira.

Onda? Tu vai ver O que é onda quando eu entregar es-

se porco nojento pro Berrão.

Vai querer dizer que eu te bati? Ele vai cagar de

rir. Vai achar que foi bem feito.,

Vou caguetar pro Berrão que tu anda enchendo a cabe-

ça do pessoal contra ele.

Eu? Tu ficou louca? Acho que te deixei de moleira

mo l e!

Pensa que eu não sei?

Tu sabe o quê?

Que tu arrumou pra ninguém catar papel

a bucha do Berrão.

Eu? Fu, não!

(Todos murmuram. )
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Tu mesmo. E tá todo mundo nessa jogada. -E tu

beça.

Não mete eu nisso.,

Nem eu.

Livra minha cara.

Vai botar a gente no fogo?

vô lá.

Essa cadela está batusque la.

0 Chicão me pôs por dentro. Tu tinha medo que

dasse? Agora é que dedo mesmo.,

Que palhaçada é essa, Chicão? Tu que apareceu aqui

com esse papo. Eu cai fora.

Escuta, gente Ninguém está por dentro. Só que joguei

verde. Agora o jogo está aberto. Que tu diz, Pelado?

Sei, não.

0 Tião ahca que a gente tem que dar um arrocho no Ber

rão.

Eu, não! Tu que acha.

0 filho-da-puta anda metendo a mão na gente, sem do,

Rouba pra valer.

(Pausa)

Continua. .

0 Tiao acha que se agente nao catar nada por uns dias,
7 7

ele sente o aroma da perpetua e dai maneira.,
r 7 _ 7 z

Eu nao acho porra nenhuma. Isso e ideia tua!

Se todos toparem, eu pago pra ver.,

7 © + # + + +
So da certo se ninguem mijar do penico.

Quem furar a chapa ganha divisa.
7 2

Mas ai a gente apaga O miseravel.

Sei, nao.,

Tem que saber.
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Também eu.

Vamos 1 á.

Há muito que esse Berrão precisava de uma entortada.

Por isso que eu bolei o azar.

Com o Coco não tem mosquito,. Nunca cata nada mesmo.

Eu vou firme.,

Tu me fez de palhaça, mas eu vou firme.

Viva a Maria! Via a Maria!

(abraçando a Maria- Vai) Mulher legal!

(Todos empurram o casal e dão vivas.)

0 Berrão vai se estrepar!

Vai entrar bem!

Vai gastar gasolina a-toa!

Não leva um saco daqui hoje.

E a pinga? ;

(Todos murmur am.)

Tenho algum., Dá pra cachaça.

Boa! Boa!

0 Berrão caiu do burro!

(Todos os catadores cantam e dançam.)

0 Berrão não é mais aquele/Pau na bunda dele.

Espera, gente!

(Todos murmuram., )

Que foi?

(Aponta Frido.) E esse ai?

Como é? Tá com a gente?

(Pausa. Frido olha Nhanha e abaixa a cabeça.)

Como é que é? Tá com a gente?

Estou,

Boa! Legal! Viva nós! Cacete no Berrão.

E tua mulher?

Ta comigo.,

 



TODOS

NHANHA

NOCA

POQUINHA

MARIA-VAI

GILÓ

PELADO

CHI CÃO

T1 ÃO

FRIDO

CHI CÃO

FRIDO

NHANHA

FRIDO

NHANHA

MARIA-VAI

FRIDO

NHANHA

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE O O 59

- 33 -

Legal! Berrão se danou! Boa!

Espera! (Pausa) Eu estou com a minha filha. Com ela

que estou, Vim aqui pra ganhar dinheiro pra levar e

la no doutor,. E vou ganhar. Quer queiram, quer não.

Foi só pra isso que vim aqui pra essas lasqueira des

sa terra,. Não tenho nada com a vida dos outros. Que-

ro que cada um amargue seu gilé. Mas,.de mim e dá Cá

sei eu,. Se todos aqui são uns vagabundos, eu não

sou. Já perdi o dia, não vou perder a noite,. Vou ca-

tar papel. Pela minha menina. Ela precisa.,

(pausa)

Fomi nha.

Morta de fome.

Unha de miséria.

Mulher machucada.

0 homem dela não manda?

É. Não é tu o galo dessa galinha?

Se ela engrossar, faz que nem eu fiz com a Maria.

Eu cuido de la.

A gente quer ver.,

Nhanha, eu sei que a Ga precisa do doutor. Mas, se
7

ta todo mundo querendo se juntar contra um cara que
2
e ruim, nós está com essa gente.,

Essa gente não presta.

(Todos vai am.)

Tu faz O que eu mandar.

Eu vou catar papel. A Cá precisa de do

A gente traz a Dona Chica Macumbeira.

Tá aí, pronto.,

Tu tá afrouxando, Frido. Homem a-toa! Nós veio aqui

pra ganhar dinheiro. Só pra isso. Tu se meteu com

essa mulher e com a bebida, já é igual à peste. Te
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desconheço,. Mas inada sou mais eu. Pari essa criança

e sei que não vou soltar ela no mundo, Precisa de dou

tor. Vou dar! E tu com essa gente pode ir à merda!

(Pausa)

Até de noite ela se encolhe.

Deixa ela esfriar a cuca.

A gente traz a Dona Chica rezadeira. Ela se sossega,

então.,

Faz o que tu quiser. (Sai.)

Vamos procurar comida.

e
A jora e essa.

(Saem Pelado, Poquinha, Noca, Bichado e GCiló)

ve lá, mulher. É melhor não se botar contra a gente.

(Chicaão e Nhanha encaram-se. Depois Chicão sai.)
a

Vamos nos.

Vamos.

(Saem Chicão, Maria-Vai e Tião. Nhanha está triste.

Coco olha a menina brincar. Depois de algum tempo,

Nhanha repara em Coco.)

Tu não vai comer?

Não estou com foem. (Pausa) A menina não tem fome?

E la já comeu pão.. Dá pra se aguentar. Já passou pior,

tá acostumada.

Tu não tem fome?

Não. (Pausa) Frido deve trazer comida pra gente. Ele

nunca se esquece de nós. Ele é um bom homem. Hoje e-

le está ruim.. Foi beber ontem à noite, não tem costu

me, deu O que deu. (Pausa) Mas, o Frido é um homem

de trabalho. Sempre deu duro. É que a sorte não caiu

jeitado na vida.
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Nana, nana, nana...

(Coco ri.)

Pobre Cá. Nós tem que ajuntar dinheiro logo pra te

levar no doutor. Assim que tu sarar, nós volta pra

nossa terra. lá é que é nosso lugar. Bem que o povo

fala: Cada macaco no seu galho. Lá que a gente esta-

va bem. Mas lá não tem doutor. A gente teve que vir.

(Coco, sem ligar para O que Nhanha fala, contempla,

com desejo estampado no rosto, a menina ninar a bo-

neca.)

Eu só tenho medo que o Fri do fique igual 'aos homens

daqui. Que ele fique homem àa-toa. A gente tem que

cuidar da Cá. Se a gente faltar, que há de ser dela?

Nem é bom pensar em desgraça. Valha-me Deus, nosso Se

nhor! (Benze-se.)

(Nhanha para de falr, cai em sí.l0|ha pra Coco, que

está fixo em Cá. Nhanha fica apreensiva.)

Agora chega, Gáâ. Já brincou., Dá a boneca pro homem.,

Não! É da Cá!

Dá a boneca!

(rindo) É do Coco.

(Nhanha tira a boneca de Cá e dá pra Coco, que se a-

fiasta.)

Quer! Cá quer !

Depois tem mais. (Afasta-se)

Quer! Cá quer ! (Chora) Gá quer!
7 es L.4

Para de chorar, Ga! Nao adianta abrir o berreiro. Nao

é da gente. Tem que se aguentar.

Cá quer !

Nao resmunga!
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Já se decidiu a topar a parada com a gente?

Sei de mim,. Alguém viu o Frido por ai?

Tá num pau sô, lá no botequim. Ele mais o Tião

Maria. Estão enchendo o caco.

0 Frido também?

Todos os três.,

Valha-me Deus! O que será que deu no meu Frido

ele se desgarrar a beber?

Nada. Só que hoje não vai sair ninguém catando papel.

Então, bota pra beber.

Nós vamos. 0 Frido sabe que nós temos precisão de di-

nheiro.

Mas sabe também que com a gente não vale a pena bancar

o marrudo,

Com a gente é nessa toada. Quem quiser sair catando

papel, sai., Ninguém vai atrapalhar. Sô-que tem um
7

porem... Quando voltar, a gente toca fogo nos sacos,.

(Todos riem).

E se duvidar, a gente toca fogo na roupa da trouxa
7 7 7

tambem,. E' so ela bancar a boca-dura.
7 7

Quando a gente cisma, e dureza. Nos derruba qualquer

um. Tu vai ver o Berrao. Vive aprontando as del. To-

do mundo deixou andar. Um dia a gente se invocou. Es

se dia foi hoje,. Armamos a cama pra ele se deitar.De

pois de hoje, ele se manca e fica manso como um bu-

9io velho. Aque canhao que ele traz na barrigueira
ev - El - 7 a a

nao vai lhe valer, nao. Ninguem vai brigar, nem nada.
2 es

So que nao se cata papel. Manda o palhaço dar tiro,

gritar, espernear. Vai se estrepar.

vaca que O pariu. Que aqui a gente sq

cata papel pra ele.

Só quando ele falar direito com a 98
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E arrumar uma balança sem truques pra pesar Os sacos,.

Os dias de machão daquele desgraçado acabaram. E não

vai ser ninguém a dar colher de chá pro mi seráve l. En

tendeu? Ninguém!

Muito menos essa vadia aí.

Muito tempo a gente deu o lombo pras porradas dele.

Agora é a hora da virada.

O que ele fez não se faz nem com um cachorro cheio de

sarna.

Roubava a gente de dar gosto.

E não era nada, perto do que ele aprontava com o Bi-

chado, o Tião e o Pelado. Cada dia arrastava a mulher

de um.,

Eu, não.,

Eu, nao!

Toda. E dai? O Berrão era a lei. A gente se afinando,

ele se servia,

E em tu, então! O sarro dele era bater na tua cara.

Qualquer coisinha te descia o braço.

E tu não encarava.

E alguém podia com a peste?

Era um salve-se-quem-puder de dar nojo. Um com olho

mais comprido que os outros nos pontos bons. Um fazen

do chavecada pro outro a toda hora.,

Isso quebrava a força.,

Mas agora estamos aí!

Todos contra o fedorento do Berrão.

E quem não estiver com a gente entra be

Vai ser aquela parada.

De dar gosto.,

Assim que tem que ser.,

Com cara homem, nao se folga. Vamos mostrar.
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Se essa aí quiser catar papel, se dana toda.

2 * + 9
Como e, vai querer sair catando?

(Pausa)

7 9 + *
Ja disse que a gente precisa. Eu e o Frido vamos sair.

7 ev 2 * 7 2
Nos não e contra ninguem,. So que tem que olhar pela me

nina.

0 Frido nao vai.

Vai, moça. Ele sabe que deve ir.

e 7
Ele falou que nao ia.

Conheço bem meu Frido. Ele nao vai esquecer a filha.

7 7
So sei que ele disse que ta com a gente.

La + *
Ta com a gente dele, que sou eu mais a menina.

Mulher marruda, essa! Se o Frido disse que nao vai,

* 7 Ca
pronto. Tu fica com ele, que da certo pra tu tambem.

7
Frido nunca ia dizer isso.,

Quer me chamar de mentirosa?

Nao quero nada. So quero cuidar da minha vida.

Entao retira o que disse.

0 que eu disse?

Me chamou de mentirosa.,

7
So falei que eu e o Frido vamos sair pra catar papel.

Vão a parte nenhuma. E tu dobra a língua quando falar

comigo.

Me deixa rm paz, gente.

Quem mandou se meter?

Agora aguenta.

A Noca é dureza.

Briga de mulher é um sarro.

Vai engolir desaforo, Noca?

(Empurra NHANHA) Como é? Vai retirar

não?

(Todos murmuram., )
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Por favor, moça. Não falei nada de mais. Se falei foi

sem querer ofender. Me desculpe, pronto. Agora deixa

eu,.

Deixa uma porra, Tá com medo, por isso quer afinar.

Mas, não vou deixar barto, não! Vou te ensinar a me

dar respeito.,

(Empurra Nhanha com mais força.)

É pela menina que estou pedindo. Deixa eu em paz.

Cadela afinada! Vou te comer de tapa.

(Dá um tapa na cara de Nhanha.)

Peste! Peste da moléstia!

(Todos murmuram. )

Quer mais?

(Nhanha atira-se sobre Noca e as duas rolam pelo chão

em luta desesperada., cá começa a gritar e tem O ata -

que outra vez., Ninguém liga. Todos incentivam a briga

feroz de Nhanha e Noca.)

Dá nala, Noca! Agarra o cabel da otária! Aperta as te

tas dela, Noca!

(Todos riem muito. Cá debate-se e geme. Coco tenta so

correr Cá. Entram Frido, Tião e Maria-Vai. Estão meio

bebados.)

Que zoeira é essa?

Tá | egal!

A mulher do Frido com a Noca.

Tua mulher briga direito.,

Tá enfrentando a Noca de verdade!

Olha a menina, gente! Olha a meninalª "dm"

(Todos olham Gá.)

Acode a Gê, Nhanha! Tá ruim!

Me larga! Me larga, cadela!

(Nnhanha, tomada de Fúria, atira Noca longe com gran

de violência,.)
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Deixa eu cuidar da menina. (Empurra todos.) É minha

filha, eu cuido dela. (Todos afastam-se um pouco, me

nos Frido.)

Sai tu também, bebado nojento!

Ela é minha filha também,.

Devi a tervvergonha nessa cara. Nós largada aqui sem

comer e tu bebendo com esses vababundos. Arreda da-

qui, anda! Tu, Coco, me traz água.

(Nhanha faz massagens no rosto de Gê.)

Filha! Cá! É a Nhanha, Cá!

Olha a água.

(Nhanha esfrega a mão molhada no rosto da menina.)

Cá! Cá! Sou eu. Nhanha.

(Cá vai se recuperando, )

(gemendo) Ai, ain... Nhanha...

Estou aqui.

(rindo) Ela não morreu.

Graças a Deus!

Ai, ai, ... Nhanha. ..

Encosta ela aqui, Coco. Aqui.

(Coco ajuda a encostar Cá em um caixote.)

E 1 a Já está bem.

Quer a bonequinha?

Dá pra ela, Coco.

Só por um pouco. Depois ela devolve.

Por favor, depois ela devolve.

(Coco dá a boneca pra Gá.)

(rindo, feliz) É da Cá.

Ela está boa de novo.

Graças a Deus! (Vira-se para todos.

cutem bem, seus fi lhos-da-puta!

Está falando comigo também?
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(Agarra um pau.) Estou falando com todos! Entendeu?

Com todos. Cada um cuida da sua vida e deixa eu mais

minha filha em paz. Não quero saber de ninguém. Se

todos aqui são uns vagabundos, uns frouxos, uns mise
2

raveis sem porque, quero que se danem. Eu sei de mim
eo 7

e da minha menina. Se nao querem trabalhar, e coisa

de cada um. Eu preciso de dinheiro. Eu vou trabalhar!

Quer queiram, quer não. Entenderam?

(Pausa)

(para Frido) Tua mulher é paraíba?

Ela que manda na tua vontade?

A greluda te dobra fácil.

Ela calou o bico de todo mundo.,

Como é, Frido? Fica assim mesmo?

Tu falou que fazia ela ficar com a gente.

(Pausa)

Escuta, Nhanha...

Me deixa, tu também!

(Pausa)

Eles me falaram do tal Berrão. Ele roubava e desfei-

teava todo mundo. O homem está mesmo precisando apren

der. Não custa nada a gente perder um dia mais uma

noite, pra mostrar pra ele que aqui tudo mundo é gen

te. Nós fica com todos! (Pausa) Então, Nhanha?

Tu virou molenga! Fica, se quer. Eu fico com a minha

filha. Foi pra isso que vim.

Mas a gente sabe. É só por hoje. Pra gente pegar es-

se merda do Berrão pelo pé. Ele vive tirando o ranço

no lombo da gente. Precisa aprender.

Todo mundo tem bronca dele. E sinal que nag
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E se tu pensa que na cama tu ajeita a diferença, es-

2 r * 7 eo r

ta engrupida. 0 sujeito e um cao. Com ele nao tem ar

rego.

Se ele te rouba, roba tua filha.

Isso! Ele vai roubar a tua filha.

E agora, que tu diz?

(Pausa)

à
Perdeu a | ingua?

., 7 7 7 ne

Ai e que ta o no! Se ele mete a mao na tua grana, tua

filha se estrepa. E tu vai reclamar sozinha? (Pausa)

1 7

Quero ver tu sair dessa. Vai ficar calada? E, tu sa-

be o que a gente queria dizer.

7
# *

Se alguem me roubar e roubar a Ga, eu joro por essa

luz que me alumia, eu mato o desgraçado fi lho-da-pu-

ta. E quando digo que mato, e que mato mesmo. (Pausa)

Assim e que 'tem que ser. Se um cabra sem jeito apor-

rinha a vida da gente, nao adianta ficar cozinhando

o galo, nao. Porque ele vai ser sempre sacana. 0 ne-

9ocio e aqui, no pau. Acabar com o cara pra sempre.

Conversa de parar pra ver a vida passar e pra cara de

vida-à-toa. Cara de cabeça fresca. Os que têm a pes-

te pra atormentar sabem que papo nao serve pra nada.

Diferença se tira é de pau. (Pausa) Se alguém estra

va a vida da Gá, eu mato. Tá jurado pra todos. (Pau-

sa) Mas eu não paro de trabalhar.

(NHanha olha bem de frente para todos. O pessoal abai

xa a cabeça, para não encarar Nhanha. Depois de algum

tempo, Nhanha via até Gá, que dorme abraçada a boneca.

Examina a menina, depois, com cuidado, retira a bone-
2

ca e da para coco.)
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7
pedra. So via acordar comdia alto,. Vamos catar papel.

Ela fica sozinha?

Fica. Nao tem. perigo, ela nao acorda. Vamos, Frido! A

gente tem precisao. (Frido olha para todos com quem se

7 7
justifica. Como ninguem diz nada, da de ombros, apa -

nha o saco vazio e sai junto com Nhanha. Passam na fren

+ - A
te de todos, sem ninguem fazer um gesto para dete-los.

Coco os segue mais devagar, sempre olhando para a meni

7
na, como se tivesse pena de deixa-la ali sozinha. De -

A A + * A * eo
pois que os tres saem, reina grande silencio. Um nao

tem coragem de olhar para o outro.)

Eles foram catar.

* 2
Pois e.

(Pausa)

Ninguem diz nada?

* A
Dizer o que?

Deixa ir.

(Pausa)

Mas nao estava acertado de nao ir ninguem?

Pra tu ver.

(Pausa)

(suspirando) Quer saber? Aqui ninguém é de nada.

Agora tu disse tudo.

A gente é frouxo mesmo. Sempre fomos. Sorte do Berrão.

(Pausa)

Eu ahco que a gente devia ir também.

É melhor a gente deixar pra Outra vez a chavecada.

Se os três foram, a jogada está furada.

Azar.

(Pausa)

Então, vamos.
7

(Todos saem. Apenas Ca fica em cena
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mente,. Coco entra furtivamente. Olha para todos os la

dos, para ver se ninguém o segue e, com todo cuidado,

aproxima-se de Gá.)

(baixinho) Cá! Cá! Ei, menina!

(Coco sacode a menina várias vezes.)

(acordando) Hum.. Nhanha... Nhanha...

Nhanha não está. Saiu.

(Senta-se assustada) Nhanha!

Foi catar papel.

(chorando) Gá quer Nhanha. Nhanha!

Eu estou aqui. Olha eu aqui.

(gr i tando ) Cá quer Nhanha,. Nhanha!

Psiu! Não grita! Não grita!

(com medo) Gá quer Nhanha!

Não adianta gritar que ela não vem.

(Cá começa a chorar.)

(Tapa a boca da menina.) Para esse berreiro! Menina

bonita não chora. (Pausa. Coco presta atenção pra ver

se alguém se aproxima, logo se tranquiliza.) Tu não

precisa ter medo do Coco,. Tu quer brincar com a bone

qui nha? Então para de chorar. Se tu parar, Coco te dá

a boneca. Quer? (Coco solta Cá, que soluça.) Quer a

bonequinha?

Cá quer a Nhanha.

Ela não vem mais. Nhanha deu Cá pro Coco. (Ri.) Agora

a Cá é do Coco.

Nhanha? A Nhanha?

Foi embora.

(Chora). Nhanha! Nhanha!

fazendo onda. Nhanha volta
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Cá quer Nhanha.

Já falei que ela vem logo. Não precisa ficar aporri-

nhada. Ela já vem. 0 Coco toma conta de Cá até Nhanha

voltar. Quer a bonequinha?

Quer! Gá quer! (Vai pegar.)

(Retira a boneca e ri.) Ainda não. Tu tem que agradar

o Coco primeiro. (Ri,) Agrada o Coco. Anda, agrada.

(A menina está meio emburrada. Coco segura a mão dela

e passa no próprio rosto.)

Assim. Faz sozinha. Faz, que o Coco te dá a bonequi -

nha. (Gê agrada Coco, que ri nervoso.)

Agora dá pra 63.

Quero mais:

(Gá agrada mais Coco, que ri.)

Agora aqui. (Desabotoa a camisa, pega a mão de Cá e

esfrega no peito.) Assim. Assim. Faz sozinha. Fáz,Gá.

Coco faz também na Cá. Coco faz.

(Coco bolina Gá, que ri, com cócegas. Coco está bem

excitado, lLevanta-se, pega Cá pelo braço. Ouve-se um

barulho qualquer. Coco fica apreensivo. Olha para to

dos os lados. Certifica-se de que não há ninguém por

perto. Volta até Gê, abraça a menina, que grita.)

Nhanha! Nhanha!

Não grita, tá. Fica quieta.

(Coco afasta-se da menina e aproxima-se de uma pi | ha

de caixotes. Está bem nervoso, e a menina, meio indi

ferente ao que está se passando,)

Vem buscar a boneca. Vem, Cá. Coco te dá a bonequinha

pra sempre. Vem, Gá. Vem aqui atrás. enta atrás

dos caixotes.)
É

Tem bicho ai.

Vem, não tem, não. Vem buscar a

te dá.
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Cá tem medo do bicho.

Coco mata o bicho,. Pode vir. Coco não deixa

pegar Cá.

Cá não gosta do bicho.,

Vou matar o bicho. Olha! Vem ver!

(Coco sai de trás dos caixotes com um pau e dá paula

das no ar, como se matasse o bicho.) Morre, bicho!

Morre! Morre! Gá tem medo do bicho. Morre! Morre!(Gá

ri, com muita inocência, dos gestos de Coco.)

Pronto, matei o bicho. Agora, vem.,

(rindo, ainda) Tem outro bicho lá,

Não tem mais. Vem! Olha a bonequinha!

Vem pegar!

Tem bicho.,

(Coco agarra a menina pelo braço e a leva até os cai

xotes. Cá vai com medo. )

Tem bicho. Cá tem medo.

Coco não deixa vir bicho.

(Os dois somem atrás dos caixotes.)

Olha a bonequinha.

Dá pra 6a

Cá agrada o Coco,. Assim. Assim. Agora aqui. Aqui. As

sim. Assim. Coco agrada a tá. Assim.

(Gá ri, com cócegas.)

Agora aqui! Aqui !

(Grita, desesperada.) Não! Não!

(Gá sai correndo de trás dos caixotes. Logo surge Co

co atrás de | a. )

Vem cá, menina! Vem cá!

(apavorada) Não! Não!

(Coco agarra a menina pelo braço e te
2

mente para tras dos caixotes.)
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Coco nao via te fazer maldade. Coco nao vai.

. Nhanha! Nhanha!

(Gê debate-se e começa a ter um ataque,. Cai no chão

em convulsges.)

(Desespera-se) Merda! Filha-da-puta! (Dá tapas em Gá,

que se debate.) Para com isso, Cá! Para com isso! Fi

ca quieta! (Coci, agoni ado, começa a arrastar a meni

na para trás dos caixotes. Cá debate-se, cada vez ma

is. Coco não consegue controlar-se) Para! Para! Para!

Para, filha-da-puta! Fica quiete! (Coco começa a es-

lar G5.) Quieta! Quieta! Quieta! (Cá morre. Co-

co, transtornado, dá-se conta do que fez. Entra Ciló)

Porra, que é isso?

(Coco volta-se rápido para Gílé.)

Tu pegoua a menina?

Fi l ho-da-puta!

Nojento! Porco nojento!

(Coco, com Fúria,atíra-se contra Gíló, que se livra

de l e . )

(Puxa uma faca do bolso.) Coco vai te acabar! Coco

vai te acabar, seu merda!

Tu vai se danar de verde e amarelo. Deixa 0 pessoal

saber.

(Gilo, sai correndo. Coco, transtornado, vai até jun

to da menina e a fica olhando. Depois, deita-se a seu

lado e tem uma crise de choro,. Entral GCiló, Chicão,

Tião, Maria- Vai, Pelado e Poquinha.)

Olha lá o tarado!

A menina está mofta?

0 fi é que matou.,

Cachorro da peste.

Puta merda, que coisa de molestia.
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A mão vai se azucrinar toda.

Vamos agarrar esse puto.

(Coc, sem expressão, olha a menina. Está com a faca

na mão.)

Está de faca!

É fogo!

Vamos esperar os outros.,

A mão é que diz O que fazer.

É isso. Melhor esperar. A gente fica nas encolhas. 0

cara tá batus que la. É perigoso.,

(Todos ficam espiando Coco ao lado da menina. Entram

Noca, Bichado, Frido e Nhanha.)

Que foi? Que foi, gente? Ai, meu Deus, que foi? Cá!

Minha Cá! (Nhanha atira-se sobre Cá e chora convulsa

mente.) Cá! Está morta! Está morta! Minha criança!

Minha filinha!

Pobre menina.,

Aque ali que-matou. Queria se tratar com ela.

Ele? Filho-da-puta! (Avança sobre Coco.) Tu matou e-

la, desgraçado? Tu matou ela?

(Levanta-se com a faca na mão. Está histérico.) Eu

não matei. (Avança para Frido, com a faca. Frido vai

se afastando.) Eu não matei. Eu queria ela pra mim.

Eu queria ela pra mim.

(que chorava sobre o corpo de Gê, para de chorar

olha fixo para Coco.) Tu é um cão!

(para Nhanha) Eu não matei. Eu queria ela pra mim. Eu

não matei.

(em pé) Tu vai se acabar, maldito! (Anda lentamente

para Coco.) é à Pºl/ô
2 te,

Nao chega perto que eu te furo! Eu te FÚÍÃ? Fe

(Vira-se de costas para Coco e grit
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todos.) Ele é coisa da peste! Tem que morrer! Tem que

morrer! Ele é coisa ruim! Tem que se acabar, gente!

Tem que se acabar! Pega ele, gente! Mata! Mata! Mata!

(Todos atiram-se sobre Coco e o derrubam no chão, mas

sacrando-o, enquanto Nhanha grita: "Mata! Mata!" Nha-

nha está de costas para eles. Aos poucos, as pessoas

sempre em silêncio, afastam-se de Coco. Frido vem a-

té Nhanha, que chora baixinho.)

Ele está acabado, Nhanha.

Que Deus tenha do de sua alma. (Ajoelha-se perto de

Cá e fica chorando., Todos espiam de longe, com res -

peito. Entra Berrão.)

Que houve aqui?

Tem dois que se acabaram.

Puta merda! Agora vai dar bochicho! Quem se apagou?

Coco matou a meniná.

Nós matou o Coco,

Foi bem feito o que a gente fez. Foi todo mundo junto

pra cima dele. Demos de verdade. Acabou rápido e ras-

teiro como o filho-de-uma-vaca que ele era.,

Fizemos bem.,

Fizeram bem, O cacete! Isso vai dar truta. Vai baixar

cana. Vai dar um rolo danado.

Deixa dar. -

Deixa dar o quê?

Deixa.a cana baixar.
7

Pra vagabundo, tanto faz estar preso ou solto, ne?

É. E daí?

E dai que nao quero nem saber. Nao tenho nada com is

Sol

Todo mundo tem que estar nessa jogada.

jou? Até tu!
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BERRÃO - O que tu tá querendo dizer?

CHICÃO Estou querendo dizer que ninguém, nem tu, vai cair

fora dessa.

PELADO Isso que é. 0 Coco quis se servir de menina. |sso

deu noje na gente., Nós fizemos ele. Agora a gente tem

que livar a cara.

POQUINHA - A justa ainda não foi chamada.

NOCA - Só a gente é que sabe.

T1 ÃO A gente, mais tu.,

(Pausa)

BERRÃO Porra! Ninguém aqui tem cabeça fria? Podiam deixar o

Coco pra lá. Não precisavam ter matado ele. Da menina

a gente se livrava fácil. Era só dizer que ela teve

um ataque e pronto. Agora, esse merda é esperto. Fi -

Il ho-da-puta de quem teve a idéia de apagar o miserá -

vel.

CHI CÃO Tu não se mancou que a gente sentiu nojo do que e le

fez? Não se mancou? Foi todo mundo Junto que quis pe-

gar o tarado. Ele estava ali parado, de ferro na mão.

Se não tivesse todo mundo picado de raiva, ninguém i a

ter peito de entrar nele. Não precisou falar duas ve-

zes. Ninguém deu pra trás. Foi mole jogar o canalha

no chão com faca e tudo. Pena que ele se apagou depres

sa. Nós deviamos era ir matando ele devagar,. Pegar um

pau e espetar no rabo dele até ele cagar sangue., Ou

capar o porco com a própria faca e deixar ele aí pra

te contar como foi., Ele não prestava. Tinha que se

estrepar. Só que devagar. Bem devagar. Pra sentir o

aroma da perpétua.

(Pausa)

Bem, O que está feito, está feito.

Agora, é tratar de se mandar daqui
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lhor. Vamos fazer o ponto lá embaixo da ponte. Não

se vem mais aqui. A gente esconde o resto do Coco ai

atrás dos caixotes e a menina a gente leva. Amanhã

eu chamo a polícia, digo que ela teve um ataque e

morreu. 0 Coco, só quando começar a feder e os uru -

bus começarem a baixar aqui, é que O pessoal vai se

tocar que tem gente morta., AÍ, é tarde. Fica assim

mesmo. Ele não tem importância nenhuma. Morreu, mor-

reu. Um a menos pra encher os bagulhos da gente., Bo-

tem os sacos no caminhão. Temos que cair fora. (Nin-

guém se mexe.) Estão surdos?

CHI CÃO Não vai pesar?

BERRÃO Acha que vou ficar aqui a vida inteira? Quero

arrancar o mais depressa pºssível.

TIÃO Mas a gente precisa da grana.

BERRÃO Estou estranhando o papo aqui hoje, Que é que há? Tá

todo mundo roncando grosso.

CHICÃO É assim que é! A gente hoje aprendeu um troço pra to

da a vida. Que coisa ruim acaba se agente quiser. E

se a gente quer, não teme por onde. 0 Coco está aí

pra não me deixar mentir. Se tu não quer pesar os sa

cos, não pesa. Tua cabeça é tue guia,. Mas, tem um po

rém. Não leva porra nenhuma daqui.

BERRÃO Quero dar uma colher de chá e todos ficam assanhados.

Tá combinado. Não levo os sacos. E daí? Que tu faz com

eles?

CHI CÃO Toco fogo neles.,

BERRÃO E ganha muito com isso?

CHI CÃO Mas tu te estrepa.

BERRÃO Só porque tu quer, Olha pra isso,

ro do bolso.) Ta vendo? Isso me es

sar fome.
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CHICÃO Pode ser. Mas ninguém vai me levar no bico.,

BERRÃO Não vão botar Os sacos no caminhão?

(Ninguém se mexe.) Como é?

FRIDO Seu Berrão, eu preciso de dinheiro pra enterrar mi-

nha criança. Por favor, pese Os meus.

BERRÃO Que enterrar, que nada. Amanhã se dá jeito nela,. Pa-

ra isso tem Governo. Pra enterrar de graça Os que es

tão na lona. (Nhanha, que reza ao lado da filha, vol

ta-se para Berrão.)

NHANHA Seu Berrão, esse menina teve uma vida de cão, mas

vai ter morte de gente. Estou lhe falando. 0 papel es

tá aí. Foi catado por seu. mando.,

BERRÃO E vai ficar aí. E o dinheiro aqui. (Mostra os bolsos.)

NHANHA Nós precisa de dinheiro, Seu Berrão. Não é por nós,

é pela menina!

BERRÃO Já se danou mesmo. Pra que gastar dinheiro à-toa com

ela?

NHANHA Isso é coisa nossa. 0 senhor mando catar papel. Nós

catou,. Agora tem que comprar.

BERRÃO Eu compro o que eu quero. E tem mais uma coisa. 0 que

eu ia pagar não dava pra entrerrar ninguém.

GI Juntando a grana de todos, dava.

BERRÃO Tu cala a sua boca. Ninguém te chamou na conversa.

G1 LÓ Eu falo quando quero,

BERRÃO Então fala. Bota a boca no trombone que eu também bo

to. Já estou dando uma colher de chá de me fechar em

copas. Mas, se começam a se assanhar, chamo a cana e

dedo todos vocês., Eles apanha um por um e eu apanho

os sacos de graça.

POQUINHA Isso é sacanagem.,

BERRÃO Mas é uma boa pedida. (Vai sair.) V

lida com vagabundos. (Nhanha entra 3 ef
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rão)

É melhor o senhor dá o dinheiro do enterro . Esse 90s

to o senhor não tira da Cá.

(Puxa o revólver.) Sabe o que é isso?

Bela merda!

(Todos rodeiam o Berrão.)

Que é que há? Eu mando um pra glória.

A gente sabe que se tu tiver coragem, tu desgraça um.

Mas a gente é uma porrada,. Quem ficar te pega.

Não está vendo o revólver na minha mão? Então, que Pa

po é esse? Eu estouro um. Estouro o primeiro que vi-

er, estou avisando., Qeum avisa amigo é. Eu queimo um.,

Mas, não dou um puto de um tostão pra sacana nenhum.,

(Mostra o peito) Então queima! Atira aqui! Atira! Fal

ta peito? Tu não tem coragem? Atira! Atira, seu porco!

Tu tá louca, mulher!

Tu é que está luouco de medo. Atira! Tem medo, seu pu

to? Então dá o dinheiro! (Pausa) Anda, dá a grana, ou

atira! Atira! Tu me mata. E daí? Estou cagando um mon

te desse tamanho pra morrer. Já morri um cacetão de

vezes, tá bom? Morri de fome, morri de frio, morri de

medo, morri de ver a minha cria morrer. E agora che-

gou a tua vez. Atira! Atira! Anda, atira! Mas, tu não

escapa. Gasta a tua verdade aqui no meu peito. Anda!

Daí, eles te pegam e te azaram. Esta é a hora de acer

tar as contas. Qeum tiver se danado mais está com a

razão. E não vai ter canhão pra mudar o resultado. An

da, atira! Atira! (Nhanha anda lentamente, avançan-
eo 7

do sobre Berrao, que esta apavorado,)

(aconselhando) É melhor tu dar a grana pr
2
E... E.., vou ajudar tu entrerrar a cr)

27
dar. Afinal, e so isso que tu quer,
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a
NHANHA E.

(Berrão pega todo o dinheiro e dá pra Nhanha.)

BERRÃO Pronto. Já tem o que queria,.

(Nhanha fica parada na frente de Berrão. Olha com des

confiança para o dinheiro. Berrão, percebendo que Já

domina a situação novamente, fala agora com autor ida-

de para Nhanha, comprando-a definitivamente.)

Então mulher? Não tá contente? Não tem tua grana? En-

tão? Vai cuidar da tua cria morta, antes que os uru -

bus déem conta dela. (Nhanha continua parada.) Vai , mu

lher, vai! Vai! Toda essa gente tá chateada com essa

coisa toda. Eu também, claro. Pombas! Quem não se quei

ma com um troço escamoso desses? (Passa a mão no om -

bro de Nhanha.) Todo mundo ficou perturbado. Tu gritou.

Todo mundo gritou, Eu também gritei,. Essa onda me dei-

xou zoeira. Mas, pombas! A vida continua,. Um morre, mas

a gente tá aí mesmo. Quem fica tem que tocar o barco

pra frente. Não foi o fim do mundo, não é? VAi lá, mu-

lher! Vai cuidar da tua cria,. Ela merece.

NHANHA (bem triste) É. É.

BERRÃO Então vai 1090, mulher!

(Nhanha olha para todos, como se pedisse desculpas. )

NHANHA Cá vai ter entrerro de gente.,

(Nhanha, sempre triste, abatida, afasta-se de Berrão e

se ajoelha ao lado de Gá, começando a rezar. Frido a

acompanha. Os catadores, meio embaraçados, entreolham

-se e vão lentamente se colocando entre Berrão e Nhanha. |

Estão juntos, formando um bloco., Chicão, que está na

frente, volta-se para os outros.)

CHI CÃO - E nós? Como é que fica?
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garrar o Berrão. No auge do vozeiro, Tião dá um em-

purraão em Chicão, que cai na frente de Berrão. Ber-

rão dá-lhe um pontapé e O atira longe. Os outros

tentam avançar, mas Berrão dá um tiro para o ar

Todos param de falar, e, apavorados, recuam.)

Peguem os sacos e botem no caminhão! (Um a um, len-

tamente, os catadores vão pegando os sacos e saindo.,

Reza de Nhanha cresce, misturando-se com ruidos de

grande cidade que vão entrando, enquanto o pano fee

cha lentamente.)
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

RELATÓRIO No252/82/8CC€ .

Identificação:

Obra :HOMENS DE PAPEL

Autor Marcos

Espécie: Peça Teatral dª”! /
Conteúdo:Um grupo de operadores, digo, apanhadores de papá&I4A
condições subumanas e são explorados por Berrão, que é o iáêfâmediârio
entre eles e a fábrica,O casal Frido e Nhanha, vindos do Qnterior para
procurar recursos médicos para sua filha vão juntarem-se aos demais
papeleiros.0s participantes do grupo sentindo-se roubados por Berrão ar
ticulam um movimento de greve, que porêm não tem o apoio de Nhanha.Co-
rajosamente Nhanha enfrenta os demais papeleiros e sai à cata de papéis
para, núma firme resolução adquirir recursos para cobrir o tratamento
da filha doente.Enquanto todos estão ausentes do acampamento, Coco, um
tarado pertencente ao grupo tenta violentar a menina GÁ, que é finalmen
te estrangulada pelo mesmo.,

Revoltados com o acontecido os demais papeleiros lin-
cham Coco.Nhanha novamente mostra sua coragem e enfrenta Berrão e exi-
ge do mesmo o dinheiro para o funeral de sua filha, embora esteja amea
cada pelo revólver do intermediário.O0s demais papeleiros mesmo que dez
sejosos de alcançar melhores condições de preço para seus papéis, são
rechaçados por Berrão, que com sua atitude agressiva intimida-os.
Mensagem coragem,expressa na atitude de Nhanha, que quando
persegue objetivos reais não tema as adversidades, perseguindo corajo-
samente tudo aquilo que tem em mente.,
Público alvo: Adulto
Linguagem: 0 linguajar é vulgar contendo muitas gírias e palavrões.
Grau de persuasão: Pouco convincênte, penso que o tema já está muito des
gastado.
Perspectiva censória:0 autor fécaliza uma parte marginalizada da socie
dade, que organiza-se pala liderança obra faz alusão a ne-
cessidade de união das classes trabalhadoras e por outro lado, mostra
a exploração que há na ação do intermediário desonesto que leva vantage
gens, impondo-se pela força., T
Parecer :Considerando a cruesa do tema;o posicionamento radical do autor
em registar enfaticamente os aspectos negativos; a conotação indutora
para a violência, sugiro seja liberada para maiores de 18 anos.
Justificativa de impropriedade:Cenas de angústia e violência.

Porto Alegre, 08 de julho de 1982,

Velho Lemos.
de Censura,
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

RELATÓRIO No 242/82/80CC

Título: "HOMENS DE PAPEL"

Autor PlÍnio Marcos

Espécie:Peça teatral

Conteúdo

2,1 - Enredo - Tião, Chicão, Maria-Vai ,Pelado,Noca,Pichado,Foqui-

nha,Giló e Coco, juntadores de papel,vendem o produto de seu tra-

balho a Berrão,o intermediário junto à fóbrica.Este possui o ca-

minhão,detém o "capital" e usa um revólver na cintura,motivos sy

ficientes para explcrâ-los,humilhá—los,roubá-los,aproveitando-se

inclusive,de suas mulheres com quem mantém relações sexuais

tam-se ao grupo Frido, sua mulher Nhanha e sua filha Gál(doente !

mental).Entre cachaça,ofensas e brigas é planejada uma greve a '

fim de exigirem um melhor tratamento por parte : Berrão . Nhanha

se opõe, pois necessita de dinheiro para

ao médico.A greve não se

ar Gá.Esta resiste,

iros,liderados por

o enterro da menina,os ameaça com

atirar.Berrão cede,entrega o dinheiro
a 5
Berrao,.Ble os asrid
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Negativa pois mostra que mesmo na mais miseravel parcelE que mesmo na is miseravel y 2

+ # f -,
de existem seres que,alem de viciosA 3

Semelhantes aos das classes sociais mais elevadas,1 1 A S O CL Ar

blico alve - Adulto, em especial os segmentos menos

3 2
da Comunidade ,

Linguagem - com palavroes adequados ao nível cultural

de _persuasa Convincente 

Perspectiva Censória - A obra objetiva uma crit 

e econômica.O autor ao enfocar o "modus Vivºndi" dos ©791rog,+nA

ta transportar aquela parcela da Comunidade os problemas que afli -

rem a Sociedade 'em geral.Mostra a luta entre o Capital e Trabalho

com o poder economico a destruir os valores sociais e morais

hrlumanoj;a violencia com a tentativa de estupro e morte da vÍtinm
* 2 +

justiça realizada pelas proprias mãosj;a greve e seu impedimento

necessidade economicaj;o amor maternal a enfrentar os obstáculos

defesa da filhã doente a passividade homem diante do
2 « «

fortunio e o%4 convida
+ tab TaNo) R

1, Pela liberaça imbora onhenc osicionamento radical á au-

tor quando defende a içao dos .itos sociais mesmo com o uso da

violência,ccnsiõeràros que a peça pod > iberada para um público a

dultô que a assimilará conforme suassa

que a obra seja rada para maiores2 do 7 oo g ©

3, Justificacçao deimnrcyriadnde - Cen: 
# +

lario grosseiro.

30 de junho de

av———<b
Franco

Censura.
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS/RS

RELATÓRIO No 249/83-SCC

1. IDENTIFICAÇÃO:

-Título: HOMENS DE PAPEL

- Autor: Plínio Marcos

- Espécie: Peça teatral

2. CONTEÚDO: .
2.1. ENREDO: Um griúpo de juntadores de papel [vivedemaneira

miserável e são explorados por Berrão, intermedihbrio Entre eles e
a fábrica. O casal Frido e Nhanha vindos do interior à procura de
recursos médicos para a filha Gá, juntam-se ao grupo, visando con
seguir recursos para as despesas médicas. Alegando a necessecida-
de do dimheiro, Nhanha opõe-se a uma greve organizada contra Ber-
rão. Enquanto todos estão ausentes, Coco, um deles, tenta estuprar
Gá, que termina estrangulada. Revoltados, os papeleiros lincham o
tarado. Nhanha exige de Berrão o dinheiro para um funeral decente
e enfrenta com destemor a negativa e a ameaça de revólver do compra

dor., Os demais tentamm conseguir melhor tratamento por parte de Ber

rão, mas se amedrontam com a reação e rotomam a anterior submissão.

2.2. MENSAGEM: A pessoa que tem um objetivo definido assume a li

derança em meio aos acomodados e serve-se deles para alcançar seus

próprios fins, apelando, se necessário, para a violência.

É positiva quando visa a união de forças para a solução de

problemas coletivos. É negativa quando a liderança manipula a ex-

pressão da massa em benefício inditidual.

3. PÚBLICO ALVO: Adulto, em especial o proletariado e os contesta-

dores.,

4. LINGUAGEM:Com palavões e gírias, de acordo com o nível cultural

dos personagens.

5. GRAU DE PERSUASÃO: convincente

6. PERSPECTIVA CENSÓRIA: A vida no sub-mundo dos papeleiros, cên-

servadas as proporções, sofre os mesmos tipos de problemas que afi1i

gem as classes sociais regularmente organizadas. A peça .é uma crí-

tica de cunho social, político e econômico e aborda os problemas

que afligem a sociedade em geral.

7, PARECER: Considerando a crueza do tema desenvolvido; o posíicio-

namento radical do autor em evidenciar .com excesso os pontos mega-

tivos; a inclinação para a violência na solução de conflitos, e o

baixo nível dos diálogos, sugiro liberação com impropriedade para

menores de 18 (dezoito) anos.

8. JUSTIFICATIVA DE IMPROPRIEDADE: Cenas de angústia e violência.

lho de 1982

Demétrio Benvegni
Técnico de Censura
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Peça : "Homens de Fapel"

Autor Plinio Marcos
m a "A k 7 3 e- A s (_ P 24 *

TUSA - Testro Universitario Santo Angelo

18 anos 0F 193/82 SCDP/DPF/SR/RS de

Grupo

Censura
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uma hora e quinze minhtos, e spresenta

1Marcos leva ao palco um problema social ,
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alta de higiene,
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O cenário muito simples: esperi

velho, ngpéis sujos

undo e nas laterais

pelgo, onde se lé

tado o locs1 de pous nds recadado pelo

#
atraves de "spots" direcionais,lu

normalmente clara, com varia penumbra (noite) e luz avermelhada
7 #
kmorte). Tanto no inicio como no final de cada ato o escurecimento

#
A musica

e no intervalo sao

Quanto ao guarda-

acterizados, anal jos

nstraçao da misérias da

normalmente

#
de sempeê n? s a tos no palco e muito bom,

D
o que represe

abordado e

madura, portar

da impropriedade para menore

DPF /RS, na slise do script

a Fronza

Mat. 2324480
do Censut
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

TEATRO

Certificado No 270/82-8CC

PEÇA HOMENS DE PAPEL 

ORIGINAL DE___PLÍNIO MARCOS

PE P z
APROVADO VÁLIDO ATÉ_16 de Outubro de 19 82

ASSIFICA ÇÃO

CENAS DE ANGÚSTIA E VIOLENCIA. 16
Bras111a,

CENSURA FEDERAL/RS| . ares [ja & lá,/.»).
IMPRÓPRIO PARA MENORES |.
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CERTIFICADO DA D.C.D.P

Certifico constar no arquivo de registro de peças teatrais deste Serviço, o assentamento

da peça intitulada HOMENS DE PAPEL

 

Original de PLÍNIO MARCOS
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FRIKMEINOATO:

HOME”

A

#

(Ao abir O pano, Gilô, Tião, Maria-Vai, Chicão, Coco,
te de
da um

BERRÃO
-

BDERRÃO
GILÓ ..
BERRÃO
GILÓ -
BERRÃO
SILÓ -
BERRÁ /
GiIlÉ ..
BERAÃO
GELO ..
39%
516 -
BERRÃO

-
BERRÃO
5310 -
BERRÃO
ILÓ -

BERRKÃO

E1L6 _
BRRRÃO
S1IL6 -
BERRÃO

Juaviik)

na -
1 UE
CAA C

nao

1 3ÃO

Berão, que traz um revolver na cinta e uma bul

dos catadores de papel arrastam sacos cheios,.

- Avança o primeiro. (Giló aproxima-se).

AdehEI três sacos.
- E daí? O peso é que interêssa.

Es tao bem cheinhos.

- A balança é quem vai dizer.

Nos três sacos, uu pelo outro, deve ter uns trinta quilos.

- Vamos ver. ('tua o primeiro saco). Três quilo .

Só?!

- Só porque?

Não foi mole os sacos até aqui. €

- E que tu tá pode. Pensa que cechaça sustenta? Tem que comer as vezes.

Não bebo. '

- Come com farinia. (Pesa osegundo) Dois e meio.

Tá marcando mais.

- Estou vendo. Não sou cego.

Então não é dois e meio.

- Aqui a gente urredonda.

a menos.

- El

Mas ta dando quase três.

- Dois e meio, e fix, Ge não estiver satisfeito, vai vender em outra paz

te (Pesa o terceiro) Também dois e meio.

Poxa, Seu Berrão. Olha aí, Falta só um pouco pra tSes quilos.

- Será que todamão vou ter que explicar o negocio do arredonda?

Não, .....

- Então não torra as minhas ideias. Se começ&r , me aporrinhar, te ris

co da lista.

Ne desculpe, falei por falar.

- Veja lá. Em boca fechada não entra mosquita eu oito quilos bem pesa

dos, Duzentos mangos por quilo, dá um bouto : seiscentos. Desconta a
gasolina do caminhão, a minha parte e os LOS, Tenho que te dar
geiscentos mil réis.

Semnre foi m2io a meio.,

- ATS ontien., Agora a gasolina subiu.

leva direto pra fábrica. Mas já vou

escute. Tenho um arreglo com Os caras

come-qguite pro sujeito que compra o papel

comprar de alguém, ele nuo compra mesmo.
sens. Agors, sua cabeça é seu guia, Quer

Rão. Io fiz acerto com o senhor.

- Eulflãe tos o tutu e cai foras, Já enjoei és

(390) o dinhero e três sacos vazios
Ver

c

el
EB

--
-

v
—
v

1

e C

.U] ldi e

ou em alsum bofsco cnuchendão 1 carvcoi:.

9
, 1
5

C
A

H
i

1
o
0
.

k O

iu pra [.. Fode pea
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,. MRIÁ-VAR - Foi Tai

1

m * rão.

PELADO - Parece até que alguem cotou antes da gente.

NOCA -hos, que, é de catar cinco, catou dois.

TIÃO = Acho que até que deu uma dor de barriga-de lascar e a g

dos riem).

BERRÃO - (Bravo) Ei, que folga é essa?

(SILENCIA TOTAL E IMEDIATO)

BERRÃO - Quero respeito aqui. Não sou nenhum moleque pra escutar gracinhas. Quem se fizer de

besta comigo, já viu! Sou muito legal. Agora, quando me esquento, viro bicho.

CHICÃO - E que não àeu mesmo p“*º catar mais., Se desse, a gente catava. No duro que parece que

alguem catou antes de nós.

BERRÃO - Catou uma pinóia! Tu e essa gente mão tudo uns vadios.

CHICÃO - Vadio,não!

BERRÃO - Vadio, sim!] E tu é o pior! Mas, estou de olho em ti. DS uma sopra pro azar e tu vês

Acerto teu passo. (PAUSA) Quero ver amanhã , se tu aperece só com dois sacos (Pesa os

sacos do Chicão). O primeio tem um quilo e meio e o segundo tem dois.

CHICÃO Mas eu passei na venda do Seu Quim, antes de vir pra cá. Deu cinco quilos.

BERRKÃO (Atira os sacos na cara de Chicão). Tá aí! Vai vender pro Seu Quim.

CHICÃO Eele não compra.

BERRÃO Então se dane. (Chicão fica parado, olhando Berrão).

].ZÃO - Cai fora, anda!
CHICÃO - Compra aí, Seu Berrão. Estou duro.
BERRÃO - Aqui é três quilos.

CHICÃO - Três e meio, o senhor falou.
BERRÃO -Falei três.
CHICÃO - Escutei bem. O senhor disse três e meio.
BERRÃO - Falei três, e não vou pesar de novo só pra tirar sua cisma.
CHICÃO - Todo mundo ouviu o senhor falar três e meio.
MARIA-VAI - Eu não escutei nada.
TIÃO - Eu estou por fora.
PELADO = Negócio dos outros, não quero nem saber.
NOCA - Emelhor, se a gente mete a butuca vão dizer que a gente ta Sacaneando.

BERRÃO - Mas tu ouviu eu falei três, não OUVIU, Noca?

CHICÃO - Foi três e meio que ele falou, não foi?

NOCA - Disse três. Só falei o que escutei e porque fui perguntada.

BERRÃO - E três mesmo. Pega a grana e te arranca. (Chicão pega o dinheiro e dois sacos vazios
' e sai).

BERRÃO - Anda, tu, Baiano Coco da Peste.

COCO - Tá aí. (Apresenta meio saco.)

BERRÃO - Eta raça ruim! Meio saco, (Arranca o saco da mão de Goco e o joga junto aos outros)
Isso não vale a pena nem pesar. Cai fora! Não vou pagar nada por isso, não!

Coco - Tem coisa minha aí. (Vai pegar o saco).

BERRÃO - Ei, que tu quer si? lira a pata desse saco.

COCO - Vou apanhar uma coiso.

BERRÃO - Pega logo e se 2 tia dos sacos. Não quero ver ninguem aí., (Coco retira uma boneca
quebrada de dentro do saco).

BERRÃO - Que porcaria é c

COCO - Uma bonequinha. (" riem)

BERRÃO - Pra que tu que: jroga?

COCO - Pra mim.

- Vai brincar ec , gora? (todos ris»).

Por isso é qu e não vai pra freníic. i quer saber de nouãs com o pesado.
Esse puta mar: rcora pra brincar com 2. R5)

Eo fim da pi:

(APROXINA-SE : 2 ia

Pra que vem e. : £ai de lado, Deixe i: 7 i is&s. Ila entende

melhor do qu

- Fica os dois, ( 0/1 01,

h-VAI - Te arrarn *errão já falou.
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a Tiao pra longe) Deize o Em é Tem medo que eu cante105 mulher?

MARIA-VAI - Onda dele, Seu Berrão. He não é do nºd“.

ETIãOo AFASTA-SE TRISTE). e

BERRÃO - (Pesando os sacos) Tudo junto dá seis quilos.

MARIA-VAI - Pouco.
BERRÃO - Quer ir na fábrica conferir, como no outro dia?

MARIA-VAI - (Sem jeito) Vou.

BERRÃO - Então tu vai. Tião, tua mulher não confia na balança. Diz que estou roubando.Pra

tirar a cisma dela, vou levar ela comigo lá na fábrica,

TIÃO - Eu vou-junto.»

BERRÃO - Tu não vai a parte nenhuma.

TIÃO - Então a Maria tambem não vai.

MARIA-VAI - Vou! Quero saber o certo.

TIÃO - Não vai.

MARIA-VAI - Vou! Tu não me manda.

TIÃO - Não vai!

BERRÃO - Ela vai! Se ela não for, te tiro o ponto. Não Vou lidar com gente que acha que estou

metendo a mão. Pombas! Hoje que estou de bôa lua, que vou dar uma colher de chá pra

ela ir saber lá na fábrica como é o macete, tu vai se invovar? Ela vai. Se tu esper

near, te tomo o ponto e dou pra outro.

MARIA-VAI - Deixa de ser chato, Tião.

(TI1ão AFASTA-SE T9ISTE)

BERRÃO - Tu fica lá junto dos sacos.

fMaria fica perto #a Pilha de sacos).

BERRÃO - Anda, gente. Vamos logo com essa zorra!

(Noca de aproxima e Pelado vai para junto dos outros).

BERRÃO - Dois sacos (Pesa). Cinco quilos.

NOCA - Vai levar a perebenta pra conferir?!

BERRÃO - Tu vai amanhã.

TOCA - Deus me libre! Tu quer passar doença dessa vaca pra mim?

BERRÃO - Dor de corno, bichinha?

(NOCA PEGA O DINHEIRO E VAI PRA JUNTO DE PELADO)

BERRÃO - Quem está faltando?

MARIA-VAI - O Bichado e a Poquinha.

BERRÃO - Que merda! Sempre se espera pelos mais jogado-fora. Será que aqueles dois não sabem

. ' que não estou aqui pra purder tempo? Tem a noite inteira pra se virer, mas ficam dor

mindo. Daí se atrasam. Também, tem um negócio. Se me chegarem aqui com as mãos vazi-

as, vão entrar bem. Não compro nada. (PAUSA)(Berrão anda nervosamente de um lado pra

outro. O Pessoal está agachado. Todos em silêncio. Chicão, sem que Berrão perceba,

aproxima-se de Tião.)

CHICÃO - Tu vai deixar ele levar outra vez tua mulher?

T1K%O - Esó pra conferir.

CNICÃO - Tu vai engolir isso?

Ti"O - E bom alguem daqui ir conferir.

11ICÃO - Intão porque que ele não te leva? Pomque tu é feio que nem a peste. Leva a NMaria,que

é fêmea.

, 110 - Que tu quer dizer com isso?

CFO - Que ele vai se servir às custas da tua mulher. Teu chifÃe vai crescer um pouco nmeis.
- Filho-da-puta l

) - Vei. Banco o bomm ;:. cirra do Berrão.

Tu me dá nojo.

- E tua mulher? Esca em-vergonha que ic pessa tra trás na tua cor2?

   
 

- Tle também me paça,

--Pªno furado.

Ninguem vai perder por far,

-uu não é de nada, (> uqe fazer o azar faz no hora, Bsse negócio do ficar nas en

co&has é negócio d: ""

0 tem cabrito não bc
2
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Berrão.

so invêéca ,

E com todo

Sc não & s6

(PAUSA, Chic2o

afesta, Chicão volta

+8€

 
- Esse cara há

Gente ruiu nso

 - Tu podia

Não viu a ra:
  

Enba ...-1
7] 7

= due ee ALP

1 puse s + -
Temes queNão adisnta ae pente

- Nôs deviamos arnar um chevcco pra

Não dá.

CHICAO - Podemos forçar a

TIÃO - E' bobaeges, O Berrão

Como tá, não t

ses desgraçados Que ser mico de circo sê não pegar de

sse Pichado,

ir, Mas, COuão

ou aparecer 18 na fábri o. esse pingo de papé S cares aO cair

no meu pelo. Lssa porcaria nco p: em a Saso li: eos esses dois vão

ter ums acerto corigo, Pode bot:

(Berrão continua a erde:r nelvosemente de um lado gere Outro),

CHICÃO Tu escutou?

A Neris tá assanhada, né? Mas, que não ele voltar, tu vaz ver, Arrepento

essa vaca,

- Psiu] (Pausa) Não foleci de Neria, não, Tu não escutou o Berrão ge

Xar que & pouco papo?

E da1? O s:

CHICÃO - H é aí que cie pode

TIÃO - Hão sei porquê,O

CHIÍCAO - Sei € 1 sb a | cor: 81 aeee So inpe:

papel pra cie, 2 Qos ooe e cn a

Ser todo

Cs dois

faio m Ou iialou com Os C

e

isdaea não, ilas, S
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CJICÃO - hua, pag iu tou sim papo que en,.

TIÃO - Te manJo: Mu sabe enrolar. Fala com os outros. Dai me avisc.

CHICÃO - Tem que ter a tua força,

TJKO -- Vai ter. Mas, só depois que estiverem todos bem prpeados.

CHICÃO - Tu tá com medo.,

TIÃO - Claro. Como tu.

CHICÃO - Eu estou firme,

TIXO - E quer tirar o 1016 da seringa?

CHICÃO - Eu, não! Fu não falei com tu? .

TIKO - Esntão fala com os outros.

CHICÃO - Mas, que é isso? Se abre com eles. Tu sempre catevo na boa com esse povo, Já de mim,

tem cara que estranha.

TITO - O lance é teu, Te vira.

CHICÃO - Meu, não. De todos.

TIKO - Nas tu é o pai da criança.

CHICÃO - Nas tu tem mais motivo que eu de querer ferrar o Berrão .

TIXO - Não sei porquê. Ele mete a mão no teu bolso como no meu.

CKO - Mas ele passa a tua mulher nas armas.

O - Corta esse papo.
CHICÃO - Mas não é?
TIKXO - Isso é comigo. Tu não te mete.

CHIÇÃO - Então vai lá e dá uma chifrada nele.

TIXO - Fàlho-ds-puta!l Eu te arrebento!]

(Tião pula em Chicão)

Noca - Briga!
PELADO - Deixa brigar!

COCO - Dá-lhe! Dá-lhe l
GILÓ - Quem puder mais chora menos.

BERRÃO - EF só os dois. Ninguem se mete.

(Entre vaias e risos, os dois homens relam pelo chão.)

MARIA-VAI - Dá-lhe Tião! Dá nele, Tião!

(Chicão leva a melhor e vai estrangular Tião)

TIÃO - (Sufowvado) Aí... Ai...
(&O - Geme, corno manso!

-, Ne larga... Me larga... Fle me... mata... Ne...

PELADO - Ninguem se mete.

MARIA-VAI - Ele wai mater o Tião. Não deixa, seu Berrão. Não deixa!

CHICÃO - Esse sacana vai se acabar aqui,

BERRXO - (Dí um pé ne peito de Chicão e o joga longe) Mixou!

CHICÃO -Ele quis. Deixo comigo)

BENRRKÃO - Mixou, já disso! Se quiser encrenca, é pra mir agora., (Puxa o revolver) Vai querer?

TIKO - (Levantando-:s- (. Vai ter forra, Pode contar!

CHICÃO - A hora que i quiser.,

KAREA-VAI - Porque 1a ""o aportou os bagos dele? Ele se entregava.

TIÃO - Deixa ele. I "o esse miserável.

CHICÃO = Estou aqu"

BERRÃO - Já mandei " esse assunto. Já estou do ovo virado porque squeles dois não apare-

cem,. Se ; D o s300, acerto iu.

(PAUSA) .

MARIA-VAI - For 9: rudoru nele ?

TIÃO - Ainda per vica?

NHARTIA-VAI - Tu qu pata?

PIKO - Foi por te e tu não fosse tão 7-7.) 0, cu não tinhs que cscutar desaforo,

NMARIA-VAI - Meo o. us é que eu fiz?

TIÃC - Não tem »: : féítrica,

KHARTA-VAI - Só v 1
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MARIA—VL; - Nojento!] Vai provar! krPrn Chicão) oe tu tem que se meter na minha

vids seu la2arente?

CHICXO - Ne doi>:, mulher!

MARTA-VAT -. Covalo! Lão sabe arrumar mulher no papo, fica costurando a vida delas.,

CHICÃO - Cula a bocal

MARIA-VAI - Tu vai provar o que disse de mim.

CEICRÃO - Que foi?

MARIA-VAY - Que o Berrão se trata comigo»

CHICKO - Vai é merda! Todo mundo sabe disso. |

MARIA-VAI - O genhor escutou isso,seu Berrão? É

- (Esta um pouco afastado) Mas, pombas, o que é agor5 a

MARIA-VAI - Lesse desgraçado falou que o senhor me leva no caminhão pra dormir comigo,

PERRÃO - Tu disse ieso?

CHICÃO - Eu, não!

FARIA-VAI - Disse, sim! Agore não dá pra trás.

CHICÃO - Falei nada, nao.

NARIA-VAI - Por que é Tião se pegou com tu?

BFEWO - Toi por isso, Tião?

AV - FPO3Á e

BERRAO -(Fuxando o revolver) Canalha: Que tu quer me aproniar? O qucº Te meto uma bala na testa,

seu savana de merda! Que tu quer comigo? Diz! (Pausa) Tu não é bravo? Então, diz! O '

que quer comigo?

CHICKO - Sada, não.,

MARIA-VAI - Nojento! Na hora de provar, afina,

BERRXO - Vou te dar um castigo! (DÁ varios tapas na cara de Chicão, joga-o no chão e lhe dá pon

tapés) Quer mais? Diz! Quer mais?

CHICÃO .. Não! Por favor, chegal

MARIA-VAI .. Eu sei porque ele se mete na minha vida. Quis chamego comigo e eu não me arreglei

com ele., Só pode ser isso,

CHICÃO - Fu, não!] Eu nuncate cantei,

DERTKO - Porco, sem-vergonha! Dando em cima de mulher que já tem homem. (Dá mais uns pontapés

em Chicão)

TIXO - Egsa eu não sabia. Mas fica na conta. Vai ter acerto,

BEER -. Eu devia te tomar o ponto.

CHICO - A raa é livre. Eu cato papel onde quiser.,

EERRXO - E limpa o rabo com ele, Eu não compro de voce. Vai vender pra quem?

NOCA - Dá pra nós o ponto dele, Seu Berrão. Eu cato numa rins, o Peledo,na outra.

MARIA-VAI - Fila mais o pelado não dão conta nem do ponto que tem. Dí pra gente, Seu Berrão.

NOCA - Puta inve jose !

MARIA-VAI - 120 se mete comigo!

ROCA - Então não se atravessa no meu caminho,

MARIA-VAI - Quem se meteu foi tu. Ninguem te chamou na c.

pICHADO E POQUINEA, SECUIDOS DE FR:

BICHADO - Fi, pessoal! Olha só o que a gente echou!

| iFOÚINHA! - Care novas!

PECHADO - CUTATDO PAFNT, sem ordem do Seu Rerrão.

L_Ç“UIPHA'— TPÇZTPm seis sacos.

KTICA MODOS AMORNTOAIY)3 OLHANDO FRIDO, GÍ E TINA AGARRA-SE #43 ©.!

DE NFANHA, QUE TAT T;5TA MEIO Ets—USL“;be !

GIIÍ - Foi cies que cataram nos pontos da gente.
FEL.DO - Too Íiísuo é que 2 genio 1: o catou o de sempro.
HOCA . 102. , tem que s gento d -confiau,

TIKO - Os (coz deles é da pci
CEIÇÃO - Eco queu pegar.,

Nozes pe preciípiteu Os novos, Estes 1 ir. cão derrubados, Uá ;

rando mim / confusão. Os catador. i - os sacos e digpov!
#

t Le, -__FEpi anha t Os gados, mas :
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Vor ga Gi,

MARIA-VAI - Esse saco é meu, sua desgraçoido!

CIIICKO - Solta daí, seu trouxa!

CIIÓ - Agarra outro, paspalho!

COCO - Esse é meu!

TIKO - Cai,;,fora, miserável!

FRIDO - Por favor, gente, esses secos são meus.

NHANHA - Larga daí, moça.

NOCA - Te arranca, pantera!

.MARIA-VAI - Cai fora, peste; Não gosto de mulher!

CHICKO - Já disse que esse saco é meu.'

FRIDO - Eu catei ele.

CHICÃO - E daí? Vai empombar comigo?

' GÁ - (Agarrando-se em Nhanha) Nhanha,.. NMharnha...

MNHANHA - Espera, Cá! Deixa eu solta! Deixa eu! Eles querem roubar o papel (o gentel

GA- Nhanha... Nhanha. .». É

- Ne solta, peste (empurra Cá longe)

MARIA-VAI - Aqui ninguem rouba nada, não. Inf&endeu?

NEANHA - Então larga os sacos da gente, moça. Deixa a gente em pas.

NOCA - Que saco teu? Tu não tem nada aqui.

- (Chora nervosa) Nhanha! Gá quer Nhanha | NMhanha!

MARIA-VAI - Vai ouidar da tua cria! Vaiaputa que te pariu, mas te larga daqui.

NOCA - Ou prefere levar umas porradas? .

GÍ - Nhanha! Nhenhal

FRIDO - Cuída da Gá, Nhanha! Cuida delali

Nhanha * Esse gente tá roubando nós.

FRIDO - Deixa comigo. A Cá vai ter um ataque.

(Nhanha não sabe o que fazre, Cá começa a ter um ataque hiístérico)

BERRXO - fita gente esganada. (Ri)

FRIDO - Por favor, me ajuda!

BERRÃO - Aqui é cada um por si,

FRIDO - Larga daí, seu peste!

GILÓ - Que é, vai roncar grossà?

FRIDO - Iarga esse saco?

GIIÓ - E se não largar?

FRIDO - Esse saco é meu!

O : Fra. Agóra é meu.

CHICÃO - Tu aqui não tem vez.

TIÃO .- Pega a reta,otário. Eo unico jeito de livrar a tua cara.

(Gá está no auge do ataque)

Nhanha - (Atendendo Cá) Por favor, me acuda, gente. Minha Gá vai morrer. Vai morrer!

FRIDO - Precisa de água, Ajuda, gente! Ficem com os sacos, mas ajuda!

PERRÃO - Só faltava essa,

(Todos rodeiam GÁ,. Coco tras (n vosilha com

NHANHA - Cá! Minha Cá! Ela morreu | ]») - filha morreu!

FRIDO - Não morreu, não., Ela não mo: s, 1hinnha. E sempre assim,

NHANHA - Dessa vez morreu! Ai, mou 7 | Vinha Gá! Minha GáÁ morreu!

(Todos ajoelham-se e cone u. O unico que fica de pó e Berrão e Coco, que

, segura a vasilha com ép ho chora debruçada em cima de 04)

Todos - Ave I'rria.,. ..

(No neio da prece, Berrão :

5'itando) Parem com ess:

(7odos param de estelo. ?

NEANHL - U minho filha, Pla está :

EIRRRO - Avroda daí, mulher! ©

FAIDO - O ns vai fazer?

- ( !h" pra ver. Chega aqi

(* ninoa e vasilha das |,
ts A

u., Todes

 

 
  

' * . e j
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Disit - Deixa pra 15 -

BICHADO - Boa, Seu BaorrÃol!

BFRRXO - Eu sei das

TIKO - Viva oo Seu Berrão!

Todos - Viva l

GILÓ - Esse negócio merece uma cachaça l

COCG - Boal Boal

TIKXO - Estamos aí!

GIILÓ - Quem vai entrar no vaquinha?

'" TODOS -. (GRITANDO, VÃO IKLDO Tou aí! Vou nessa! Olha eul RBai Boal Vamos molhar

a guelal ' ! E

MARIA-VAI - E eu que ainda teho que ir na fábrica

TIKO - Vai a lugar nehhun! .. comemosnao

BERRKXO - Te levo amanhã. Hoje já estou atragado, NAÇÃO DA

NOCA - Fica com nós, Seu Berrão. Vai ser farra grossa. A

-

**9"

LRRÃO - Outra vez. É. Ami

FOQUINEA)- Fica hoje, Seu Berrão. O senhor salvou a menina., | |

PERRÃO - Coisa à-toa.
TODOS - Fica Seu Berrão! Ficel

BERRXO - Não dá. Se desse, ficava de gosto. May não dá. .

IHA - Então, obrigada,

BERRXO - (Olha Nhanha de cima a baixo) Tu fica me devendo favor, mulher.

NHANHA - (encabulada) Não sei como pagar.

BERRKXO - Sei eu. Pode deixor que ghega a hora.,

FRIDO - Que Deus lhe paogue, meu senhor.

BERRXO- Nada de botar na conta de Deus. Se tem que pagar, paga aqui mesmo.

FRIDO - Se a gente puder lher fazer alguma coisa, a gente faz,. '

BERRXO - Vamos ver. Agora, vamos fazer os acertos dos sacos. (Para Bichado) Quantos tem ai?

BICHADO - Fu mais Pocuinha apanhamos três. Essa gente, seis.

BERRÃO - Os deles ficam meus. E os teus, não vou pesar hoje, não. Assim tu aprende a chegar

nahora,-

BICHADO - Mas a gente está a nehhum vintém.

WD— 0 que vamos comer?

BERRXO - Tem cinco quilos aí nos três sacos; Não vou pesar. Se tiver menos, azar meu. Se ti

ver mais azer do teu lado.(Dá dinheiro pra Poquinha)E estou dando essa colher de

chá porque tu e teu homem trouxeram esses caras pra cá,

.ICÉADO - E o caso deles, Seu Berrão? C homem me viu catando pepel e veio a mim, pra saber

onde eu vendia. Tãs chegou hoje e já foi pondo a cara, Fazia isso na terra dele.

BERNÃO - Que tu acha?

BICHADO - Sei lá!

BERRZXO - 0, tu aíl

FRIDO - Eu, senhor?

BERRÃO - Tu quer ser catador de Papol?

FRIDO - Esó o que sei fazer.,

BERRÃO - Tá danado. Que tu fasia antes?

FRIDO - A gente era de tratar a terra,

BERRXO - Trabalhava na roça?

FRIM - Capinava. Limpava eas terras.

PERNXÃO - Saiu de lá porque?

FRIDO - Ganhava pouco,. ão dava pra nada, E a sonte queria vir para : to grande cuidar

de arranjar um doutor pra menina,. Nés foi sair do rio., Lá a 7 tou papel.

NEAKRHA - A gente escutou o povo dizer que aqui dá mais.

INHANEA - Nós vienos. Chefçamum hoje.

PIRREO - (IRÓNICO) Aqui é só trabalhar que fico; pico.

-. Pasta poder ajunisr algua pra levar : Cá no doutor e a t ra terra da

gente.

BIRRZO - Tu é de trabslihlsr?

JRIDD - Trabalhe não se moio rodo, não, soro. Nem em Nhanha» Bla ' lha come ho

mam. Pode levor "é f.. (onte,
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e
BERHAO - ] gnunurmiOEWrnotmzumw."ww“z=.%;ixiaúmrrwm?

COC - Ro, níÃ&. Pode catar. Eles precisam. I

BERRXO - 7u não gosta de trabalhar mesmo. Bem, ess08a1 ie poem dentro do macete. Pega es

ge dinheiro. Depois a gente desconta; '

- Obrigado.

- Agora ajuda a botar os sacos no caminhão.

(Todos pegam os sacos e saem acompanhados de Berrão, que não eva saco nenhum.Só

ficam em cena Cá e Coco. Coco espia pra ver se o pessoal se afastou mesmo, de -

pois aproxima-se de Gá., Cocó tira a boneca do bolso e a mostra pra menina)

COCO - Olha l

GÍ - DÁ pra Cá.

60CO - Tu quer a bonequinha?

GÍí - Quer. Cá quer.

COCO - las é às Coco. (Ri)

GL - Dá pra Cál Cá quer!

COCO - Se tu quer, eu te dou.

cf -(Alegre) Dá! (Tente pegar)

COCO - (TIRA A BONECA) Não hoje. Outro dia, O Coco te dá, mas tu tem que agradar o O co.

£. - Dá! No

Toco - Vou dar!] Vou dar! Mes não vai ser hoje. O povo só foi até o caminhão. (Olha pra ver

se não vem ninguem) Outro dia que tu e Coco ficarem sozinhos, tu ajuda o Coco e ele

te dá.

GÍ - DÁ pra Cá! Cá quer! Dá!

COCO iJAgóra não! Agora não l

Gi - DÁ! Dá!
Coco - Hoje não! Hoje não dá., Eles vem aí! (Coco afasta-se rapidamente. Entram todos os que

sairam, menos Berrão e Giló)

CHICXO -.- Tomara que esse desgraçado encontre um poste no caminho,

MARIA-VAI - Vai ser bem feito.
NOCA - O disbo que o carregue.

IIÉHPDO- Unha de fome!

DWIHL |- Morfético! Nojento!

- Cara ruim de doer. E a bruxa não esbarra nele.

CHICÃO .-. Nesceu de bunda pra lua,

ATO - Cnde será que esse desgraçado arranjou esse caminhão?

BICHADO - Entre as pernas d, mulher dele. Aquela galinha é que arrenja as molezas pra

Se pessa com o dono da fábrica.,

TIKO - Tem cara de cordo manso.

NOCA - Fedorento! (para Nhanha) Não te fia na bondade delo, não, Ele é a pesteo

NHANHA - Ele foi bom pra gente.

MARIA-VIT - Não fez mais do que jogar água na cara d

O“Illfk) Nossa reza é que valeu pra ela.

NEANHA - Estou agradecida a todos,

kFOºvíªLa- Não foi nada não.

MARIA-VAI - 1 a menina está melhor?

NEATEHA -APO?“ está.

Lx'T'J'1'_.— Ele serire m isso?

NEAIMA - Só guªrdo se assusir,

NOCA - A gente não sabia.,

IHANHA - Já passou, Agora 1 :s que juntar dinhe sor ela no doutor.,
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11 - Tutor é etrazo 20 vida, Só serve pra le

lodor ius engar .JoTreiu.
8 moÃina preci:s:. Que se há de fazer?

podia levar no hospital do Opverno. 14 ,. 1 pros pobres.
e usb r 6 Es 114 ique matam a no.s/xno de uma vez, Tu não : qunndo o Berrão atirou

tinça? levarom c)- "o hospital do Covers lento pra tratar do !a R = # e
apupou : '>:. Só queriam saber "le. Potar remedio o
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91 Giger que € 00iis -

ROCK .- A ponte conhece Dona Chica Macuntoit.. [ls Zrz trabalho forte, A gente pode

ela vir rezar na menina.

NHANHA - Ela cobra caro?

MNARIA-VAI - Coisa pouca, Só as velas, a eschaça e a comida do Santo. Mas tira qualquer en

, COBtO o

THANHA - Brio, deixa a gente poder, A gonte mundo ela af, REPRESTN --

NOCA - Isso é encosto. Só.pode ser. "N MA CÃO DA

CHICXO - E esse Ciló que não vem com a pine? S 3%,

TIXO - Vai ver que se chapou sozinho.

TELA- Ele não é besta de fazer uma dessa. A A Z (

- A gente foi trouxa em largar a pgrena na mão dele

'RTEC - Se o moço falou que vem, é que vem., As vezes demo

CIHNICTC - Foi bom tu abrir o bico, Vou te dar o serviço certinho desse Berrãos.

FNITO - Parece bom homem.
CIICHO .- Não vale a comida que coma, E filho-da-puta., Tu vai ver. Agora, abre o teu olho.

Não deixa ele se chegar muito pra junto da tua mulher, se não ele te desgraça.

FRIDO - Nhanha é mulher direite.
CEICXO - E ele quer saber lá disso?

'E'-JF.” - Ela é mulher de homem.

CIMICXO - Quem avisa amigo é, Te cuids.,

FRIIO - Se alguem faltar com o respcito com Nhanha, eu mato.

CHICXO - Todo mundo diz isso quando chega. Depois, o Berrão caga e pisa em cima.

FRIDO - Falei tá falado, moço.

CHICO -- Só te avisei.

(Entra Ciló)

GILÓ = Olha a pinga, gente!

CHICÃO .- Demorou, peste.

GILÓ - Fui buscar longe.

TIXO - Abre logo essa malvada.

FOCL - Oi nós aqui.

NMARIA-VAI - Mulher tambem é filha de Deus.

TOUÍIHA- Vamos encher o caco,

PELADO - Eta pinga boa,

BICHADO - Faz roda, povo.

. A (Todos juntam-se. As garrafas nÃo pessando de mão em mão. Todos bebem em silen-

cio, menos Nhanha, que fica com Gá. Estão todos tristes e pensativos. Ficam mui

to tempo em silencio, bebendo.Coco sai da roda e fica olhando 0á, que dorme.Tira

a boneca do bolso e começa a acariciá-le)

 
 
   

FIM DO PRIMARO ATO

Swmm ATO s

(Ao abrir o pano, todos estão jogados pelos cantos, dormindo. As parrafes vazias estão

palhadas pelo palco. Nhanha acorda, olh, o céu, o Sol lhe fere 2s vistas. Nhanha sacode

Ferido).

NEATHA - Acorda, Frído,

FRIDO - Que é?

NHANHA - O sol ja esta alto, Leventa, homem.

FRIDO - Deixa eu dormir,

MHARPA - Acorda, Frkdo, (Sacode Fride) Jo vanto

IRIPDO - (sentendo-so) Feinm?... Que éf

FHATHA - Se mexe home», O dia já vai len:.

TRIPO - liinhes cabeça... cono dói!

IXXIR «NIAINIA - (inem mondeou beberf

TIO - da fuccr desfeita pro jessc:) o no fe ibncÃpo -i iui. lo conheco ni:
e

 



1 18, (Fasse à r e i. esteça) sei que nao estou ben.

NMTANHA - Molhs a earo

FRIDC - E/ Nas,onde?

NHANHA - Não sei.

- Essa cabeça esté im 1a ira. Parece que vai arrebentar. Vou aosdarsar pais um

pouco. (Deita-ne).

NHANHA - Levanta, Frido, A gente tem que saber da vida. Precisamos arrumar dinheiro. Nós

tem que ouidar de Cá. A pobrezinha ten cada vez mais esse negócio

homem! Levanis! ET sacudir o corpo!

FRIDO - Eu sei “Sento—sv? Eu sei! Oh, vida!

RNHANHA - A gente não pode reclamar. Tu bebeu, não tem zcgbufe, paciência , Mas tem que de

duro. A Cá precisa de doutor. E com ela sara£ãa, a gente volta pra £ erra.Is—

so aqui é muito bom, mas não presta pra nós.

FRIDO - Todo lugar é igual. Ai, minha cabeça, como dói. lie âói tudo. Parece que apanhei de

rabo de tabu, 8

MARIA-VAI - (que há album tempo estava acordada assistindo â cena) Está de ressaca, parcei

ro? (Ri)

FRIDO . Eu estou bom ruim.

MIARIA-VAI - Com o tempo acostuma.

THA - Deus queire que não. Frido nunca foi de beber. Só bebeu ontem pra não desfeitesr

ninguem., A gente é nova aqui. alguem podia arreparar.

NARIA-VAI - Um fogo núnca matou ninguem. Nós, todas as noítes, enchemos a cara de cachaça.

E "o jeito. A vida é uma merda mesmo., Só com caçhaça a gente ascora.

NHARHS- A senhore é só com Seu Tião. las nós tem que pensar na Gá. Ela precisa de doutor.

Deus me livre que Frido mais eu falte. Que vai ser dela largada nesse nund6o?

NARIA-VAI - Se sossega. Quem morre na vespera é peru. Nós dá jeito nela. A gente chama Do-

na Chic=, Ela, com reza, bota essa menina boa,

NHARKHA - A gente agradere. las também quer saber de doutor.

FRIDO .. (tenta ficar de pé) Ai, está tudo rodando!

MARIA-VAI -. (rindo) Amarrou um fogo de gente,heim? Tá que não node com o cadáver!

FRIDO - (envergonhado) Fulta de costume. (Senta-se)

NHAKHA - Tem jeito, Frído. Temos que ir.

MARIA-VAYT- Onde quer ir 2 essa hora?
FHAUHA - Catar papel.

.LRN-VAI - (rumo) Gente fominhal Isso lá é hora de se virar? Nós aqui só sai tardinha.An

tes é besteira, Não tá vendo o povo dormindo? Só vão acordar na hora de ir. Ef

FRIDD - ?

NHARHA - Gente mole.

NARIA-VAI - Ninguem está com a ganância pega. Nós sabe das coisas. Com trabalho ninguem de

ajeita nessa merda de vida. Pra que dar duro? Pro Berrão ficar mais rico? Aqui

ó! (faz gesto)

NHANHA .- las nós não vai esperar deitado a noite chegar. Não estamos

MARIA-VAI - Que mulher mendiguenta, Descansa e deixa o teu homem Não se aguenta

nas pernas., Fics aí.

FRIDO - Acho que a dona tem razão.,

NHANHA - Tu quer passar o dix inteiro como um bicho-preguiça?

TRIPO - Só hoje.

IHANEA - Não me dá gósto.

CHICÃO - (acordendo) Que puta c

ARTA - VAI - Esse povo queria cutar p

CNICÃO - Estão Ione-063.3. nte?

PPV“ - Nós precisamos.

NICcÃO - Todod mundo y

nTl“ - Nós tem a monárnc

TOO - E daí? Voi f:'-.' 1j"9, vm quilo a moi. , um quilo a menos?

HA - Um quilo hojo,

) - De manhã n&o d
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é senhcr qu

GMiVAiO - Que de manhã ninçuer cai catando porra nenhu-s l

, FRIDO - E poíque nªnº M

CHICZO - Porque eu não vou deixar. E pra seu governo, é beu não se escamar comigo. Sei o que

faço. Se tu sai cedo, vai pegar uns dez savos. Ai, o Perrão vai querera que a gente

pegue igual a tu,

NHARNHA - Mas nós precisamos. Nós tes a menina.

CHICÃO - Tu csla a boca, A conversa é de homem.

FRIDO - Escute aqui, seu moço. Nhanha é .lnh""'wwa» tem que serrespeitada.

CHICÃO - Vai à merda!] Tu e ela. Quem che

261,

FRIDO . Acho que já falou denais.

'CHICÃO - TE daí?

FRIDO . Não gostei.

CHICÃO «- Coma menos.
(Frido tento se sente-se tonto, senta-se outra veâxxxxxª;

FRIDPO - Aí, minha cabeça!

CHICÃO - Tá podre e ninda quer bancar o velente! Logo comigo, raça de peste? Ttudo sabujo

do manda-chuva. é

.?defo - Se o Frído cstivesse bom, tu ia ver., Ele não é homom de aturar desaforo.

CHICÃO - Papo furado. boto fé em cara que não sabe beber. Tor isso é que teve essa fi-

lha endoidade da moléstia.

NHANHA - A coitadinha não tem culpa ãe ser assin.

CHICÃO - Disso sei eu. A culpa é desse frouxo.

FRIDO- Ne respeita, homem!

CHICKÃO - Vai querer?

FRIDO - Empera eu melhorar.

CHIÇÃO - Otário] Devia te arrebentar.

MARIA-VAI - Deixa pre lá, Chicão.

NHANHA .- O Friãdo não está bom. Quando ele sarar, o senhor fala com ele., AÍ quero ver.,

CHICÃO -- Vai ver! E só avisar que está no jeito. Boto ele outra vez de molho.,

MARIA-VAI - Esquece essa onda, Chico.

CHICÃO - Tu abre o olho. Se sair catando papel antes de nós, te estrepo.

MARIA-VAI - Vai, vai puxar tua palha.

CHICXC - Logo agora que a gente estava querendo dar um gelo no desgraçado do Berrão, esse aí

E vai querer furar a chapa catando mais?

MARIA-VAI - Que gelo é esse que eu não sei?

CHICÃO - A gente está combinando de não catar nada uns dias. Só pra ver a cara do Berrão.

MARIA-VAI - Se o Berrão sabe, come a alma de um.

CHICÃC - Cagueta pra ele. Foi jogada do Tião.

MARIA-VAI - Como ele não me disse nada?

CHICÃO «- Não se fia em ti.

MARIA-VAI - Miserável! Ble me paga.,

CHICÃO . Não vai dizer que eu felei.

MHARIA-VAI . N£Fo sou de entregar ninguem,.

CHICÃO - Felhor pra ti, Agora, serura esses dois, pra eles não se assanharem. Se O Berrão de

com eles, tira o ponto de um de nós e dá pra eles. Nosso trunfo é todos ju

 

  

MAMA .- (mc róuco vergonha] Teve isdo do homem?

HAR;A-V/I . liga, não, Um din é do caça, outro é do caçrd

NHATHA - 18 do homem nunca é úsnsfeitada.

Primo . 7" [1 Dom,ymulher !

ELBA - -; nuêou beber? Tá ai, VYowram a gentc.

MHIPF - Tc < treco,

NEHANHA - ! fura desculpa a ge Hão estamos acogturs: & comer e ,n%oc. Funca nin
A+lou prosese arcim ccm nós, Nem o capatas grilicreo com Frid o «copre foi ho

(3 respeÃttar. Só aqui Toi acontecer isso.

 



s

Br pranBsB Ns.cpr.Teapte. 0059
(o- (95

lis tudo <a tuogir n:

cada um dos desaforos que me

fez, «

MARIA-VAI - Não fica queimandn a mufa 2-toa. Tambem não foi o fim do mun

do. Pior foi conmigo que o cachorro do Tlao não me botou den-"

tro da presepada que was armar pro Berrão. Ele, sim, que vai

me pagar. Vem melhor molhar a cara, homem. Só assim tu Pica '

bom. Vem, vou te levor na bica, (Mariapeça Frido pola mão e

sai,. Nhanha fica meio aflita, faz nunvao de Scªr. Cá acorda,

chor ndo.) ,
CÁ a Nhanhanno thnhaoo'o REPRES

NHAMHA - Estou aqui, Ca. :S;
CÁ - CÁ á icom tomb, INhanhal.

A

e
£I

I- Sei, (Apanha uma troxa de roupe)
GÁ - Gá tem fome, thanhv. A $ a

- Já vai, Cá! 9d vail (ira datrola tum pedaço de Waw-vselha.-el da

pr a Gas E Xixãª

- Pão bom, Nhanhel (Come com gula)

VNHANHA - Come , Gá! Comel (Leventa-se e ha apreensiva para o lado em q.

Frido saiu,

Nhanhel Nhanhal _
HA - Estou aqui, Gá. Não vou longe.

(Tião acorddg | ,
(Olha em volta) Poxa, essa Maria ja se mandou? (GRITA) MarialMarial
Onde tu se meteu?

NHAHHHA - Ela saiu, moço.
TikÃ© - Onde ela foi? Não disse? < 2
NHANMA - Foi mostar a bica pro meu Frido, que nao esta bom.
TIÃO - Gelinha desgraçada! Não pode ver macho, que ja quer sair pra roçar

com ele,. Vadia gsem-vergênhal Hoje ela me paga.
NHANHA - Mas ela foi só levar o Frido na bica.
TIÃO - Eu manjo essa história da bica! Mas hoje pego essa puta na porrada.

iritolels.,
NHANHA - Frido e um homem direito!
T1ÃO - Não duvido, Nas a Marisa é uma vaca descarada. Ne larga dormindo j;

pra andar com outro homem. Vagabunda! (GRITA)Marial Maria!
MARIA - (Forade cena) Já vou, coisa ruim!
TIÃO - Tá pondo as calças? Vem, ougraçada de uma fi
NARIA-VAI - (fora de cena) Não vou fugir! (

de pau. Acha um que serve).

.PIÃO - Hoje ela vai se rebolar!
NHANHA - O que o senhor vai fazer?
TIÃO - Vou fazer o cacete cantar.
NHANHA - Dona Meria não fez nada de mais,
TIÃO - Deixa essa cadela pra mim,

(ENTRAM MARIA E FRIOO Com O Ro
MARIA-VAI'- Ainda está molhado (Levant 3 e enxuga o rosto de Frido).

Pronto, está aí teu homem a inho outra vez.,
TIÃO - Se aprontª, sua vaca, Vai ganhar
MARIA-VAI - Que e que eu fiz?
TIÃO - Muito engraçada! Sai com o cara
MARIA-VAI - So fvi mostrar a bica pra
TiÃo - No jente!
FRIDO - E verdadl

ITO - Tu não) se mete,
lher cru sopa,
nasiz lam briga

- fias 16
Vai acontrços “» já muito que cstou pre der uma entorteads no
sa galinha GARRA n.pia Elo praço € 9a7E nela con o PpaL.
Toma, VÍJUlõ. ,

MARIA-VEI - Porco! Nejento; So fa cliva lenta cominho NAS
801 Ai, aiíil
(r oS ACORDAM Cp e

  

rA

ina

T

t

iao procura um pedaço
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T1ÃO -"Vagabunda! (Bate mais Truba Maria no C

MARTA-VAI - Socorro! Socorro! “1, ai, ele me mata

Socorro, gente., Ele me mata.

FRIDO Isso não está direito! (Faz menção de entrar na briga)

BICHADQ__ Não se mete! Isso é coisa deles. Vivem juntos porque querem.

'POOUIQÉÉJ São brancos, que se entendam!

MARIAZVAI Ai, ai! ( Levanta-se e sai corrend

Gá.) Socorro! Socorro! (Gá, que j
chorar e a gritar por Launha.

Vai tropeça nela e as duas

NHANHA Olha a menina aí:

GÁ Nhanha! Nhanha!

MARIA-VAI Me larga! Me largal

(Tião continua a bater em Maria-Vai. Nhanha tenta tirar GÃ

da confusão. Consegue. Gaãâ tenta se afastar e cai em cima dê

Chicão.)

CHICÃO Poxa, que zorra! (Levanta-se e empurra Gá com brutalidade.)

GÁ -- Não, não! Nhanha! -

'" (Antes que Nhanha e Frido possam fazer alguma coisa, Coco

agarra Chicão e o atira longe.)

Não toca na menina! Não toca! (Gã corre para junto ae Nhanha

e se abraça com ela. Todos estão olhando Coco, surpresos. A-

té Tião para de bater em Maria e espia.)

CHICÃO Que é, Coco? Tu acha que eu 1a fazer maldade com a menina?

COCO Se tu tocar nela, eu te mato!

CHICÃO Sou teu chapa, Não faço mal pra menina, não. Logo eu?

(Goco afasta-se, Chicão fica em pé, Frido olha tudo patetica-

mente. Maria-Vai está jogada no chão gemendo.)

CHICÃO (para Frido) Abre o olho com esse cara,

Cuida da tua menina. Ele não é certo da cachola.

Coco (aproxima-se de Gá, que está chorando) Não chora, menina.

Coco não deixa ninguém te bater. Coco não deixa. Quem quiser

! te maltratar, Coco mata!

NHANHA Viu, Gáã? O homem não quer que tu chore.

COCO Quer a bonequinha? (Ri) Coco te dá. Depois tu dá de novo Prô

Coco, (Tira a boneca do bolso e dá prá GA)

GÁ Gá quer. Gá quer.

[Toledo] É do Coco.

FPIDO Devolve essa droga pra ele, Nhanha.

HANHA Deixa ela brincar.

«uIDO Mandei devolver.

COCO Deixa com ela.

FRIDO Entrega essa merda pra ele, anda!
NHANH A Cuida daquela boneca ali. Está machucada por tua culpa.
"IDO Tu quem sabe. (Afasta-se, irritado.)

a (ninando :s toneca) Nana! Nana! Nana!

(Coco lr fe 12 amas vidrado na menina.)

AS, As), 2 eus! Aii

Ma (Poquinh: e Noca aproximar-se dela)

VUINHA/ - Levanta, Moria

(CA - Vai ficas " 030gadalitora

RIA-VAIL- "AT.. ,A)...

(Poquinh: Noca ajudam Maria-Vai a ficar em pé.

PIA-VAI - Ele me au< ' sou toda.,

Wi - Isso pes:

- Não é »

  

9
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LBQQUINHA)

OCA

TIÃO

MARIA- VAI-

TIÃO
MARIA-VAI
TIÃO
MARIA-VAI

TIÃO

MARIA-VAI
BICHADO
ZPOQUINHA)

PELADO

GILÓ

NOCA

TIÃO

MARIA-VAI

TTAÃO

CHICÃO

PELADO

CHICÃO

TIÃO

CHICÃO

BICHADO

CilicÃo

T1Ã©

5T1Ó

ICllscÃO©O

CHICÃA "

BICHADA

CHICÃN

PELADO

NOCA

F71AÃ©

CMN7€ a
[Fg_u_m

MARA

TODOS

TIA?

- DBoixa de

MARIA-VAI- Onda? Tu va

nojento pro Berrão. ,

- Vai querer dizer que eu te

- Há

-Por

- Como Coco não

- Bu vou firme,

BR DFANBSB Ns.CPR.TEA.pTEílíª-=Q
 nda, Maria. “oco tu ta Jk:

ai ver o que

h - 4)bati /

   achar que foi bem feito.

Vou caguetar pro Berrão que tu anda enche

pessoal contra ele.

Bu? Tu ficou louca? Acho que te

Pensa que eu não sei? E
Tu sabe o quê? '
Que tu arrumou pra ninguem Catar papel só pra encher a bucha

do Berrão.

Bu? Eu, não!

(Todos murmuram. )

Tu mesmo, E tá todo mundo nessa jogada. E

mete eu nisso.

eu.,

Livra minha cara.

Vai botar a gente no fogo?

vê iá.

Essa cadela está batusquela.

O Chicão me pôs por dentro. Tu tinha medo que eu dedasse?

Agora é que dedo mesmo.

Que palhaçada é essa, Chicão? Tu que apareceu aqui com esse

cai fora,

Escuta, gente. Ninguém está por dentro.
Só que joguei verde, Agora o jogo está aberto. Que tu diz,
Pelado?
Sei, não.

O Tião acha que a gente tem que dar um arrocho no Berrão.
Eu rão! Tu quellacha.

O filho-da-puta anda metendo a mão na gente,
pra valer.
(Pausa)
Continua.
O Tião acha que se a gente

sente o aromada DeTPeumn e dal

Eu não acho porra nenhuma. Iss

Se todos toparem, eu pago pra v

Só dá certo se ninguém mijar

Quem furar a chapa ganha divisa.

Mas aí a gente apaga o miserável,

Sei, não,

Suja ldissel,

Também eu.

Vamos 1a.

muito que esse

isso que eu

ndo a cabeça do

deixei de moleira mole!

2
tu e o cabeça.

Não

Nem

sem dô. Rouba

aber,

Se todos toparem, estou aí.

Berrão preci entortada.

boleilolazssr.

tem mosquito.

Uma

Tu me fez de

Viva a Marial

à L)?"FQLLCÃ O aC

/ m R
R 4 )Os em

Be Ifp Val

) riam
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08 ! ,,n'am.)

Noca * Tenho nigus., Dá pra cachaça

TODOS Bôa! Boa!
a

CHICÃO 0 Berrão caiu do burro!

(Todos os catadores cantam e

TODOS O Berrão não é mais aquele/P au

CHICÃO Espera, gente!

( Todos murmuram )

GILÓ Que foi?

CHITCÃO (Aponta Frido.) E esse ai?

TI ÃO Como é? Tá com a gente?

o (Pausa. Frido olha Nhanha e abaixa a cabeça.)

MARIA-VAI- Como é que 2? Tá com a gente?

FRIDO - Estou.

TODOS - Boa! Legal! Viva nós! Cacete no Berrão.

enicão - 5 tua mulher?

FRIDO Tá comigo.

TODOS Legal! Berrão se danou! Boa!

NHANHA Espera! (Pausa) Eu estou com minha filha. Com ela que estou.

Vim aqui pra ganhar dinheiro pra levar ela no doutor.

E vou ganhar. Quer queiram, quer não.

Foi só pra isso que vim aqui pra essa lasqueira dessa terra. Na

tenho nada com a vida dos outros. Quero que cada um amargue seu

gilô. Mas, de mim e da GÁá sei eu. Se todos aqui são uns vagabundos,

eu não sou. Já perdi o dia, não vou perder a noite. Vou catar pavdol.

Pela minha menina. Ela precisa.

 

(PAUSA)

NOCA - Fominha.

POQUINHA|- Morta de fome.

MARIA-VAI- Unha de miséria.

G1LÓ - Mulher machuda.

PRLADO - O homem dela não manda?

CHICÃO f. Não é tu o galo dessa galinha?

Ro ' Se ela engrossar, faz que nem eu fiz

FRIDO Euleuido dela,

CHICÃO A gente quer ver.

FRIDO Nhanha, eu sei que a Ga precisa do doutor. Mas, se tá todo mundo

querendo se juntar contra um cara que é ruim, nós está com essa

gente.

NHANHA Essa gouto não prestar

(TODOS VAIAM)

o ue eu mandar.

cotar papel. A Gáã precis

raz a Dona Chica Macuwibeir

2110,

Usando, NPrido.

i pra ganhar di Mol also prai sso.

..

Tfulselmeteu com

e com a bebido Egue pest desconheço.

rais eu, Pari css - aniça P ouo vom soltar

Procisa de douto, lda |

gente pode .

H LadFRIDO -

NHANHA -

MARI A-VAI-

FRIDO -

NHANHA -

>
t

1
n

s
s fá * A

7
+» a
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FRIDO

PELADO__

&?LUIHIIA &

CHICÃO

CHIÇÃO

MARIA-VAI

NHANHA

COCO

NHANHA

cocgê

NHANHA

& e 1 P a
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,

P- VOD

At; de noite 1 ! 1a.

des fi...

A gente traz Dona Clica

Faz O que tu quiser, (&)

Vamos procurariconida,

A hora é essa.

dà

 

 
(Saem Pelado,P

v
vê lá, mulher. É melh

(Chicão e Nhanha

Vamos nós.

Vamos.

(Saem Chicão, a- Pi Nhanha esta triste., Coco cia

a menina brinc Depoi algum tempo, Nhanha repara em

Coco)

Tu não vai comer?

Não estou com fome. (Pausa) A menin

Ela já comeu pão. Dá pra se aguenta

mada.

Tu não tem fome?

Não. (Pausa) Frido deve trazer comida pra gente. Ele nunca

esquece de nós. Ele é um bom homem. Hoje ele está ruim. Foi

beber ontem à noite, não tem costume, deu o que deu. (Pausa)
Mas, o Frido é um homem de trabalho. Sempre deu duro. É que
a sorte não caiu pra gente. Tivemos a menina assim. Não tem
culpa, coitadinha. Mas, latraepalna. já Npodia ter se
ajeitado na vida.

id tem fome?
Passou pior, ta acos 4C

O

à

Nana, nana, nana, ..

Pobre Gáâ. Nós tem .que ajuntar dinheiro logo pra te levar no
doutor. Assim que tu sarar, Nos pra nossa terra. Lá é
que é nosso lugar. Bem que o povo fala: Cada macaco no seu

galho. La quela ia nadltemidoutor. Aa
gente teve que vir. (Coco, sem ligar para o que Nhanha fala,
comtempla, com desejo estampado no rosto, a menina ninar a
boneca.)

EM só tenholneJo quello rrido Nf igua* aos homcn; daqui.

ele fique homem 2-toa. ente tem que cuidar da Gá. Se a

faltar, que há de ser del Nem e bom pensar em desgraça.

Valha-me Deus, nosso Senhor! (Benze-se.

v ams PR
dev EM(Nhanha

2
em (Tia e

T
1

111 .
N '17

Agora cher F à brincou. Do a boneca pro homem.

Solados :

a boneca

(rindo) É

(Nhanha tis de e dá pra Coco, que

QUER! G2

Depois t«

Quer!
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iÁ - Gá quer!

*NHANHA- Não resmunga!

(Gáã fica emburrada

Poquinha, Gilô e Bichado.)

CHICÃO

-

Já se decidiu a topar a parad

NHANHA

-

Sei de mim. Alguém viu o Frid

GILÓ Tálnumi panilsô, a

enchendo o caco.

eEquinm

NHANHA -O Frido também?

STPÓ Todos os três.

NHANHA

-

Valha-me Deus! O que será que

a beber?

NOCA - Nada. SÓ que hoje não vai sair ninguém catando papcl. Então, bo

pra beber.

NHANHA - Nós vamos. O Frido sabe que nós temos precisão de dinheiro.

PELADO - Mas sabe também que com a gente não vale a pena bancar o marrudo

BICHADO- Com a gente é nessa toada. Quem quiser sair catando papel, sai.

Ninguém vai atrapalhar. SÓ que tem um porém... Quando voltar, a

gente toca fogo nos sacos.

, (TODOS RIEM)

- --->

NPOQUINHA)- E se duvidar, a gente toca fogo na roupa da trouxa também. É

só lalboca-dura.,

PELADO - ". Quando a gente cisma, é dureza. Nós derruba qualquer um. Tu

vai ver o Berrão. Vive aprontando as dele. Todo mundo deixol

andar. Um dia a gente se invocou. Esse dia foi hoje. Armamos

a cama pra ele se deitar. Depois de hoje, ele se manca e fica

manso como um bugiu velho. Aquele canhão que ele traz na bar-

rigueira não vai lhe valer, não. Ninguém vai brigar, nem nada.

SÓ que não selcata papel. Manda o palhaço dar tiro, gritar,

espernear. Vai se estrepar. Vai dar tiro na vaca que O pariu.

Quellaqgui Na rasca, lmas não cata papel pra ele.

GILÓ - Só quando ele falar direito com a gente.

CHIGCÃO - E arrumar uma balança sem truques pra pesar os sacos,

BIÍCHADO- Os dias de machão Jaquele desgraçado acabaram. E não vai ser

ninguém a dar colher de chá pro miserável. Entendeu?

Q o-, NINGUÉM!

KÉÉEUINHA: Muito menos esc
Garemuitoltempolla

hora da virada.
CHICÃN- O que ele fez não so faz nem com um cachorro cheio de sarna.
GILÓ - Roubava a gente ar goste,
CHICÃO- E não era nada, : a do re ele com B

e o Pelado, Cad estava la
cChado, o Tião

- Ayo Ão
MIA Eu, nãoi

Todas, 5 ladai
servia.

r lento:
coisinha te de.

O- EB tu não enc:
- E alguém podi
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  Bra um salve-se-quem-puder de dar nojo.

Um com olho mais comprido que os outros nos podfôswxons. Um fazendo

chavecada pro outro a toda hora.

 

Isso'quebrava a força.

- Mas agora estamos aíl

Todos contra o fedorento do Berrão.

E quem não estiver com a gente entra

Vai ser aquela parada.

D e dªr gosto.,

Assim que tem que ser.

Com cara homem, não se folga. Vamos mostrar.

Se essa aí quiser catar papel, se dana toda.

Como lé vai

(PAUSA)

Já disse que a gente precisa. Eu e o Frido vamos sair.

contra ninguém.

SÓ que tem que Olhar pela menina.

O Frido não vai.

Vai, moça., Ele sabe que deve ir.

Ele falou que não ia.

Gonheço bom meu FPrido.

e disse que

e dele, que

Valdizer isso.,

tentiros a"

So quero cid

à1585ePe,

 



NOCA "

NHANHA

NOGA

NHANHA

NOCA

_CH16ÃO

LPOQUINHA|

BICHADO

GILÓ

NOCA

NHANHA

19.

NHANHA

NOCA

NHANHA

TrãÃo

CHICÃO

ETLÓ

RICHAPO

 Me chamou de mentirosa.

Só falei que eu e o Fridoamos sair pr

Não a parte nenhuma. E tu dobra a liíngu

Me deixa em paz, gente.

Quem mandou se meter?

Agora aguenta,

A Noca é dureza.

Briga de mulher é um sarro.

Vai engolir desaforo, Noca?

(EMPURRA NHANHA.) Como é?

  

(TODOS MURMURAM)

Por favor, moça. Não falei nada de
[

Se falei foi sem querer ofender. M

eu.

Deixa uma porra. Tá com medo, por isso quer afinar. Mas, não vou

deixar bDarato,mão!l Vou te ensinar a me dar respeito.

(EMPURRA NHANHA COM MAIS FORÇA.)

É pela menina que estou pedindo. eu em paz.

Gadela afinada! Vou te comer de tapa.

(DÁ UM TAPA NA CARA DE NHANHA)

Peste! Peste da moléstial

Quer mais?

(Nhanha atira-se sobre Noca e as duas rolam pelo Chão lemliuta
a é ; + 4 *N14 €.
desesperada., Ga começa a gritar e tem O ataque outra vez, Ninguem

liga. Todos incentivam a briga feroz de Nhanha e Noca.)

DálneTe ) Néa No iria:

Noca!

Aperta as tetas dela,

(Todos riem muito. Ga deb: so e geme, Coco tenta socorrer EW
o -

ENTRAM Frido, Tião i. Estão meio bébados.)

Que zoeira é essa?

Táliegali

A mulher do Ffrido com a Noca.

Tua mul!

Tá enfrentando Noca de verd:a

Olha a menir-, gentei Olha a :

(Topos OLHA

Tá ruim!

Cadela!
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P-

(Nhanha, tomada de fúria, atira No

NHANHA Deixa eu cuidar da menina. (E

cuido dela.
NÃ 

(Todos afastam-se um pouco, menos Frido.)

NHANHA Sai tu também, bêbado nojento!

FRIDO Ela é minha filha também.

NHANHA Devia ter vergonha nessa cara. Nós largada aqui sem comer e tu

bebendo com esses vagabundos. Arreda daqui, anda! Tu, Coco, me

traz água.

(Npanha faz massagens no rosto de Gá)
h

NHANHA Filha! GÁá! É a Nhanha, Gá!

Coco Olha a água.

( Nhanha esfrega a mão molhada no rosto da menina.)

NHANHÃ Gá! Gáâ! Sou eu. Nhanha.

(Gá vai se recuperando.)

GA :- (GEMENDO) Aa ..

NHANHA - Estou aqui.

€OGO (RINDO) Ela não morreu.

NHANHA Graças a Deus!

G1 A?, ai... Nhanha...

NHANHA Escêsta ela aqui, Coco. A9ul.

e

NHANHA Eo a les

Oco Quer a bonequinha?

NHANHA Dá pra ela, Coco,

coco SÓ por um pouco. De

NHANHA Por favor, depois

GÁ (rNDO freI

FRIDO Ela lestá boa

NHANHA a pies at aaa

Dom, aseusafiilhos- .

CIIICÃO Está falando comi:

NHANHA (Agarralumipanu.)

ilaão quero saber -

uns frouxos, Uis .. is sem perque, que ic se danem, HV

sei de mim e da xi ins. Se não queren Ls. balhar, é coisc

de cada um. Eu pi iinheai ju vou lhar! Quer quei-

tam, quer não, E:

(Coco ajuda a encostyar Gá em um caixote.)
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vontade?

A grelvdo tc dobra fáciit

Elalcalos lo mido,

Como é, Prido? Fica assim mesmo?

Tu falou quo fazia ela ficar com a gente.

Elalgue Ee ne de
a
c
la
*

( PAUSA)

Escuta, Nhanha..,

Me deixa, tu também!

(PAUSA)

Eles me falaram do tal Berrão. Ele roubava e desfeiteava todo

mundo. O homem está mesmo precisando aprender., Não custa nada

a gente perder um dia mais uma noite, pra mostrar pra eleque
.. aqui todo mundo é gente. Nós fica com godos. (PAUSA) Então ,

Nhunh cl?

NHANHA O, Tu virou molengal Fica, se quiser. Eu fico com a minha filha,

Foi pra isso que vim.

MARIA-VAI Mas a gente sabe. É só por hoje. Pra gente pegar esse merda
do Berrão pelo pé.

Ele vive tirando o ranço no lombo da gente. Precisa aprender.

CHIÇCÃO Todo mundo tem bronca dele. É sinal que não presta.
POQUINHA' Ele sempre rouba a gente, Se tu não fica com nós, ele te rouba

também. E não vai te valer espernear.

MARIA-VAI B se tu pensa que na cama tu agelLa a diferença, está engrupida.
. . O sujeito é um cão, Com ele não tem arregio.,

GiLÓ Se ele te rouba, rouba tua filha.
CHICÃO Isso! Ele vai roubar a tua filha.
BICHADO E aqueltuldis?>

(PAUSA)

MARIA-VAI Peroeu a llngua,

TirÃ© AÍ é que tá o nó! Se ele mei mão na tua tua filha sé
estrepa. E tu vai reclamar inha? A0 juero ver tu
sair dessa. Vai ficar ca É tv sac Lo a gente

dizer, "

Se alguêm me roubar e roubar juro , luz que me

eu mato o des; op paia Eal.:; o digo que
que mato mesmo. (?A)

: tem que ser, sec um caba 30! ivrlia a viga
! 14 Cozinhando oe «c . Forgque ele

é aqua),

le parar pra vei

Cabeça fiº;:ç.
2
20 serve o.
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(PAUSA) Se alguém entrava a vida da Gáã, eu mato. Ta jura-

do pra todos. (PAUSA)

Mas eu não paro de trabalhar.

 

olha bem de

a cabeça, para não

Nhanha vai até Gá,

a menina, depois,

Coco.)

 
 

NHANHA Pega a tua boneca. brigada. N so v x esquecer. Agora,

deixa ela sossegada. Es lormindo. 51 a tem Sono de pedr.

O

Eda
# + e -- - a a

SO vai acordar com o dia alto. Vamos catar papel.

COCO Ela fica sozinha?

[His | Fica. .Não , NeTaln:

Vamos, Frido! A gente tem pr

(Frido olha para todos com quem se justifica. Como ninguém

diz nada, dá de ombros, apanha o saco vazio e sail junta

com Nhanha. Passam na frente de todos, sem ninguém fazer

um gesto para detéê-los. Coco os segue mais devagar, sem-

pre olhando para a menina, como se tivesse pena de deixá-

la ali sozinha. Depois que os três saem, reina grande si-

lêncio, Um não tem coragem de colhar para o outro.)

Eles foram catar.

GILÓ Pois é.,

(PAUSA)

NOCA - Ninguém diz nada?

(POQUINHA/ - Dizer o que?

TAT - Deixa ir.

(PAUSA)

CHICÃO Mas não estava acertado de

PELAPO Pra tu ver.,

nv ia *a. ar teta es É. had se ampal P f A «
MARIA-VAT- 0503, % apague de as
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PELADO

ICHADOA

ç1ICÃO
PEHLADO
GIO

BICGIIADO
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Agora tu disse to

A gente é frouxo j: a Sempre fomos.

Sorte do Berrão.

(PAUSA)

Bu acho que
E melhor a

Azar,
 

(PAUSA)

entao)

(Todos saem. Apenas Gá m c

Dorme tranquilamente. entra fa 1 (ocultamente).

Olha para todos os lad ira Vê ingi o segue e, com

todo cuidado,

(BAIXINHO) 31),
(Coco sacode a men várias vezes.

(ACORDANDO) Hum,. .

Nhanha não está. Saiu.
(Senta-selassustada) Nhanhal

Foi catar papel.
(CHORANDO) à quer lMihan! Nhanha!

Eu estou aqui.
Nhanha.  Nhanhal

Psiu! Não gr
(COM MEDO) ,
Não adianta gritar que

(GÁ COMEÇA A CHORAR.)

(Tapa a boca da menina. ) Para esse berreiro! Menina bonit;

não chora. (Pausa. Coco presta Lengªo pra ver se alguém se

aproxima, logo se trangquili: u não precisa ter medo do

Coco. Tu quer brincar com a bonequi Então para de chor

Se tu parar, Coco te I
2

Ouer?

Gá quer a Nhanha.

Bla não vem mais, Nhanha deu Cã pro C (27) Agora

é do as 1

Ga, 9028 soluga ) a bonequinha?

Nhanha? A  Nhanha?

Foi embora.

(CHORA) Nhanha! Nhanhal
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GA
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apa a boca de Gã.)

» fazendo onda. Nhanha jo. Ela foi Catar
/a (2.

(Tira a boneca do bolso. (Solta a Gâ.)

# 3.
Ga Q&Ãnl 1N 1'1'.I.Llao A e

Já falei que ela vemblogo. Nao preci: 5 ;çnh Ela ja

vem. O Coca toma conta da Gàã ate Ímã? af bênequinhal

Quer! Gã aquer! (Vai pegar

(rRETira Aa BONECA E RI.) I Tu tem que

primeiro. (RI)

Agrada o Coco. Anda, agrada.

(A menina está meio emburrada

no próprio rosto.)

Assim. Faz sozinha. Faz, que o Coco te dá

agrada Coco, que ri nervoso.)

Agora dá pra Gá.

Quero mais.

(oa agrada mai s lcoco aquel? .)

Agora. aqui. (DESABOTOA A CAMISA, PEGA

PEITO.) Assim. Assim. Faz sozinha.

,

(coco BOLINA GÁ, QUE RI, COM Guess;u ESTÁ

LEVANTA-SE, PEGA GÁ PELO BRAÇO. OUVE-SE UM BARULHO QUALQUER.

CGOGO FICA APREENSIVO, OLHA PARA TCDOo 09 LADOS, CERTIFICA-SE

DE QUE NÃO HÁ NINGUÉM POR PERTO. VOLTA ATÉ GA, ABRAÇA A MENINA,

QUB GRITA.)

Nhanha!  Nhanhal!l

Não grita, G&, rica quieta.

(COCO AFASTA-SE DA MENINA E APROXIMA-SE DE UMA PILHA DE CAIXOTES.

STÁ BEM NERVOSO; E A MENINA, MEIO INDIFERENTE AO QUE ESTÁ AE

PASSANDO.)

# 2 * +
Vem buscar a boneca. Vem, Ga. te da a bonequinha
pre. Vem, Ga.

C 2 -s
Vem aqui atrás. (COCO ENTEBA

Tem bicho aí.
Vem, não tem, não. Vem buscar
Gá tem medo do bicho.
Coco mata lo bicho. Pode vis,
Gá não gosta do bicho.
Vou lastlo Diecrho.
(Cocosacc tras idoso: 2
Cero ce matasse o bicho. ) Morre, bichol
tem melo do bicho Morre Morrel (Ga

cia,
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Tomi De

(Coco agarra a menina pelo braço e a leva até os caixotes. Gá

vai com medo.) '

Tem bicho. Gá tem medo.

Coco não deixa vir bicho.

(Os dois somem atrás dos caixot*

Olha a bonequinha.

GA agrada oe Coco, Assin., i fifª. At ri"

Coco agrada a Gá. Assim. Pe

(Ga ri, com cócegas.)

 

 

 

Agora aquii Aqui!

(CRITA, DESESPERADA.) Não ! Não!

(Gá sai correndo de trás dos caixotes.

Logo surge Coco atrás dela.)

Vem cá, menina! Vem cá!

(APAVORADA) «Não! Não

(Coco agarra a menina pelo braço e tenta levá-la novamente

para trás dos caixotes.)

Coco não vai te fazer maldade. Coco não vai.

Nhanha!  Nhanha!l

(Gó debate-se e começa a ter un ataque.
N
)

ev
Cai no chão em convulsões.

(DESESPERA-SE.) Merda!  Filha-da-putal

(Dá tapas em Gáã, que se debate,) Para com isso, Gã! P

com isso! Fica quieta! (Coco, agoniado, começa a arra

a menina pra trãs dos caixotes. Gá debate-se, cada vez mais

Coco não consegue controlar-se.) Dara: Para!

Fara, filha-da-putal! Fica quieta! (Coco começa a estrangy

lar G4.) Quieta) Quieta! Quieta!l (Gá morre. Coco |,

transtornado, dá-se conta do que fez. Entra Gilô.)

Porra, que é isso?

(Coco volta-se rápido para Gilô.)

Tu pegou a menina?.

Filho-da-putal

NÚjento! Porco Nojento!

(Coco, com fúria, atira-se contra

(Puxa uma faca do bolso.) Coco vai

acabar, seu merda!

Tu vai se danar de verde e an z o pessoal saber.

( sai correndo, Coco, trans torn da mêni

na le la fica ©ilhanão. i

Depois, deita-se a seu iado
ue e « m +19 x - -
Gilo, Chicao, Tiso, Maria-vai,

Ga0o ia Qiste 1a a temes

VA A. menina sota morta?
- + i s #

GILô - O filho-da-puta e

CHICAN - Cachorro da peste.Es
TIAO " Pyta merda, que

ÍÉÉQIÉH' | A mae vai se

PELADC Vanos agarrar cos
es
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PELADO

TODOS

NHANHA

FRIDO

FRIDO

0...

o

NhANHA

COCO

NHANHA

COCO

NHANHA

FRIDO

NHANHA

É foge!

Vamos espereor < ©

Alnac lé queld) z lo 9nelFazer.

É isso. Melhor esperar. A gente fica

tá bDatusqguela, É berigoso.

(Fodosç Nes

Entram Noca, 31

Que foi? Que foi,

Minha Gá! (humlf

mente, ) Gá!

ança! Minha

Pobre menina.

Aquele ali que matou. s

Ele? Filho-da-putal inç

ela, desgraçado? Tu matou 2 ?

(Levanta-se.com a faca na mão. Está histérico.,) Eu não

matei, (Avança para Prido, com a faca. Frido vai

afastando.) ,

Eu não matei. Eu queria ela pra mim. Eu queria ela

mim.

( que chorava sobre o corpo de Gá, para de chorar e

fixo) paralcCoco, ) Tulé um cão!

(para Nhanha) Eu não matei. Eu queria ela pra mim.

Eu não matei,

(em pé) selacabar , (Anda lentamente

paralcoco.)

Não chega perto que eu te fa Eu te furo!

(Vira-se de costas loi: Grita histérica para

todos.) Ele é coisa

Tem que morrer! Tem qu

que se acabar, gentel

Tem que se acabar! Pega ele, gente! Mata! Mata! Matal

(Todos atiranm-se sobre Coco e O derrubam no chão, massa

crando-o, enquanto Nhanha gri "Mata! Matal" Nhanha

está de costas para eles. Ao as pessoas,

N ência o Bal s s Frido vem

Nhanha, que chora inho.)

Que Deus tenha d

e fica chorando.

Entra Berrão.)

Que houve aqui?

Tem dois que se a

Puta merda! Agora

Quem se apagou?

Coco matou a

Nós matou o Coco.

to loco o de teo es ? i rodo aindo jun

Dra de lc r aos ido verdade N rapido e ra-

teiro como o Fil lo-de-ums-vaca q sie era.

e iratar com ela.

a lsobre Coco.) Tu matou

Ele é coisa ruim! Tem

h Pag 470% Dem i-
*
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vai dar truts.

cana .Viai

SHICÃO Deixa dar.

3ERRÃO Deixa dar o huª”

EnICÃO Deixa a cana baixar.

BERRÃO Pra vagabundo, tanto faz estar gfeso Culsoco,

CHICÃO E.

BERRÃO E daí que não quero n

CMHICÃO Todo mundo ts que esfá

Todo mundo, manjou? A

ERRÃO 0 que tu tã auverendo qi

HICÃO - Estou querendo dizer Ae Aem t aealr

fora dessa.

PE LADO Isso que 2 o Coco Nlgui sse rvir da menina. Isso deu

nojo na gente. los fizemos 3. Agora gente tem que

ee livrar la cara.

 

 
  

XªnUINHA) "o foi chama

“OCA Só Nalgente), guiª Ema

tBERRÃO Ninguém aqui tem

Podiam deixar o Coco pra

ele, Da menina a gent

que ela teve um ataque e pr

espeto. Filho-da-puta de quer

o miserável.

CHICÃO Tu não se mancou que rente sentiu nojo do que ele fez?

Não se mancou? Foi todo mundo junto que quis Dbegar o tarado

Ele estava ali parado, de ferro na mão, Se não tivesse todo

mundo picado de raiva, nin “ª; ter peito de entrar nele.

Não precisou falar duas vez Yinguém deu prá trás. Foi

mole jogar o canalha n c tudo. Pena que qlie

se apagou depressa. 1 T era i MàtCLHO ele deva-

gar. Pegar um pau e e;pª“ª“ no 2 até ele cagar

sangue. Ou capar o porco com a próprl aca e deixar ele

ai pra te contar como foi. Ele não pres tinha que qe

estrepar. Só que devagar. Bem devagar. sentir o aroma

da perpétua.

ter matado

ra só dizer

merda é

e apagar
o a

a
O

"
hi

] < (J

© p

PAUSA)

Bem, o que está fei stá feito, Não adianta chorar

Agora, é tratar de se mandar daqui., Quanto antes, melhov.

Vamos fazer o ponto =ê embaixo da ponte. Não se vem me

aqui. A gente esconde o resto do Coco aí atrás dos cai

e a menina a gente leva. Amanhã eu chamo a pulící

elalteve ( €

*É - - v fas am e

Dra CIAC-.De; S . “4110“ Ga ºf,—'ÍA—Lrt. »

Tem
a

2M0s aque

 



CHICÃO

BERRÃO

TIÃO

BERRÃO

CHICÃO

BERRÃO

CHICÃO

BERRÃO

HICÃO

BERRÃO

CHICÃAP

BERRÃO

FRIDO

BERRÃO

NHANHA

.BBRRÃO
NHANHA

BERRÃO
NHANHA

BERRÃO

SILÓ
BERRÃO
STLÓ
BERRÃO

A

BR DFANBSB
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Não vai pesar?
Acha que eu vou fica; aqui a vida

o mais depressa possível

Mes a gente precisa da grana.

Estou estranhando o papo acui

Que é que há? Tá

É assim que é!

Que coisa ruim

tem por onde,

não quer pesar os

Mas, tem um porém.

Quero dar uma colher de chá e

combinado,. Não levo os sacos.

Toco ªogo neles.

E ganha muito com isso?

ias tu te estrepa.

0 porque tu quer. Olha

dn 01505) Tá vendo?

inteira? Quero me arrancar

o pra toda a vida
a gente quer, não

É deixar mentir, Se tu
[cabeça é teu guia.

bnhuna daqui. 3
ficam assanhados. Tá

Que tu faz com eles?

 

(Pega dinheiro

Isso me escora. E tu vai passar fone.
Pode ser. Mas ninguém vai me levar
Não vão botar Os sacos no caminhão?
(Ninguém se mexe) Como é?
Seu Berrão, eu preciso de dinheiro pra enterrar

Por favor, pese os meus.
Que enterrar, que nada. Amanhã
tem Governo, Pra enterrar de
(Nhanha, que reza ao lado da
Seu Berrão, ess, menina tev
morte de gente. Estou li
atado por seu mando.

E vai ficar aí. P o dinhe R
Na precisa de dinheiro, vu Berrã
menina!
Já se danou mesmo, Pra
Isso é coisa nossa.
Agora tem que comprar.
Eu compro o que eu quero., E tem mai

re « 2
pagar não dava pra enterrar ninguem,
Juntando a grana de todoq, dava.,

no bico,

minha criaiça,s

3a jeito nela., Para issk

s que estão na lona.

volta-se para Berrão.)

de cão, mas vai ter
4

papel estáalaf. rol

15s)

toa com ela?

Nós catou,.

s una

Tulcalala sualbaoca., uanUGm te chamou na conversa.,

Eu falo quando quero.

então faia. ota la lbocalno tronbone

tou dando uma colher de chá

começarem a se assanhar, chan

les apanham um por um e euL

- R - & #
que eu tambem boto. Ja

fechar em copas, Mas, (se

e dedo todos voces.,

sacos de graça.

 



IPOQuINEA'

BERRÃO

NHANHA

BERRÃO

NHANHA

BERRÃO

NHANHA

.ERRÃO

NHANHA

BERRÃO
NHANHA

MARIA-VAI
BERRAO

NHANHA

BERRÃO
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isso é sacanagem.

Mas e uma boa pediçia.
lida com vagabundos.

(Nhanha entra na

melhor o senho

nhor não tira
2

Que é que hã? Eu

Algente Jaoe que se

a gente é uma porrada.

Quem ficar te pega.

leo está vendo o revólver n.

é esse? Eu estouro um.

tou avisando. Quem avisa

mo. Mas, não dou um puto

(Mostra o peito) Então quei

peito? Tu não tem coragem

Tu tá louca, mulher!

Tu é que está loúco.dêé medo.
ne , 2 to Rec a

Entao da o dinheiro!

(Pausa) Anda, dá a grana, ou atira! Atira!

Estou cagando um monte desse tamanho pra morrer.E daí?

Vou mostrar como

Esse gosto o

mão? Então, que

primeiro que Vier,

Eu queimo um., Eu queil-

um tostão pra sacana nenhum

Atira aqui! Atira!

iral Atira, seu porco!

I

Atira! Tem medo, seu puto?

Tu me mata.

Já morri um cacetão de vezes, tá bom?

Morri de fome, morri de frio

minha cria morrer.

agora chegou a tua vez.

Anda, atira! Mas, tu não escapa.
no meu peito. Anda!
* 4 1
Dal, eles te pegam e te

contas. Quem tiver se danado
vai ter canhão pra mudar

anda lentamente,
vorado. )

( aconselhando)
vem

+ 2 2
final, e só

Tao pega

o, morri de medo, morri de ver

Atira Atira!
Gasta a tua verdade aqu

a hora de acertar :
com a razão., E hão
Anda, atira: Atir=!

que esta

pra ela,

Vou ajudar.

3

-- A definiti
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entao mulher? 0 00 onte? Não tem tua grau

Então? Vai cuido 042 tus cria morta, antes que O:

urubus d&em conta delo. (Nhanha continua parada.)

Vai, mulher, vai! Vai!  Tqãõa esta gente tá chateada

Com essa coisa toda. Eu 5 Pombas! Quem

não se queima com um

(Passa a mão no

perturbado. Tu gr

Todo mundo 9ritou.

Essa onda me J m 1 A vida con

Um morre, mas 'a gero Atari W 1 tem que

o barco pra frente. lo foi | nuná 29?

Vai 1á, mulher! Vai '
£. £

NHANHA (bem triste) É. É
BERRAáO Então vai logo,

(Nhanha olha para todos, com

NHANHA -Gá vai ter enterro de gente.
(Nhanha, sempre triste |
ajoelha ao lado áe
panha. Os catadores,
vão lentamente se colocando entre Be
juntos, formando um bloco. Chicão,

N
volta-se para os Outros.)

CHICÃO ' - E nós? Como é que fica?

(Todos os catadores começam a falar ao mesmo tempo,
incitando-se uns aos outros para tomar a iniciativa e
agarrar o Berrão. No auge do vôozerio, Tião dá um
empurrão em Chi : aa frente de Berrão. Berrão
dá-lhe um pont é ira 1os Os outros tentam
avançar, mas Berraão da um ti a Todos param

de falar e, a

BERRÃO

res vão pegando os saços
c saindo. Reza de inha cresce, misturando-se com
ruídos de grand idade que vão entrando, enquanto o
pano feche
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personagens:

Berrão

Chicão

Tião

Maria-Vai

Pelado

Noca

Bichado

Poquinha

Giló

Coco

Nhanha

Frido

Gá
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PRIMEIRO ATO

(Ao abrir o pano, Giló, Tião, Maria-Vai, Chicão,

Coco, Pelado e Noca estão diante de Berrão,

que traz um revólver na cinta e uma balança de

gancho na mão. Cada um dos catadores de

papel arrastam sacos cheios de papel.)

Berrão - Avança o primeiro.

(Giló aproxima-se.)

Giló - Apanhei três sacos. |

Berrão - E daí? O peso é que interessa.

Giló - Estão bem cheinhos. I

Berrão - A balança é que vai dizer. ari.-gíwígffªw—

Giló - Nos três sacos, um pelo outro, dev %

ter uns trinta quilos. '

 

 

Gilé - Só?!
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Berrão - Só por que?

Giló - Não foi mole arrastar os sacos até aqui.

Berrão - É que tu tá podre. Pensa que cachaça
sustenta? Tem que'comer às vezes.

Gilé _ Não bebo.

Berrão _ Come com farinha. (Pesa o segundo

saco.) Dois e meio.

Gilo _ Tá marcando mais.

Berrão . Estou vendo. Não sou cego.

Gilo _ Então não é dois e meio,

Berrão _ Aqui a gente sempre arredonda.

Gilé _ Pra menos.

Berrão _ El

Gilóé _

Berrão _

Mas tá dando quase três,

Dois e meio, e fim. Se não estiver con-

tente, vai vender em outra parte., (Pesa

o terceiro saco.) Também dois e meio,

Gil _ Poxa, Seu Berrão. Olha aí. Falta só um

pouco pra três quilos,

Berrão _ Será que toda a mão vou ter que expli-

car o negócio do arredonda?

Gil6 - Não ,. . É ..,

BerrãO - Então não torra as minhas idéias, Se

começar a me aporrinhar, te risco da

lista.

Giló - Me desculpe, falei por falar.

Berrão _ Veja lá. Em boca fechada não entra

mosquito. Deu oito quilos bem pesa-

#
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Gil -
Berrão -

dos. Duzentos mangos por quilo, dá um
conto e seiscentos._ Desconta a gasolina

do caminhão, a minha parte e os institu-

tos, tenho que te dar seiscentos mil réis,

Sempre foi meio a meio. |

Até ontem. Agora a gasolina subiu. Se

não quiser fazer acerto comigo, leva

direto pra fábrica. Mas já vou avisando,

e é bom que todo mundo escute. Tenho

um arreglo com os caras lá da fábrica,

.» Dou sempre um come-quieto pro sujeito

| que compra o papel. Se falar pra ele pra

Berrão -

Chicão -

Berrão -

Chicão -

Berrão -

não comprar de alguém, ele não compra

mesmo. Assim, me cubro das sacanagens.

Agora, sua cabeça é seu guia. Quer ir lá

vender, vai,

Não. Sempre fiz acerto com o senhor.

Então pega o tutu e cai fora. Já enjoei da

tua fuça,

(Giló pega o dinheiro e três sacos vazios

e se afasta.)

Vem outro.

(Aproxima-se Chicão. )

Só dois.

Pombas! Ninguém quer mais nada? .

Foi noite ruim.

Sei! Tu ficou em algum boteco enc

a caveira de pinga. Isso que foi,
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| Chicão - Foi noite ruim pra todo mundo. Pode

perguntar pro povo.

Maria-Vai - Foi ruim mesmo, Seu Berrão.

Pelado _ Parece até que alguém catou antes da

gente.

Noca _ Nós, que é de catar cinco, catou só dois.

Tião __Açho até que deu uma dor de barriga de

lascar e a gentarada usou todo o papel.

(Todos riem.)

Berrão _ (Bravo) Ei, que folga é essa?

(Silêncio imediato.)

Berrão _ Quéro respeito aqui. Não sou nenhum

moleque pra escutar gracinha. Quem se

fizer de besta comigo, já viu! Sou muito

legal. Agora, quando me esquento, viro

bicho.

Chicão - É que não deu mesmo pra catar mais. Se

desse, a gente catava. No duro que parece

que alguém catou antes de nós.

Berrão - Catou uma pinóia! Tu e essa gente são

tudo uns vadios.

Chicão - Vadio, não!

Berrão - Vadio, sim! E tu é o pior! Mas, estou

de olho em ti. Dá uma sopa pro azar e

tu vê. Acerto teu passo. (PAUSA) Quero

ver amanhã, se tu me aparece só com

dois sacos. (Pesa os sacos de Chicão.) O
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primeiro tem quilo e meio e o segundo

tem dois.

Chicão - Mas eu passei na venda do Seu Quim,

antes de vir pra cá. Deu cinco quilos.

Berrão - (Arira os sacos na cara de Chicão.) Tá

aí! Vai vender pro Seu Quim,

Chicão - Ele não compra.

Berrão - Então se dane.

(Chicão fica parado, olhando Berrão.)

Berrão - Cai fora, anda!

Chicão - Compra aí, Seu Berrão. Estou duro.

Berrão - Aqui é três quilos,

Chicão - Três e meio, o senhor falou.

Berrão - Falei três,

Chicão - Escutei bem. O senhor disse três e meio.

Berrão - Falei três, e não vou pesar de novo só

pra tirar a sua cisma.

Chicão _ Togo mundo ouviu o senhor falar três

e meio.

Maria-Vai - Eu não escutei nada,

Tião - Eu estou por fora.

Pelado - Negócio dos outros, não quero nem sa-

ber.

Noca - E melhor, se a gente mete a butuEs

dizer que a gente tá secando. 1

Berrão - Mas tu ouviu eu falar três, %ao
Noca? " $a

Chicão -Fou três e meio que ele falou, nãàfoi,,
ª &

* 3

"m.,M aerea
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Noca -- Disse três. Só falei o que escutei e por-

que fui perguntada,

Berrão -- É três mesmo. Pega a grana e te arranca.

(Chicão pega o dinheiro e os dois sacos

vazios e se afasta.)

 Berrão - Anda, tu, Baiano Coco da Peste.

Coco - Tá aí. (Apresenta meio saco.)

Berrão - Eta raça ruim! Meio saco! (Arranca o sa-

co da mão de Coco e o joga junto com os

outros.) Isso não vale a pena nem pesar.

Cai fora! Não vou pagar nada por isso,

não!

Coco -- Tem coisa minha aí. (Vai pegar o saóo.)

Berrão - Ei, que tu quer aí? Tira a pata desse

saco.

Coco - Só vou apanhar uma coisa.

Berrão -- Pega logo e se afasta dos sacos. Não

quero ver ninguém aí. (Coco retira

uma boneca quebrada de dentro do

Saco.)

Berrão. _ Que porcaria é essa?

Coco - Uma bonequinha.

(Todos riem.)

Berrão - Pra que tu quer essa droga?

Coco - Pra mim.

Berrão - Vai brincar com boneca, agora?

(Todos riem.)

Berrão - Por isso que esse país não vai pra fren-
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te. Ninguém quer saber de nada com o

pesado. Esse puta marmanjo deu agora

pra brincar com boneca.

(Todos riem.)

Berrão - É o fim da picada. Vem outro!

(Aproximam-se Maria-Vai e Tião.)

Berrão - Pra que vem em dois? Tu sai de lado.

Deixa tua mulher cuidar das coisas.

Ela entende melhor do que tu.

Tião - Fica os dois. Os dois que catou.

Maria-Vai - Te arranca, Tião. Seu Berrão já falou.
Tião - Cala a boca, mulher. Sei o que faço.

Berrão - (Empurra Tião pra longe.) Deixa só ela

aqui! Tem medo que eu cante tua

mulher?

Maria-Vai - Onda dele, Seu Berrão. Ele não é de

nada,

(Tião afasta-se triste.)

Berrão - (pesando os sacos.) Tudo junto dá seis

quilos,

Maria-Vai - Pouco.

Berrão - Quer ir na fábrica conferir, como no

outro dia?

Maria-Vai - (sem jeito) Vou.

Berrão - Então tu vai. Tião, tua mulher riuíâ'd'l—b.
confia na balança. Diz que estou % d- K
bando. Pra'tirar a cisma dela, vou lª' 4
ela comigo lá na fábrica. ' .

 



Tião - Eu vou junto.

Berrão - Tu não vai a parte nenhuma,

Tião - Então a Maria também não vai.

Maria-Vai - Voul Quero saber o certo. -

Tião - Não vai.

Maria-Vai - Vou! Tu não me manda.

Tião - Não vai!

Berrão - Ela vai! Se ela não for, te tiro o ponto.

Não vou querer lidar com gente que

acha que eu estou metendo .a mão.

Pombas! Hoje que estou de boa lua,

que vou dar uma colher de chá para ela

ir saber lá na fábrica como é o macete, tu

vai se invocar? Ela vai. Se tu espernear,

te tomo o ponto e dou pra outro.

Maria-Vai - Deixa de ser chato, Tião.

(Tião afasta-se, triste.)

Berrão - Tu fica lá junto dos sacos.

(Maria- Vai fica perto da pilha de sacos.)

Berrão - Anda, gente. Vamos logo com essa

zorra!

(Noca aproxima-se e Pelado vai para jun-
to dos outros.)

Berrão - Dois sacos. (Pesa. ) Cinco quilos.

Noca - Vai levar a perebenta pra conferir?

Berrão - Tu vai amanhã.

Noca - Deus me livre! Tu quer passar doença

dessa vaca pra mim?
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Berrão - Dor de corno, bichinha!

(Noca pega o dinheiro e vai pra junto de

Pelado.)

Berrão - Quem está faltando?

Maria-Vai - O Bichado e a Poquinha,

Berrão - Que merda! Sempre se espera pelos mais

jogado-fôra. Será que aqueles dois não

sabem que não estou aqui pra perder

tempo? Têm a noite inteira pra se virar,

mas ficam dormindo. Daí se atrasam.

Também, tem um negócio. Se me chega-

rem aqui com as mãos vazias, vão entrar

bem. Não compro nada. (PAUSA. Berrão

anda nervosamente de um lado pra ou-

'tro. O pessoal está agachado. Todos em

silêncio. Chicão, sem que Berrão perce-

ba, aproxima-se de Tião.)

Chicão - Tu vai deixar ele levar outra vez tua

mulher?

Tião - É só pra conferir.

Chicão - Tu vai engolir isso?

Tião - É bom alguém daqui ir conferir,
(9a já a dfa Par :.Chicão - Então por que ele não te leva? Porquetu4? * &”ch NP oa s a eo

é feio que nem a peste. Leva a Marªã, qui

é fêmea,

hTião - Que tu quer dizer com isso? A

# wªh».

Chicão - Que ele vai se servir às custas da tu

om.

AE/ S

 



lher. Teu chifre vai crescer um pouco

mais.

Tião - Filho-da-puta!

Chicão - Banca o homem pra cima do Berrão.

Tião - Tu me dá nojo.

Chicão - E tua mulher? Essa vaca sem-vergonha

que te passa pra trás na tua cara?

Tião - Ela também me paga.

Chicão -- Papo furado.

Tião - Ninguém vai perder por esperar.

Chicão - Tu não é de nada. Quem tem que fazer

O azar faz na hora. Esse negócio de ficar

nas encolhas é negócio de trouxa.

Tião * O bom cabrito não berra,

Chicão - O chifre, tu já tem. Só que em vez de

cabrito parece um bode.

Tião - Te arranca daqui! Vai dar palpite na vida

da peste que te pariu!

Chicão - Não precisa azedar. Só estou querendo te

dar uma mão.

Tião - Que mão! Tu só sabe me azucrinar.

Chicão - Quem azucrina sua vida não sou eu, não,

É tua mulher mais esse Berrão. Ele que

te desgraça. É ele. E não é só contigo que

o merda se invoca. É com todo o mundo.

Vive sacaneando a gente.

Tião - Se não é só comigo, tá aí. Por que nin-

guém estrila?
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(PAUÉA. Chicão sente a aproximação de

Berrão, disfarça. Quando Berrão se afas-

ta, Chicão volta a falar.)

Chicão - Esse cara há de morrer leproso.

Tião - Gente ruim não morre.

Chicão - Tu podia acabar com ele.

Tião - Não viu a razão pendurada na barriga

dele?

Chicão - É , , , Ele é a lei. Pau mais forte.

Tião - Não adianta a gente apitar. Temos que

esperar a volta.

Chicão - Nós devíamos armar um chaveco pra

ele.

Tião - Não dá.

Chicão -- Podemos forçar a barra.

Tião - É bobagem. O Berrão é uma parada

federal,

Chicão - Como tá, não tá direito.

Berrão - E esses desgraçados não chegam. Quero

ser mico de circo se não pegar de pau

esse Bichado,

Maria-Vai - Deixa eles no ora-veja, Vamos nós. B
Berrão - Se tu mais essa corja não fossem uns

vagabundos, podia ir. Mas, como voê ; A
4 1 É .: 1aparecer lá na fábrica com esse pingo de

- z - à -
papel? Os caras vão cair no meu pelo.à

Essa porcaria não paga nem a gasolina, "%

 



Mas, esses dois vão ter um acerto comi-

go. Pode botar fé.

(Berrão continua a andar nervosamente

de um lado para outro.)

Chicão - Ty escutou?

Tião - A Maria tá assanhada, né? Mas, quando

ela voltar, tu vai ver. Arrebento essa

vaca.

Chicão - Psiu! (Pausa) Não falei da Maria, não.

Tu não escutou o Berrão se queixar que

é pouco papel?

Tião - E dai? O miserável sempre quer mais.

Chicão - E é aí que ele pode cair do burro.

Tião - Não sei porquê.

Chicão - Sei eu. É só a gente encostar o corpo,

ele entra em pua. Se ninguém catar papel

pra ele, quero ver o que o sacana vai di-

zer na fábrica.

Tião - Precisava ser todo mundo junto nessa

jogada.

Chicão - Claro!

(Pausa. Os dois pensam.)

Tião - Tu já falou com os outros?

Chicão - Ainda não. Mas, se a gente fala, eles

embarcam nessa canoa. Pode crer. Todo

mundo tem bronca desse Berrão,

Tião - Isso é mesmo. Fala com o pessoal, se
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eles entrarem no arrocho, eu também

entro.

Chicão - Não. Tem que ser tu o cara a levantar a

lebre.

Tião - É idéia tua.

Chicão - Poxa, mas tu tem mais papo que eu.

Tião - Te manjo. Tu sabe enrolar. Fala com os

outros. Daí me avisa,

Chicão - Tem que ter a tua força.

Tião - Vai ter. Mas, só depois que estiverem

todos bem papeados.

Chicão - Tu tá com medo!

Tião - Claro. Como tu.

Chicão - Eu estou firme.

Tião - E quer tirar o lo!ó da seringa?

Chicão - Eu, não! Eu não falei com tu?

Tião - Então fala com os outros.

Chicão - Mas, que é isso? Se abre com eles, Tu

sempre esteve na boa com esse povo.

Já de mim, tem cara que estranha,

Tião - O lance é teu. Te vira.

Chicão - Meu, não. De todos.

Tião - Mas tu é o pai da criança.

bue i A £
Chicão - Mas, tu tem mais motivo que eu de que-:

rer ferrar o Berrão,

bolso como no meu,

2 .; mar
3

4%

2202

É
%

Tião - Não sei porquê. Ele mete a mão no teu "
%
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Chicão - Mas ele passa a tua mulher nas armas.

Tião - Corta esse papo.

Chicão - Mas não é?

Tião - Isso é comigo. Tu não te mete.

Chicão - Então vai lá e dá uma chifrada nele.

Tião - Filho-da-puta! Eu te arrebento!

(Tião pula em Chicão.)

Noca - Briga!

Pelado - Deixa brigar!

Coco - Dá-lhe! Dá-lhe!

Giló -- Quem puder mais chora menos.

Berrão - É só os dois. Ninguém se mete.

(Entre vaias e risos, os dois homens ro-

lam pelo chão.)

Maria-Vai - Dá-lhe,Tião! Dá nele, Tião!

(Chicão leva a melhor e vai estrangulan-

do Tião.)

Tião - (sufocando) Ai... Ai. ..

Chicão - Geme, corno manso!

Tião - Me larga. . . Me larga. . . Ele me. . .

| mata. .. Me ... ajuda. ..

Pelado - Ninguém se mete.

Maria-Vai - Ele vai matar o Tião. Não deixa, seu

Berrão. Não deixa!

Chicão - Esse sacana vai se acabar aqui.

Berrão - (Dá um pé no peito de Chicão e o joga

longe.) Mixou!

Chicão - Ele quis. Deixa comigo!
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Berrão - Mixou, já disse! Se quiser encrenca, é

pra mim agora. (Puxa o revólver.) Vai

querer?

Tião - (/evantando-se, gemendo) Vai ter forra.

Pode contar!

Chicão - A hora que tu quiser.

Maria-Vai - Por que tu não apertou os bagos dele?

Ele se entregava.

Tião - Deixa ele. Eu ferro esse miserável.

Chicão - Estou aqui mesmo.

Berrão - Já mandei acabar esse Já estou

de ovo virado porque aqueles dois não

aparecem. Se me torram o saco, acerto

um,

(Pausa)

Maria-Vai - Por que tu se grudou com ele? ©

Tião - Ainda pergunta, sua vaca?

Maria-Vai - Eu que pago o pato?

Tião - Foi por tua causa. Se tu não fosse tão

galinha, eu não tinha que escutar de-

saforo. , x

Maria-Vai - Mas que é isso? Que é que eu fiz?

Tião - Não tem nada que ir na fábrica,

Maria-Vai - Só vou lá conferir o'peso. *

"- Tião - Mas todo mundo fica falando ªqu o

Berrão te passa na cara. "

Maria-Vai - O Chicão falou isso?

Tião - Foi.
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Maria-Vai - Filho-da-puta!  Nojento! Vai provar!

(Para Chicão.) Que tu tem que se meter

na minha vida, seu lazarento?

Chicão - Me deixa, mulher!

Maria-Vai - Cavalo! Não sabe arrumar mulher no

papo, fica costurando a vida delas.

Chicão - Cala a boca!

Maria-Vai - Tu vai provar o que disse de mim.

Chicão - Que foi?

Maria-Vai - Que o Berrão se trata comigo.

Chicão - Vai à merda! Todo mundo sabe disso.

Maria-Vai - O senhor escutou isso, seu Berrão?

Berrão - (que está um pouco afastado) Mas,

pombas, o que é agora?

Maria-Vai - Esse desgraçado falou que o senhor me

leva no caminhão pra dormir comigo.

Berrão - Tu disse isso?

Chicão - Eu, não!

Maria-Vai - Disse, sim! Agora não dá pra trás.

Chicão - Falei nada, não.

Maria-Vai - Por que o Tião se pegou com tu?

Berrão - Foi por isso, Tião? .

Tião - Foi.

Berrão - (puxando o revólver) Canalha! Óue tu

quer me aprontar? O quê? Te meto uma

bala na testa, seu sacana de merda! Que

tu quer comigo? Diz! (Pausa) Tu não é

bravo? Então, diz! O que quer comigo?
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Chicão - Nada, não.

Maria-Vai - Nojento! Na hora de provar, afina.

Berrão - Vou te dar um castigo! (Dá vários tapas

na cara de Chicão, joga-o no chão e lhe

dá pontapés.) Quer mais? Diz! Quer

mais? ! /

Chicão - Não! Por favor, chega! .

Maria-Vai - Eu sei por que ele se mete na minha vida.

Quis chamego comigo e eu não me arre-

gléíicom ele. É isso. Só pode ser isso,

Chicão - Eu, não! Eu nunca te cantei.

Berrão - Porco, sem-vergonha! Dando em cima de

mulher que já tem homem. (Dá mais uns

pontapés em Chicão.)

Tião - Essa eu não sabia. Mas fica na conta. Vai

ter acerto.

Berrão - Eu devia te tomar o ponto,

Chicão - A rua é livre. Eu cato papel onde quiser.

Berrão - E limpa o rabo com ele. Eu não compro

de você, Vai vender pra quem?

Noca - Dá pra nós o ponto dele, Seu Berrão, Eu'

cato numa rua, o Pelado, na outra. ao
7 nO

Maria-Vai - Ela mais o Pelado não dão conta peª dc;

ponto que têm. Dá pra genijfe, S
Berrão. & :18

Noca - Puta invejosa!

Maria-Vai - Não se mete comigo!
Noca - Então não se atravessa no meu caminh
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Maria-Vai - Quem se meteu foi tu. Ninguém te cha-

mou na conversa.

(Entram Bichado e Poquinha, seguidos

de Frido, Gá e Nhanha.)

Bichado - Ei, pessoal! Olha só o que a gente achou!

Poquinha - Cara novas!

Bichado - Catando papel, sem ordem do Seu

Berrão. .

Poquinha - Pegaram seis sacos.

(Ficam todos amontoados olhando

Frido, Nhanha e Gá. A menina agarraÃse

nas saias de Nhanha, que também está

meio assustada. Pausa longa.)

Gilô - Foi eles que cataram nos pontos da gen-

te.

Pelado - Por isso que a gente não catou o de sem-

pre.

Noca - Poxa, bem que a gente desconfiou,

Tião - Os sacos deles é da gente.

Chicão - É de quem pegar.

(Todos se precipitam sobre os três no-

vos. Frido e Nhanha tentam impedir, são

derrubados, Gá grita. Reina grande con-

fusão. Os catadores velhos pegam os sa-

cos e disputam entre si com grande vio-

lência. Frido e Nhanha tentam recupe-

rar os sacos, mas são repelidos. Berrão

diverte-se.)
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Noca - Larga essa droga!

Maria-Vai - Esse saco é meu, sua desgraçada!

Chicão - Solta daí, seu trouxa!

Gilô - Agarra outro, paspalho!

Coco - Esse é meu!

Tião - Cai fora, miserável!

Frido - Por favor, gente, esses sacos são meus.

Nhantia - Larga daí, moça.

Noca - Te arranca, pantera!

Maria-Vai - Cai fora, peste. Não gosto de mulhérl

Chicão - Já disse que esse saco é meu,

Frido - Eu que catei ele. '

Chicão - E daí? Vai empombar comigo?

Gá - (agarrando-se em Nhanha) Nhanha, . .

Nhanha. . .

Nhanha - Espera, Gá! Deixa eu solta! Deixa eu!

Eles querem roubar o papel da gente!

Gá - Nhanha. . . Nhanha. ..

Nhanha - Me solta, peste! (Empurra Gá longe.)

Maria-Vai - Aqui ninguém rouba nada, não. Enten-

deu? | espe
#a

Nhanha - Então larga os sacos da gente, moça, Dei--: *

xa a gente em paz.

Noca -- Que saco teu? Tu não tem nada a ui.4

Gá - (Chora, nervosa.) Nhanhal Gá, quer É

Nhanhal Nhanha!

pariu, mas te larga daqui.
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Noca - Ou prefere levar umas porradas?

Gá - Nhanha! Nhanha!

Frido - Cuida da Gá, Nhanha! Cuida dela!

Nhanha - Essa gente tá roubando nós.

Frido - Deixa comigo. A Gá vai ter um ataque.

(Nhanha não sabe o que fazer, Gá come-

ça a ter um ataque histérico. )

Berrão - Eta gente esganada. (R/.)

Frido - Por favor, me ajuda!

Berrão - Aqui é cada um pra si.-

Frido - Larga daí, seu peste!

Gilé - Que é, vai roncar grosso?

Frido - Larga esse saco!

Gilô - E se não largar?

Frido - Esse saco é meu!

Gil6 - Era. Agora é meu.

Chicão - Tu aqui não tem vez.

Tião - Pega a reta, otário. É o único jeito de

livrar a tua cara.

(Gá está no auge do ataque.)

Nhanha - (atendendo Gá) Por favor, me acuda,

gente. Minha Gá vai morrer. Vai mor-

rer!

Frido - Precisa de água. Ajuda, gente! Ficam

com os sacos, mas ajuda!

Berrão - Só faltava essa.

(Todos rodeiam Gá. Coco traz uma va-

silha com água.)
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Nhanha - Gá! Gál Minha Gál (Berrando) Ela mor-

reu! Minha filha morreu! 2

Frido - Não morreu, não. Ela não morreu,

Nhanha. É sempre assim. .

Nhanha - Dessa vez morreu! Ai, meu Deus! Minha

| Gá! Minha Gá morreu! -

(Todos ajoelham-se e começam a rezar.

Os únicos que ficam de pé são Berrão e

Coco, que segura a vasilha com água.

Nhanha chora, debruçada em cima de

Gá.)

Todos - Ave Maria, cheia de graça etc..

(No meio da prece, Berrão avança até

Gá.)

Berrão - (gritando) Parem com essa droga! ..

(Todos param de estalo. Mufmúrio

geral.)

_ Nhanha - É minha filha, Ela está morta!

Berrão - Arreda daí, mulher!

Frido - O que vai fazer?

Berrão - Olha pra ver. Chega aqui, Coco.

(Arranca a vasilha de água das mãos de .

Coco e joga a água no rosto de Gá, que peras 2

se mexe na hora. Todos murmuram.) ©.

zem. Estão contentes.)

Frido - Obrigado. Muito obrigado,
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Berrão - Deixa pra lá.

Bichado - Boa, Seu Berrão!

Berrão - Eu sei das coisas.

Tião - Viva o Seu Berrão!

Todos - Viva! Viva! «.

Gilô - Esse negócio merece uma cachaça!

Coco - Boa! Boa!

Tião - Estamos aí!

Gilé - Quem vai entrar na vaquinha? -

Todos - (gritando, vão dando dinheiro ao Giló.)

Tou aí! Vou nessa! Olha eu! Boa! Boa!

Vamos molhar a guela!

MariaVai - E eu que ainda tenho que ir na fábrica!

Tião - Vai a lugar nenhum!

Berrão - Te levo amanhã. Hoje já estou atrasado.

Noca - Fica com nós, Seu Berrão. Vai ser farra

grossa.

Berrão - Outra vez.:

Poquinha - Fica hoje, Seu Berrão. O senhor salvou a

menina.

Berrão - Coisa à-toa.

Todos - Fica, Seu Berrão! Fica!

Berrão - Não dá. Se desse, ficava de gosto. Mas

não dá.

Nhanha - Então, obrigada.

Berrão - (O/ha Nhanha de cima em baixo.) Tu fi-

ca me devendo favor, mulher.

Nhanha - (encabulada) Não sei como pagar.
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Berrão - Sei eu. Pode deixar que chega a hora,

Frido - Que Deus lhe pague, meu senhor.

Berrão - Nada de botar na conta de Deus. Se tem

que pagar, paga aqui mesmo.

Frido - Se a gente puder lhe fazer alguma coisa,

a geníe faz,

Berrão - Vamos ver. Agora, vamos fazer os acer-

tos dos sacos. (Para Bichado) Quantos

tem aí?

. Bichado - Eu mais Poquinha apanhamos três. Essa

gente, seis.

Berrão - Os deles ficam meus. E os teus, não vou

pesar hoje, não. Assim tu aprende a che-

gar na hora, |

Bichado - Mas a gente está a nenhum vintém.

' Poquinha - O que vamos comer?

Berrão - Tem cinco quilos aí nos três sacos. Não

vou pesar. Se tiver menos, azar meu. Se

tiver mais, azar do teu lado. (Dá dinhei-

ro para Poquinha.) E estou dando essa

colher de chá porque tu e teu homem

trouxeram esses caras para cá.

Bichado - E o caso deles, Seu Rerrão? O homem
+ + + craume viu catando papel e veio a mim, pera

14,4
saber onde eu vendia. Ele chegou hoje#

já foi pondo a cara. Fazia isso naerraSore. É «> .

Berrão - Que tu acha?
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Bichado - Sei lá!

Berrão - O, tu aí!

Frido - Eu, senhor?

Berrão - Tu quer ser catador de papel?

Frido - É só o que sei fazer.

Berrão - Tá danado. Que tu fazia antes?

Frido - A gente era de tratar a terra.

Berrão - Trabalhava na roça?

Frido - Capinava. Limpava as terras.

Berrão - Saiu de lá por que?

Frido - Ganhava pouco. Não dava pra nada. E a

gente queria vir para a cidade grande

cuidar de arranjar um doutor pra meni-

na, Nós foi sair“ no Rio. Lá a gente catou :

papel.

Nhanha - A gente escutou o povo dizer que aqui

dá mais. |O |

Nhanha - Nós viemos. Chegamos hoje.

Berrão - (irônico) Aqui é só trabalhar que ficam

rico.

Frido - Basta poder ajuntar algum pra levar a Gá

no doutor e a gente volta pra terra da

gente.

Berrão - Tu é de trabalhar?

Frido - Trabalho não me mete medo, não, se-

nhor. Nem em Nhanha. Ela também tra-

balha como bomem. Pode levar fé na

gente. 1a

9
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Berrão - Vamos ver. Coco!

Coco - Eu?

Berrão - Essa gente vai catar no teu ponto. Junto

com tu. Vai achar ruim?

Coco - Eu, não. Pode catar. Eles precisam,.
Berrão - Tu não gosta de trabalhar mesmo. Bem,

o pessoal te põe dentro do macete. Pega
esse dinheiro. Depois a gente desconta,

Frido - Obrigado.

Berrão - Agora ajuda a botar os sacos no cami-

nhão.

(Todos pegam os sacos e saem acompa-

nhados de Berrão, que não leva saco ne-

nhum. Só ficam em cena Gá e Coco. Co-

co espia pra ver se o pessoal se afastou

mesmo, depois aproxima-se de Gá. Coco

tira a boneca do bolso e a mostra pra me- ,

nina. )

(
Coco - Olha!

Gá - Dá pra Gá.

Coco - Tu quer a bonequinha?

Gá - Quer. Gá quer,.

Coco - Mas é do Coco. (R,)

Gá - Dá pra Gá! Gá quer!

Coco - Se tu quer, eu te dou.

iá —'(a/egre) Dá! Dá! (Tenta pegar.)

 
 



 

 

Coco - (Tira a boneca.) Não hoje. Outro dia. O

Coco te dá, mas tu tem que agradar o

Coco. '

Gá - Dá!

Coco - Vou dar! Vou dar! Mas não vai ser hoje.

O povo só foi até o caminhão. (Olha pra

ver se não vem ninguém.) Outro dia que

tu e Coco ficarem sozinhos, tu ajuda o

Coco e ele te dá.

Gá - Dá pra Gá! Gá quer! Dá!

Coco - Agora não! Agora não!

Gá - Dá! Dá!

Coco - Hoje não! Hoje não dá. Eles vêm af!

(Coco afasta-se rapidamente. Entram to-

dos os que sairam, menos Berrão e Giló.)

Chicão - Tomara que esse desgraçado encontre

| um poste no caminho.

Maria-Vai - Vai ser bem feito.

Noca - O diabo que o carregue.

Bichado - Unha de fome!

Poquinha - Morfético! Nojento!

Tião - Cara ruim de doer. E a bruxa não esbarra

nele.

Chicão - Nasceu de bunda pra Lua.

Pelado - Onde será que esse desgraçado arranjou

esse caminhão?

Bichado - Entre as pernas da mulher dele. Aquela

galinha é que arranja as molezas pra ele..
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.:..J xyf)

Se passa com o dono da fábrica.

Tião - Tem cara de corno manso.

Noca - Fedorento! (Para Nhanha) Não te fia na

bondade dele, não. Ele é a peste.

Nhanha - Ele foi bom pra gente.

Maria-Vai - Não fez mais que jogar água na cara da

menina.

Poquinha - Nossa reza é que valeu pra ela.

Nhanha - Estou agradecida a todos.

Poquinha - Não foi nada, não.

Maria-Vai - E a menina está melhor?

Nhanha - Agora está.

Poquinha - Ela sempre tem isso?

Nhanha - Só quando se assusta.

Noca - A gente não sabia.

Nhanha - Já passou. Agora temos que juntar di-

nheiro pra levar ela no doutor.

Poquinha - boutor é atraso de vida. Só serve pra co-

mer dinheiro.

Noca - São todos uns enganadores.

Nhanha - Mas a menina precisa. Que se há de fa-

zer? Ç" -T

Tu não lembra quando dBenta. tot » -|/
É é ot, aa a

no Zé Catinga? Levaramànoheâmfalf .

do Governo. Demoraram tant "aceitªm/Í a

 
 



tar do bruto, que ele se apagou antes. Só

queriam saber quem atirou nele. Botar

remédio que é bom, nada.

Maria-Vai - O melhor é mandar benzer. Tu acredita

em reza?

Nhanha - Escutei dizer que é bom.

Noca - A gente conhece Dona Chica Macumbei-

ra. Ela faz trabalho forte. A gente pode

mandar ela vir rezar a menina.

Nhanha - Ela cobra caro?

Maria-Vai - Coisa pouca. Só as velas, a cachaça e a

comida do Santo. Mas tira qualquer en-

CcOSto.

Nhanha - Então, deixa a gente poder. A gente

manda ela af.

Noca - Isso é encosto. Só pode ser.

Chicão - E esse Giló que não vem com a pinga?

Tião - Vai ver que se chapou sozinho.

Pelado - Ele não é besta de fazer uma dessa.

Bichado - A gente foi trouxa em largar a grana na

rhão dele.

Frido - Se o moço falou que vem, é que vem. As

vezes demora.

Chicão - Foi bom tu abrir o bico. Vou te dar o

serviço certinho desse Berrão.

Frido - Parece bom homem.

Chicão - Não vale a comida que come. É um filho-

da-puta. Tu vai ver. Agora, abre o teu
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olho. Não deixa ele se chegar muito pra

junto da tua mulher, se não ele te desgra-

ça.

Frido - Nhanha é mulher direita.

Chicão - E ele quer saber lá disso?

Frido - Ela é mulher de homem.

Chicão - Quem avisa amigo é. Te cuida.

Frido - Se alguém faltar com o respeito com

Nhanha, eu mato,

Chicão - Todo mundo diz isso quando chega. De-

pois, O Berrão caga e pisa em cima.

Frido - Falei, tá falado, moço.

Chicão - Só te avisei.

(Entra Giló.)

Gilé - Olha a pinga, gente!

Chicão - Demorou, peste.

Gil6é - Fui buscar longe.

Tião - Abre logo essa malvada.

Noca - Ói nós aqui.

Maria-Vai - Mulher também é filha de Deus.

Poquinha - Vamos encher o caco.

Pelado - Eta pinga boa.

Bichado - Faz roda, povo.

(Todos juntam-se Asgarrafas“,_pás
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SEGUNDOATO

(Aoabriropano,todosestãojogados

peloscantos,dormindo."Asgarrafasva-

ziasestãoespalhadaspelopalco.Nhanha

acorda,olhaocéu,oSollhefereasvis-

tas.NhanhasacodeFrido.)

Nhanha-Acorda,Frido.

|_Frido-Queé?

Nhanha-OSoljáestáalto;Levanta,homem.

Frido-Deixaeudormir.

Nhanha-Acorda,Frido.(SacodeFrido.)Levanta,

homemdeDeus!Levantal-

Frido-(sentando-se)Hein?...Queé?

Nhanha-Semexe,homem.Odiajávailonge.

Frido-Minhacabeça...comodói!

Nhanha-Quemmandoubeber?

Frido-Nãofafazerdesfeitapropessoallogono

prirrieirodiaaqui.Nãoconheçof'nin-

guém.Elespodiamarreparar.

Nhanha-Eunãogosteidessagente.Etu?

Frido-Seilá.(Passaamãonacabeça.)Seique

nãoestoubem.

Nhanha-Molhaacaraquemelhora.

e
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Frido - É. Mas, onde?

Nhanha - Não sei.

Frido - Essa cabeça está uma lasqueira. Parece

que. vai arrebentar. Vou descansar mais

um pouco. (Deita-se.)

Nhanha - Levanta, Frido. A gente tem que saber

da vida; Precisamos arrumar dinheiro.

Nós tem que cuidar de Gá. A pobrêzinhã

tem cada vez mais esse negócio ruim. Le-

vanta, homem! Levanta! É preciso sacu-

dir o corpo!

Frido - Eu seil (Senta-se.) Eu seil Oh, vidal

Nhanha - A gente não pode reclamar. Tu bebeu,

não tem costume, paciência. Mas tem.

que dar duro. A Gá precisa de doutor,“ E

com ela sarada, a gente volta pra nossa

terra. Isso aqui é muito bom, mas não

presta pra nós.

Frido - Todo “lugar é igual. Ai, minha cabeça, co-

mo dói.. Me dói tudo. Parece que apanhei

de rabo de tatu.

Maria-Vai - (que há algum tempo estava acordada,
s

assistindo à cena) Está de ressaca, par-
ceiro? (R/.)

Frido - Estou bem ruim,

Maria-Vai - Com o tempo acostuma.

Nhanha - Deus queira que não. Frido nunca foi de

beber. Só bebeu ontem pra não desfei-

9
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tear ninguém. A gente é nova aqui, al-

guém podia arreparar.

Maria-Vai - Um fogo nunca matou ninguém. Nós, to-

das as noites, enchemos a cara de cacha-

ça. É o jeito. A vida é uma merda mes-

mo. Só com cachaça a gente escora.

 Nhanha - A senhora é só com Seu Tião. Mas nós

tem que pensar na Gá. Ela precisa de

doutor. Deus me livre que Frido mais eu

falte. Que vai ser dela largada nesse mun-

dão?

Maria-Vai - Se sossega. Quém morre na véspera é pe-

ru. Nós dá jeito nela. A gente chama Do-

na Chica. Ela, com reza, bota essa meni-

" na boa,

Nhanha - A gente agradece. Mas tambémquer saber

de doutor. ,

Frido - (Tenta ficar em pé.) Ai) está tudo rodan- :

do!

MariaVai - (rindo) Amarrou um fogo de gente,

hein? Tá que não pode com o cadáver!

Frido - (envergonhado) Falta de costume. (Sen-

ta-se.) a

Nhanha - Tem jeito, Frido. Temos que ir.

Maria-Vai - Onde quer ir a essa hora?

Nhanha - Catar papel. .

Maria-Vai - (rindo) Genté fominhal Isso lá é hor

 

  



tes é besteira. Não tá vendo o povo dor-.

mindo? Só vão acordar na hora de ir.

Frido - É assim? '

Nhanha - Gente mole.

Maria-Vai - Ninguém está com a ganância pega. Nós

sabe -das coisas. Com trâbalho nihguém

se ajeita nessa merda de vida. Pra que

dar duro? Pro Berrão ficar mais rico?

Aqui, 64 (Faz gesto.)

Nhanha - Mas nós não vai esperar deitado a noite

chegar. Não estamos acostumados.

Maria-Vai - Que mulher mendinguenta. Descansa e

deixa o teu homem descansar. Não se

aguenta nas pernas. Fica aí.

Frido - Acho que a dona tem razão.

Nhanha - Tu quer passar o dia inteiro como um bi-

cho-preguiça?

Frido - Só hoje.

Nhanha - Não me dá gosto.

Chicão - (acordando) Que puta falação é essa af?

Maria-Vai - Esse povo queria catar papel desde já.

Chicão - Estão loucos, gente?

Nhanha - Nós precisamos.

Chicão - Todo mundo precisa.

Frido - Nós tem a menina.

Chicão - E daí? Vai dar jeito, um quilo a mais, um

quilo a menos?

Nhanha - Um quilo hoje, outro amanhã. . .

ind
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'Frido - De manhã não dá?

Chicão - Sempre dá. .

| Nhanha - Então a gente vai.

Chicão - Vai, o cacete!

Frido - O que o senhor quis dizer? ,

Chicão - Que de manhã ninguém sai catando por-

ra nenhuma!

Frido - E pot qué não?

Chicão - Porque eu não vou deixar. E pra seu go-

verno, é bom não se escamar comigo. Sei

o que faço. Se tu sai cedo, vai pegar uns

dez sacos. AÍ, o Berrão vai querer que a

___ gente pegue igual a tu.

Nhanha - Mas nós precisamos. Nós; tem a menina.

Chicão - Tu cala a boca. A conversa é de homem.

Frido - Escute aqui, seu moço. Nhanha é minha

mulher, tem que ser respeitada.

Chicão - Vai à merda! Tu e ela. Quem chega por

último, tem que respeitar o que Os ou-

tros fizer.

Frido - Acho que já falou demais.

Chicão - E daí?

Frido - Não gostei.

Chicão - Coma menos. Eo

(Frido tenta ficar em pé, sente-se tgni

senta-se outra vez.)

Frido - Ai, minha cabeça!

Chicão Tá podre e ainda quer bancar o valente!

 

 

 

 



Logo comigo, raça da peste? É tudo sa-

bujo do manda-chuva.

Nhanha - Se o Frido estivesse bom, tu fa ver. Ele

não é homem de aturar desaforo.

Chicão - Papo furado. Não boto fé em cara que

não sabe beber. Por isso é que teve essa

filha endoidada da moléstia.

Nhanha - A coitadinha não tem culpa de ser assim.

Chicão - Disso sei eu. A culpa é desse frouxo.

Frido - Me respeita, homem!

Chicão - Vai querer?

Frido - Espera eu melhorar.

Chicão - Otário! Devia te arrebentar.

Maria-Vai - Deixa pra lá, Chicão.

Nhanha - O Frido não está bom. Quando ele sarar,l

o senhor fala com ele. AÍ quero ver.

Chicão - Vai ver! É só avisar que está no jeito. Bo-

to ele outra vez de molho.

Maria-Vai - Esquece essa onda, Chico.

Chicão - Tu abre o olho. Se sair catando papel an-

tes de nós, te estrepo.

Maria-Vai - Vai, vai puxar tua palha.

Chicão - Logo agora que a gente está querendo

dar um gelo no desgraçado do Berrão,

esse aí vai querer furar a chapa catando

mais?

Maria-Vai - Que gelo é esse que não sei?
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Chicão - A gente está combinando de não catar na-

da uns dias. Só pra ver a cara do Berrão. .

Maria-Vai - Se o Berrão sabe, come a alma de um. ,

Chicão - Caguéta pra ele. Foi jogada do Tião.

Maria-Vai - Como ele não me disse naga?

Chicão - Não se fia em ti. W

Maria-Vai - Miserável! Ele me paga.

Chicão - Não vai dizer que eu falei,,

Maria-Vai - Não sou de entregar ninguém.

Chicão - Melhor pra ti. Agora, segufa esses dois,

pra eles não se assanharem. Se o Berrão

se engraça com eles, tira o ponto de um

de nós e dá pra eles. Nosso trunfo é to-

dos juntos. (Deita-se.)

Nhanha - Que pouca vergonha! Teve medo do ho-

mem?

Maria-Vai - Não liga, não. Um dia é da caça, outro

do caçador.

Nhanha - Mulher de homem inunca' é desfeiteada.

Frido - Não estou bom, mulher!

Nhanha - Quem mandou beber? Tá af. Vexaram a

gente.

Frido - Vai ter troco. I

Nhanha - A senhora desculpa a gente. Não estªmos—'"

acostumados a comer enrolado, não;Nun--

ca ninguém falou grosso assim co nósçu

Nem o capataz gritava com Fumªçª“;

sempre foi homem de se respeitar, SÓ P
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aqui foi acontecer isso. Porque ele bebeu

e não está acostumado.

Frido - Cala a boca, Nhanha! Cala a boca! Já não

chega eu estar no virador? Já não chega

esse peste me destratar, tu também vai

botar lenha na fogueira? Então não sabe

o homem que tem?

. Nhanha - Eu sei. ..

Frido - Então fica calada! Tu acha que vou engo-

pedaço de pão velho e dá pra Gá.)

Gá - Pão bom, Nhanha! (Come com gula.)

Nhanha - Come, Gá! Come! (Levanta-se e olha

apreensiva para o lado em que Frido

saiu.)

Gá - Nhanha! Nhanha!

Nhanha - Estou aqui, Gá. Não vou longe.

(Tião acorda.)

Tião - (Olha em volta.) Poxa, essa Maria já se

v mandou? (Grita.) Maria! Maria! Onde tu

se meteu?

Nhanha - Ela saiu, moço.

Tião - Onde ela foi? Não disse?

Nhanha - Foi mostrar a bica para o meu Frido, que

tir.tudo sem tugir nem -mugir? Espera eu

sarar. Ele engole cada um dos desaforos

que me fez.

Maria-Vai - Não fica queimando a mufa à-toa. Tam-

bém não foi o fim do mundo. Pior foi'

comigo que o cachorro do Tião não me não está bom.

Tião - Galinha desgraçada! Não pode ver ma- botou dentro da presepada que vão ar-

mar pro Berrão. Ele, sim, que vai me pa-

gar. Vem molhar a cara, homem. Só as-

sim tu fica bom. Vem, vou te levar ná

   cho, que já quer sair pra se roçar com

ele. Vadia sem-vergonha! Hoje ela me

paga.

bica. (Maria pega Frido pela mão e sai Nhanha- Mas ela foi só levar o Frido na bica.

com ele. Nhanha fica meio aflita, faz

menção de sair. Gá acorda, chorando.)

Gá - Nhanha. . . Nhanha. ..

Nhanha - Estou aqui, Gá.

Gá - Gá tá com fome, Nhanha.

Nhanha - Sei. (Apanha uma trouxa de roupa.)

Gá - Gá tem fome, Nhanha.

Nhanha - Já vai, Gá!l Já vail (Tira da trouxa um

Tião - Eu manjo essa história da bica! Mas hoje

pego essa puta na porrada. Frito ela.f

Nhanha - Frido é um homem direito!

Maria! Maria!

MariaVai - (fora de cena) Já vou, coisa ruim!

e f %
  



Tião - Tá pondo as calças? Vem, desgraçada de

uma figa! ?

Maria-Vai - (fora de cena) Espera! Não vou fugir!

(“Tião procura um pedaço de pau. Acha

um que lhe serve.)

Tião - Hoje ela vai se rebolar!

Nhanha - O que o senhor vai fazer?

Tião - Vou fazer o cacete cantar.

Nhanha - Dona Maria não fez nada de mais.

Tião - Deixa essa cadela prá mim.

(Entram Maria-Vai e Frido, que vem com

o rosto molhado.)

Maria-Vai - Ainda está molhado. (Levanta a saia e

enxuga o rosto de Frido.) Pronto, está aí

teu homem. Tá novinho outra vez.

Tião - Se apronta, sua vaca. Vai ganhar o teu!

Maria Vai - Que é que eu fiz?

Tião - Muito engraçada! Sai com o cara e ainda

pergunta?

Maria-Vai - Só fui mostrar a bica pra ele.

Tião - Nojenta!

Frido - É verdade.

Tião - Tu não se mete. É melhor pra ti. Tu fez

teu trabalho de homem. Mulher deu so-

pa, pegou e pronto. Tá certo assim. Ago-

ra, não põe o teu nariz em briga de casal,

se não engrossa pro teu lado.

Frido - Mas não aconteceu nada.
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Tião - Vai acontecer agora. Há muito que estou

pra dar uma entortada nessa galinha.

(Tião agarra Maria-Vai pelo braço e bate

nela com o pau.) Toma, cadela! Toma!

Maria Vai - Porco! Nojento! Só faz valentia com mu-

lher! Ai, ai, corno manso! Ai, ai!

(Todos acordam e ficam assistindo à bri-

ga.) !

Tião - Vagabunda! (Bate mais. Derruba Maria

no chão.)

Maria-Vai - Socorro! Socorro! Ai, ai, ele me mata!

Socorro, gente. Ele me mata.

Frido - Isso não está direito! (Faz menção de en-

trar na briga.)

Bichado - Não se mete! Isso é coisa deles. Vivem

juntos porque querem. '

Poquinha - São brancos, que se entendam!

MariaVai - Ai, ai! (Levanta-se e sai correndo para o

lado em que está Gá.) Socorro! Socorro!

(Gá, que já está assustada, começa a cho-

rar e a gritar por Nhanha. Tenta levan-;

tar-se, mas Maria-Vai tropeça nela ã

duas caem.) #

Nhanha - Olha a menina aí!

Gá - Nhanha! Nhanha!

Maria-Vai - Me larga! Me larga! _

(Tião continua a bater em Maria-Vai.: -

Nhanha tenta tirar Gá da confusão. Con-
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Maria Vai - Ele me quebrou toda. Tião - Essa cadela está batusquela.

Noca - Isso passa. Maria Vai - O Chicão me pôs por dentro. Tu tinha

Poquinha - Não é nada. medo que eu dedasse? Agora é que dedo

Maria Vai - Não foi no teu lombo as pauladas.

Noca - Deixa de onda, Maria. Logo tu tá in-

teira.

Maria Vai - Onda? Tu vai ver o que é onda quando

mesmo. .

Tião - Que balhaçada é essa, Chicão? Tu que

apareceu aqui, com esse papo. Eu cai

fora.

Chicão - Escuta, gente. Ninguém está por dentro.

Só que joguei verde. Agora o jogo está

aberto. Que tu diz, Pelado?

Pelado - Sei, não.

eu entregar esse porco nojento pro

Berrão.

Tião - Vai querer dizer que eu te bati? Ele vai

,Cagar de rir. Vai achar que foi bem feito.

Maria Vai -| Vou caguetar pro Berrão que tu anda en- Chicão - O Tião acha que a gente tem que dar um

.chendo a cabeça do pessoal contra ele.

Tião - Eu? Tu ficou louca? Acho que te deixei

de moleira mole!

arrocho no Berrão.

Tião - Eu, não! Tu que acha.

Chicão - O filho-da-puta anda metendo a mão na
Maria- Vai - Pensa que eu não sei? genfe sem d6. Rouba pravaler.

Tião - Tu sabe o quê? (Pausa)

Bichado - Continua;-

Chicão - O Tião acha que se a gente não catar nada

por uns dias, ele sente o aroma da perpé-

 
Maria Vai - Que tu arrumou pra ninguém catar pa-

pel só pra encher a bucha do Berrão.

Tião - Eu? Eu, não!

(Todos murmuram.) tua e daí maneira.

Maria Vai - Tu mesmo. E tá todo mundo nessa jo- Tião - Eu não acho porra nenhuma, Isso é idéia=ss:.....
gada. E tu é o cabeça. tual efa" 5 Oito

Ma deea
GBichado - Não mete eu nisso. Giló - Se todos toparem, eu pago ;õràff.,;$íe >

Poquinha - Nem eu. Chicão - Só dá certo se ninguém mijar fàra' de
Pelado - Livra minha cara. nico.

Gilóé - Vai botar a gente no fogo? Poquinha - Quem furar a chapa ganha divisa:
Noca - Vê lá. àChicão - Mas aí a gente apaga o miserável.

e 3

 
 



segue. Gá tenta se afastar e cai em cima

de Chicão.)

Chicão - Poxa, que zorra! (Levanta-se e empurra

Gá com brutalidade.)

Gá - Não, não! Nhanha!

(Antes que Nhanha e Frido possam fazer

alguma coisa, Coco agarra Chicão e o ati-

ra longe.)

Coco - Não toca na menina! Não toca! (Gá

corre para junto de Nhanha e se abraça

com ela. Todos estão olhando Coco, sur-

presos. Até Tião para de bater em Maria

e espia.)

Chicão - Que é, Coco? Tu acha que eu fa fazer

maldade com a menina?

Coco - Se tu tocar nela, eu te mato!

Chicão - Sou teu chapa. Não faço mal pra menina,

não. Logo eu? '

(Coco afasta-se. Chicão fica em pé. Frido

olha tudo pateticamente. Maria-Vai está

jogada no chão gemendo.)

Chicão - (para Frido) Abre o olho com esse cara.

Cuida da tua menina. Ele não é certo da

cachola.

Coco - (aproximando-se de Gá, que está choran-

do) Não chora, menina. Coco não deixa
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ninguém te bater. Coco não deixa. Quem

quiser te maltratar, Coco mata!

Nhanha - Viu, Gá? O homem não quer que tu cho-

re.

Coco - Quer a bonequinha? (R/) Coco te dá.

Depois tu dá de novo pro Coco. (Tira a

boneca do bolso e dá prá Gá.)

Gá - Gá quer. Gá quer.

Coco - É do Coco. i

Frido - Devolve essa droga: pra ele, Nhanha.

Nhanha - Deixa ela brincar.

Frido - Mandei devolver.

Coco - Deixa com ela.

Frido - Entrega essa merda pra ele, anda!

Nhanha - Cuida daquela boneca ali. Está machu-

cada por tua culpa.

Frido - Tu quem sabe. (Afasta-se, irritado.)

Gá - (ninando a boneca) Nana! Nana! Nana!

(Coco ri, feliz, mas vidrado na menina.)

MariaVai - Ai, ai, meu Deus! Ai!

Poquinha - Levanta, Maria!

Noca - Vai ficar aí jogada fora?

Maria Vai - Ai. .. Ai. ..

ficar em pé.)
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Maria Vai- Unha de miséria.

Giló - Mulher machuda,.

Pelado - O homem dela não manda?

Chicão - É. Não é tu o galo dessa galinha?

Tião - Se ela engrossar, faz que nem eu fiz com

a Maria.

Frido - Eu cuido dela.

Chicão - A gente quer ver.

-

Frido - Nhanha, eu sei que a Gá precisa do dou-

tor. Mas, se tá todo mundo querendo se

juntar contra um cara que é ruim, nós

está com essa gente.

Nhanha - Essa gente não presta.

"N

(Todos vaiam.)

Frido - Tu faz o que eu mandar.

Nhanha - Eu vou catar papel. A Gá precisa de dou-

tor.

Maria Vai- A gente traz a Dona Chica Macumbeira

Frido - Tá aí, pronto.

Nhanha - Tu tá afrouxando, Frido. Homem à-toa!

Nós veio aqui pra ganhar dinheiro. Só

pra isso. Tu se meteu com essa mulher e

com a bebida, já é igual à peste. Te des-

conheço. Mas ainda sou mais eu.. Pari

essa criança e sei que não vou soltar ela

no mundo. Precisa de doutor,. Vou dar!

E tu com essa gente pode ir à merda!

(Pausa) ©

&
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Giló - Até de noite ela se encolhe.

Noca - Deixa ela esfriar a cuca.

Maria Vai - A gente traz a Dona Chica rezadeira. Ela

se sossega, então.

Frido - Faz o que tu quiser. (Sai.)

Pelado - Vamos procurar comida.

Poquinha - A hora é essa.

(Saem Pelado, Poquinha, Noca, Bichado

e Giló.)

Chicão - Vê lá, mulher. É melhor não se botar

contra a gente.

(Chicão e Nhanha encaram-se. Depois

Chicão sai.)

Chicão - Vamos nós.

Maria Vai - Vamos.

(Saem Chicão, Maria-Vai e Tião. Nhanha

está triste. Coco olha a menina brincar.

Depois de algum tempo, Nhanha repara

em Coco.)

Nhanha - Tu não vai comer?

Coco - Não estou com fome. (Pausa) A mAeUp.ínar-,3—-w__xw

não tem fome?

passou pior, tá acostumada

Coco - Tu não tem fome?

Nhanha - Não. (Pausa) Frido deve trazercomlda

pra gente. Ele nunca se esquecede,an' t

Ele é um bom homem. Hoje ele eàtá
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Bichado - Sei, não.

Chicão - Tem que saber.

Giló - Eu já disse. Se todos tóparem, estou ar,
Pelado - Também eu,

Noca - Vamos lá. '

Bichado - Há muito que esse Berrão precisava de

uma entortada.

Tião - Por isso que eu bolei o azar.

Chicão - Com o Coco não tem mosquito. Nunca

cata nada mesmo,

Poquinha - Eu vou firme.

Maria Vai - Tu me fez de palhaça, mas eu vou firme.
;(T—odos - Viva a Maria! Viva a Maria! |

Tião - (abraçando a Maria- Var) Mulher legal!

(Todos empurram o casal e dão vivas.)
Poquinha -- O Berrão vai se estrepar!

Noca - Vai entrar bem!

Bichado - Vai gastar gasolina à-toa!

Pelado - Não leva um saco daqui hoje,

Giló - E a pinga?

(Todos murmuram.)

Noca - Tenho algum. Dá pra cachaça.
Todos- Boa! Boa!

Chicão - O Berrão caiu do burro!

(Todos os catadores cantam e dançam.)
Todos- O Berrão não é mais aquele/Pau na bun

da dele.
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Chicão - Espera, gente!

(Todos murmuram.)

Gilé - Que foi?

Chicão - (Aponta Frido.) E esse aí?

Tião - Como é? Tá com a gente?

(Pausa. Frido olha Nhanha e abaixa a ca-

beça.)

Maria- Vai - Como é que é? Tá com a gente?

Frido - Estou. ?

Todos - Boa! Legal! Viva nós! Cacete no Berrão.

Chicão - E tua mulher?

Frido -- Tá comigo.

Todos -- Lugai! Berrão se danou! Boa!

Nhanha - Espera! (Pausa) Eu estou com a minha

filha. Com ela 'que estou. Vim aqui pra

ganhar dinheiro pra levar ela no doutor.

E vou ganhar. Quer queiram, quer não.

Foi só pra isso que vim aqui pra essa las-

queira dessa terra, Não tenho nada com a

vida dos outros. Quero que cada uma-

margue seu giló. Mas, de mim Zilª-Lººk.

menina. Ela precisa,

(Pausa).

Noca - Fominha.

Poquinha - Morta de fome.

 

 



ruim. Foi beber ontem à noite, não tem

costume, deu o que deu. (Pausa) Mas, o

Frido é um homem de trabalho. Sempre

deu duro. É que a sorte não caiu pragen-

te. Tivemos a menina assim. Não tem

culpa, coitadinha. Mas, atrapalha. A gen-

te já podia ter se ajeitado na vida.

Gá - Nana, nana, nana. . .

(Coco ri.)

Nhanha - Pobre Gá. Nós tem que ajuntar dinheiro

logo pra te levar no doutor. Assim que tu

sarar, nós volta pra nossa terra. Lá é que

é nosso lugar. Bem que o povo fala: Cada

macaco no seu galho. Lá que a gente es-

tava bem. Mas lá não tem doutor. A gen- o

te teve que vir. (Coco, sem ligar para o

que Nhanha fala, contempla, com desejo

estampado no rosto, a menina ninar a

boneca.)

Nhanha- Eu só tenho medo que o Frido fique

igual aos homens daqui. Que ele fique

homem à-toa. A gente tem que cuidar

da Gá. Se a gente faltar, que há de ser

dela? Nem é Bom pensar em desgraça.

Valha-me Deus, nosso Senhor! (Ben-
ze-se.)

(Nhanha para de falar, cai em si. Olha

pra Coco, que está fixo em Gá. Nhanha

fica apreensiva.)
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Nhanha- Agora chega, Gá. Já brincou. Dá a bo-

neca pro homem.

Gá - Não! É da Gá!

Nhanha - Dá a boneca!

Coco - (rindo) É do Coco.

(Nhanha tira a boneca de Gá e dá pra Co-

co, que se afasta.)

Gá - Quer! Gá quer!

Coco - Depois tem mais. (Afasta-se.)

Gá- Quer! Gá quer! (Chora.) Gá quer!

Nhanha - Para de chorar, Gá! Não adianta abrir o

berreiro. Não é da gente. Tem que se

aguentar.

Gá - Gá quer!

Nhanha - Não resmunga!

(Gá fica emburrada e Nhanha pensativa.

Entram Chicão, Noca, Poquinha, Giló e

Bichado.)

Chicão - Já se decidiu a topar a parada com a gen-

te? |

Nhanha - Sei de mim. Alguém viu o Frido por a)?

Gilé - Tá num pau só, lá nobotequxmc'Etºª,Í- 4a, &

Nhanha - O Frido também?

_Gilé - Todos os três. , &

Nhanha - Valha-me Deus! O que será (wedeuno

meu Frido pra ele se desgarrar à hçbkerfw,
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Noca - Nada. Só que hoje não vai sáir ninguém

catando papel. Então, bota pra beber,
Nhanha - Nós vamos. O Frido sabe que nós temos

precisão de dinheiro, F

Pelado - Mas sabe também que com a gente não

vale a pena bancar o marrudo,

Bichado - Com a gente é nessa toada. Quem quiser

sair catando Papel, sai. Ninguém vai atra-

palhar. Só que tem um porém. . , Quan-

do voltar, a gente toca fogo nos sacos,

(Todos riem.)

Poquinha - E se duvidar, a gente toca fogo na roupa

da trouxa também. É só ela bancar a.

boca-dura,

Pelado - Quando a gente cisma, é dureza. Nós

derruba qualquer um. Tu vai ver o Ber-
rão. Vive aprontando as dele, Todo mun-

do deixou andar. Um dia a gente se invo-

cou. Esse dia foi hoje. Armamos a cama

"pra ele se deitar. Depois de hoje, ele se

manca e fica manso como um bugio ve-

lho. Aquele canhão que ele traz na bar-

rigueira não vai lhe valer, não. Ninguém

vai brigar, nem nada. Só que não se cata

papel. Manda o palhaço» dar tiro, gritar,
espernear. Vai se estrepar. Vai dar tiro
na vaca que o pariu. Que aqui ágente se
lasca, mas não cata papel pra ele,

 

a

BR DFANBSB SO , © - d to

63

Giló - Só quando ele falar direito com a gente.

Chicão - E arrumar uma balança sem truques pra

| pesar os sacos. .

Bichado - Os dias de machão daquele desgraçado

acabaram. E não vai ser ninguém a dar

colher de chá pro miserável. Entendeu?

Ninguém!

Poquinha - Muito menos essa vadia aí.

Gilé - Muito tempo a gente deu o lombo pras

porradas dele. Agora é a hora da virada.

Chicão - O que ele fez não se faz nem com um

cachorro cheio de sarna,

Giló - Roubava a gente de dar gosto.

Chicão - E não era nada, perto do que ele apron-

tava com o Bichado, o Tião e o Pelado,

Cada dia arrastava a mulher de um.

Noca-- Eu, não.

Poquinha- Eu, não!

Chicão - Todas. E daí? O Berrão era a lei. A gen-

te se afinando , ele se servia.

Pelado - E em tu, então! O sarro dele era . prana":

tua cara. Qualquer coisinha 1

braço. ' f

Bichado - E tu não encarava. c

Giló - E alguém - podia com a peste? '

 

 



tros nos pontos bons, Um fazendo chave-

cada pro outro a toda hora,

Giló - Isso quebrava a força.

Noca - Mas agora estamos ai!

Poquinha- Todos contra o fedorento do Berrão,
Noca - E quem não estiver com a gente entra

bem.

Chicão - Vai ser aquela parada.

Giló - De dar gosto,

Pelado - Assim que tem que ser,

Bichado - Com cara homem, não se folga. Vamos
mostrar,

Noca - Se essa aí quiser catar papel, se dana to-

da,.

Poquinha - Como é, vai querer sair catando?

(Pausa)

Nhanha - Já disse que a gente precisa. Eu e o Frido
vamos sair. Nós não é contra ninguém,
Só que tem que olhar pela menina,

Noca - O Frido não vai.

Nhanha - Vai, moça. Ele sabe que deve ir.

Noca - Ele falou que não ia,

Nhanha - Conheço bem meu Frido. Ele não vai es-
quecer a filha.

Noca - Só sei que ele disse que tá com a gente,
Nhanha - Tá com a gente dele, que sou eu mais a

menina,

Noca - Mulher marruda, essa! Se o Frido disse
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que não vai, pronto. Tu fica com ele, que

dá certo pra tu também.

Nhanha - Frido nunca fadizer isso.

Noca - Quer me chamar de mentirosa?

Nhanha - Não quero nada. Só quero cuidar da mi-

nha vida.

Noca - Então retira o que disse.

Nhanha - O que eu disse?

Noca - Me chamou de mentirosa.

Nhanha - Só falei que eu e o Frido vamos sair pra

catar papel.

Noca - Vão a parte nenhuma. E tu dobra a lin-

gua quando falar comigo.

Nhanha - Me deixa em paz, gente.

Noca - Quem mandou se meter?

Chicão - Agora aguenta.

Poquinha - A Noca é dureza.

Bichado - Briga de mulher é um sarro.

Gil6 - Vai engolir desaforo, Noca?

Noca - (Empurra Nhanha.) Como é? Vai retirar

o que disse ou não?

(Todos murmuram.)

"RB i

1 SP mal o a ",
quer afinar. Mas, não vou deixar ralos R ©

não! Vou te ensinar a me dar respeito, -""
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(Empurra Nhanha com mais força.)

Nhanha - É pela menina que estou pedindo. Deixa

eu em paz.

Noca - Cadela afinada! Vou te comer de tapa.

(Dá um tapa na cara de Nhanha.)

Nhanha - Peste! Peste da moléstia!

(Todos murmuram. )

Noca - Quer mais?

(Nhanha atira-se sobre Noca e as duas ro- '

lam pelo chão em luta desesperada. Gá

começa a gritar e tem o ataque outra vez.

Ninguém liga. Todos incentivam a briga

feroz de Nhanha e Noca.)

Todos - Dá nela, Noca! Agarra o cabelo da otá-

ria! Aperta as tetas dela, Noca!

(Todos riem muito. Gá debate-se e geme.

Coco tenta socorrer Gá. Entram Frido,

Tião e Maria-Vai. Estão meio bêébados.)

Tião -Que zoeira é essa?

Chicão - Tá legal!

Giló - A mulher do Frido com a Noca.

Bichado - Tua mulher briga direito,

Pelado - Tá enfrentando a Noca de verdade!

Frido - Olha a menina, gente! Olha a menina!

(Todos olham Gá.)

_ Frido - Acode a Gá, Nhanha! Tá ruim!

Nhanha - Me larga! Me larga, cadela!

 

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE O

(Nhanha, tomada de fúria, atira Noca

longe com grande violência.)

Nhanha - Deixa eu cuidar da menina. (Empurra

todos.) É minha filha, eu cuido dela.

(Todos afastam-se um pouco, menos

Frido.) k

Nhanha - Sai tu também, bêbado nojento!

Frido - Ela é minha filha também.

Nhanha - Devia ter vergonha nessa cara. Nós larga-

da aqui sem comer e tu bebendo com

esses vagabundos. Arreda daqui, anda!

Tu, Coco, me traz água.

(Nhanha faz massagens no rosto de Gá.)

Nhanha - Filha! Gá! É a Nhanha, Gá!

Coco - Olha a água. I

(Nhanha esfrega a mão molhada no rosto

da menina.)

Nhanha - Gá! Gá! Sou eu. Nhanha.

(Gá vai se recuperando.)

 Gá - (gemendo) Ai, ai. . . Nhanha, . . .

Nhanha - Estou aqui.

Coco - (rindo) Ela não morreu.

Nhanha - Graças a Deus!

Gá - Ai, ai. . . Nhanha. . .

te.)

Nhanha - Ela já está bem.

 
 



Coco - Quer a bonequinha?

Nhanha - Dá pra ela, Coco.

Coco - Só por um pouco. Depois ela devolve,

Nhanha - Por favor, depois ela devolve.

(Coco dá a boneca pra Gá.)

Gá - (rindo, feliz) É da Gá.

Frido - Ela está boa de novo.

Nhanha - Graças à Deus! (Vira-se para todos. Está

furiosa.) Escutem bem, seus filhos-da-

-puta!

Chicão - Está falando comigotambém?

Nhanha - (Agarra um pau.) Estou falando com

todos! Entendeu? Com todos. Cada um

cuida da sua vida e deixa eu mais minha

filha em paz. Não quero saber de nin-

guém. Se todos aqui são uns vagabundos,

uns frouxos, uns miseráveis sem porquê,

quero que se danem. Eu sei de mim e da

minha menina. Se não querem trabalhar,

é coisa de cada um. Eu preciso de dinhei-

ro. Eu vou trabalhar! Quer queiram, quer

não. Entenderam?

(Pausa)

Gil - (para Frido) Tua mulher é paraíba?

Maria Vai - Ela que manda na tua vontade?
Chicão - A greluda te dobra fácil.

Poquinha - Ela calou o bico de todo mundo,
Pelado - Como é, Frido? Fica assim mesmo?
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Tião - Tu falou que fazia ela ficar com a gente.

(Pausa)

Frido - Escuta, Nhanha. .

Nhanha - Me deixa, tu também!

(Pausa)

Frido - Eles me falaram do tal Berrão. Ele rouba-

va e desfeiteava todo mundo. O homem

está mesmo precisando aprender. Não

custa nada a gente perder um dia mais

uma noite, pra mostrar pra ele que aqui

todo mundo é gente. Nós fica com to-

dos! (Pausa) Então, Nhanha?

Nhanha - Tu virou molenga! Fica, se quer. Eu fico

com a minha filha. Foi pra isso que vim.

Maria Vai - Mas a gente sabe. É só por hoje. Pra gen-

te pegar esse merda do Berrão pelo pé,

Ele vive tirando o ranço no lombo da

gente. Precisa aprender.

Chicão - Todo mundo tem bronca dele. É sinal

que não presta.

Poquinha - Ele sempre rouba a gente. Se tu não fica

com nós, ele te rouba também. E nãovar:;'Me

te valer espernear.

Maria Vai - E se tu pensa que na cama tu

diferença, está engrupida. O sujéito'

cão. Com ele não tem arrego. %*.

Giló - Se ele te rouba, rouba tua filha,

Chicão - Isso! Ele vai roubar a tua filha, .
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Bichado - E agora, que tu diz?

(Pausa)

Maria Vai - Perdeu a língua?

Tião - Aí é que tá o nó! Se ele mete a mão na

tua grana, tua filha se estrepa. E tu vai

reclamar sozinha? (Pausa) Quero ver tu

sair dessa. Vai ficar calada? É, tu sabe o

que a gente queria dizer,.

Nhanha - Se alguém me roubar e roubar a Gá, eu

juro por essa luz que me alumia, eu mato

o desgraçado filho-da-puta. E quando di-

90 que mato, é que mato mesmo. (Pausa)

Assim é que tem que ser. Se um cabra

sem jeito aporrinha a vida da gente, não

adianta ficar cozinhando o galo, não.

Porque ele vai ser sempre sacana. O negó-

cio é aqui, no pau. Acabar com o cara

pra sempre. Conversa de parar pra ver a

vida passar é pra cara de vida à-toa. Cara

"de cabeça fresca. Os que têm a peste pra

atormentar sabem quepapo não serve

pra nada. Diferença se tira é de pau.

(Pausa) Se alguém entrava a vida da Gá,

eu mato. Tá jurado pra todos. (Pausa)

Mas eu não paro de trabalhar.

(Nhanha olha bem de frente para to-

dos. O pessoal abaixa a cabeça, para não

encarar Nhanha. Depois de.lraÍgum tempo,
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Nhanha vai até Gá, que dorme abraçada

3 boneca. Examina a menina, depois,

com cuidado, retira a boneca e dá para

Coco.)

Nhanha - Pega a tua boneca. Obrigada. Não vou es-

quecer. Agora, deixa ela sossegada. Está

dormindo. Ela tem sono de pedra. Só vai

acordar com dia alto. Vamos catar papel.

Coco - Ela fica sozinha?

Nhanha- Fica. Não tem perigo, ela não acorda.

Vamos, Frido! A gente tem precisão.

(Frido olha para todos com quem se jus-

tífica. Como ninguém diz nada, dá de

ombros, apanha o saco vazio e sai junto

com Nhanha. Passam na frente de todos,

sem ninguéhv fazer um gesto para detê-

Jos. Coco os segue mais devagar, sempre

olhando para a menina, como se tivesse

penà de deixá-la ali sozinha. Depois que

os três saem, reina grande silêncio. Um

não tem coragem de olhar para o outro.)

Chicão - Eles foram catar.

Giló- Pois é.

(Pausa)

Noca - Ninguém diz nada?

- - Dizer o quê?

Tião - Deixa ir. -

(Pausa)
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Chicão - Mas não estava acertado de não ir nin-

guém?

Pelado - Pra tu ver.

(Pausa)

MariaVai - (suspirando) Quer saber? Aqui ninguém

é de nada.

Bichado - Agora tu disse tudo.

Pelado -- A gente é frouxo mesmo. Sempre fomos.

Sorte do Berrão.

(Pausa)

Bichado - Eu acho que a gente devia ir também.

Chicão - É melhor a gente deixar pra outra vez a

chavecada.

Pelado-- Se os três foram, a jogada está furada.

Giló - Azar.

(Pausa)

Bichado - Então, vamos.

(Todos saem. Apenas Gá fica em cena.

Dorme tranquilamente. Coco entra fur-

tivamente. Olha para todos os lados, pa-

ra ver se ninguém o segue e, com todo

cuidado, aproxima-se de Gá.)

Coco - (baixinho) Gá! Gá! Ei, menina!

(Coco sacode a menina várias vezes.)

Gá - (acordando) Hum... Nhanha... Nhanha...

Coco - Nhanha não está. Saiu.

Gá - (Senta-se assustada.) Nhanha!
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Coco - Foi catar papel.

Gá - (chorando) Gá quer Nhanha. Nhanha!

Coco - Eu estou aqui. Olha eu aqui.

Gá -. (gritando) Gá quer Nhanha. Nhanha!

Coco - Psiu! Não grital Não grita!

Gá - (com medo) Gá quer Nhanha!

Coco - Não adianta gritar que ela não vem.

(Gá começa a chorar.)

Coco - (Tapa a boca da menina.) Para esse ber-

reiro! Menina bonita não chora. (Pausa.

Coco presta atenção pra ver se alguém se

aproxima, logo se tranquiliza.) Tu não

_, precisa ter medo do Coco. Tu quer brin-

car com a bonequinha? Então para de

chorar. Se tu parar, Coco te dá a boneca.

Quer? (Coco solta Gá, que soluça.) Quer

a bonequinha?

Gá - Gá quer a Nhanha.

Coco - Ela não vem mais. Nhanha deu Gá pro

Coco. (Ri) Agora a Gá é do Coco.

Gá - Nhanha? A Nhanha?

Coco - Foi embora.

Gá - (Chora.) Nhanha! Nhanha!

Coco - (Outra vez tapa a boça de Gal)?! Qué

Coco só estava fazendo onda. ! à

volta logo. Ela foi catar papel. (77

neca do bolso.) Tu quer? (Solta a
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Gá - Gá quer Nhanha.

Coco - Já falei que ela vem logo. Não precisa fi-

car aporrinhada. Ela já vem. O Coco to-

ma conta da Gá até Nhanha voltar. Quer

_ a bonequinha?

Gá - Quer! Gá quer! (Vai pegar.)

Coco - (Retira a boneca e ri.) Ainda não. Tu

tem que agradar o Coco primeiro. (R/.)

Agrada o Coco. Anda, agrada.

(A menina está meio emburrada. Coco

segura a mão dela e passa no próprio

rosto.)

Coco - Assim. Faz sozinha. Faz, que o Coco te

dá a bonequinha. (Gá agrada Coco, que

ri nervoso.)

Gá - Agora dá pra Gá.

Coco - Quero mais.

(Gá agrada mais Coco, que ri.)

Coco - Agora aqui. (Desabotoa a camisa, pega a

mão de Gá e a esfrega no peito.) Assim.

Assim. Faz sozinha. Faz, Gá. Coco faz

também na Gá. Coco faz.

(Coco bolina Gá, que ri, com cócegas.

Coco está bem excitado. Levanta-se,

pega Gá pelo braço. Ouve-se um baru-

lho qualquer. Coco fica apreensivo. Olha

para todos os lados. Certifica-se de que
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não há ninguém por perto. Volta até Gá,

abraça a menina, que grita.)

Gá - Nhanha! Nhanha!

Coco - Não grita, Gá. Fica quieta.

(Coco afasta-se da menina e aproxima-se

de uma pilha de caixotes. Está bem ner-

voso, e a menina, meio indiferente ao

que está se passando.)

Coco - Vem buscar a boneca. Vem, Gá. Coco te

dá a bonequinha pra sempre. Vem, Gá.

Vem aqui atrás. (Coco. entra atrás dos

caixotes.)

Gá - Tem bicho af.

Coco - Ve'm, não tem, não. Vem buscar a bone-

quinha. Vem!: Coco te dá.

Gá - Gá tem medo do bicho.

Coco - Coco mata o bicho. Pode vir. Coco não

deixa o bicho pegar Gá.

Gá - Gá não gosta do bicho,

Coco - Vou matar o bicho. Olha! Vem ver!

(Coco sai de trás dos caixotes com um

pau e dápauladas no ar, como se matas-

re! (Gá ri, com muitalnofe

gestos de Caco)
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Maria Vai - A menina está morta?

Giló -O filho-da-puta é que matou.

Chicão - Cachorro da peste.

Tião - Puta merda, que coisa da moléstia,

Poquinha - A mãe vai se azucrinar toda.

Pelado - Vamos agarrar esse puto.

(Coco, sem expressão, olha a menina. Es-

tá com a faca na mão.)

Maria Vai - Está de faca!

__ Tião - É fogo!

Poquinha - Vamos esperar os outros.

Pelado - A mãe é que diz o que fazer.

Todos - É isso. Melhor esperar. A gente fica nas

encolhas. O cara tá batusquela. É perigo-

so.

(Todos ficam espiando Coco ao lado da

menina. Entram Noca, Bichado, Frido ª

Nhanha.)

Nhanha - Que foi? Que foi, gente? Ai, meu Deus,

que foi? Gá! Minha Gá! (Nhanha atira-se

sobre Gá e chora convulsamente.) Gál

Está morta! Está morta! Minha criança!

Minha filhinha!

Frido - Pobre menina.

Giló - Aquele ali que matou, Queria se tratar

com ela.

Frido - Ele? Filho-da-puta! (Avança sobre Co-

co.) Tu matou ela, desgraçado? Tu ma-
tou ela?

md
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Coco - (Levanta-se com a faca na mão. Está his-

térico.) Eu não matei. (Avança para Fri-

do, com a faca. Frido vai se afastando.)

Eu não matei. Eu queria ela pra mim. Eu

queria ela pra mim. 1

Nhanha - (que chorava sobre o corpo de Gá, para

de chorar e olha fixo para Coco.) Tu é

um cão!

, Coco - (para Nhanha) Eu não matei. Eu queria

ela pra mim. Eu não matei.

Nhanha - (em pé) Tu vai se acabar, maldito! (An-

da lentamente para Coco.)

Coco-; Não chega perto que eu te furo! Eu te

furo!

Nhanha - (Vira-se de costas para Coco e grita his-

térica para todos.) Ele é coisa da peste!

Tem que morrer! Tem que morrer! Ele

é coisa ruim! Tem que se acabar, gente!

Tem que se acabar! Pega ele, gente! Ma-

ta! Mata! Mata!

(Todos atiram-se sobre Coco e o derru

Nhanha grita "Mata! Mata!" (

está de costas para eles. Aos Pau.:

chorabaixinho.)

Frido - Ele está acabado, Nhanha.
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Nhanha - Que Deus tenha dó de sua alma. (A/joe-

lha-se perto de Gá e fica chorando. To-

dos espiam _de longe, com respeito. En-

tra Berrão.)

Berrão - Que houve aqui?

Chicão - Tem dois que se acabaram. .

Berrão - Puta merda! Agora vai dar bochicho!

Quem se apagou?

Tião - Coco matou a menina.

Maria Vai - Nós matou o Coco.

Pelado - Foi bem feito o que a gente fez. Foi to-

do mundo junto pra cima dele. Demos

de verdade. Acabou rápido e rasteiro co-

mo o filho-de-uma-vaca que ele era.

Poquinha - Fizemos bem.

Berrão - Fizeram bem, o cacete! Isso vai dar tru-

ta. Vai baixar cana. Vai dar um rolo

danado.

Chicão - Deixa dar.

Berrão - Deixa dar o quê?

Chicão - Deixa a cana baixar.

Berrão - Pra vagabundo, tanto faz estar preso ou

solto, né?

Chicão - É. E daí?

Berrão - E daí que não quero nem saber. Não te-

nho nada com isso.

Chicão - Todo mundo tem que estar nessa jogada.

Todo mundo, manjou? Até tu!
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Berrão - O que tu tá querendo dizer? _

Chicão - Estou querendo dizer que ninguém, nem

tu, vai cair fora dessa.

Pelado - Isso que é. O Coco quis se servir da me-

nina. Isso deu nojo na gente. Nós fize-

mos ele. Agora a gente tem que livrar a

cara.

Poquinha - A justa ainda não foi chamada.

Noca - Só a gente é que sabe.

Tião - A gente, mais tu.

G (Pausa)

Berrão - Porra! Ninguém aqui tem cabeça fria?

Podiam deixar o Coco pra lá. Não preci-

savam ter matado ele. Da menina a gen-

te se livrava fácil. Era só dizer que ela te-

ve um ataque e pronto. Agora, esse mer-

da é espeto. Filho-da-puta de quem teve

a idéia de apagar o miserável.

Chlcao - Tu não se mancou que a gente sentiu no-

jo do que ele fez? Não se mancou? Foi

todo mundo junta que quis pegar o ta-

rado. Ele estava ali parado, de.-ªfegã

mão. Se não tivesse todo Murªd

nele. Nao precisou falar pua'“
%

guém deu pra trás. Foi QleJr,

 

 



ir matando ele devagar. Pegar um pau e

' espetar no rabo dele até ele cagar sangue,

Ou capar o porco com a própria faca e

deixar ele aí pra te contar como foi. Ele

não prestava. Tinha que se estrepar. Só

que devagar. Bem devagar. Pra sentir o

aroma da perpétua,

(Pausa)

Berrão - Bem, o que está feito, está feito. Não

adianta chorar. Agora, é tratar de se

mandar daqui. Quanto antes, melhor.

Vamos fazer o ponto lá embaixo da pon-

te. Não se vem mais aqui. A gente escon-

de o resto do Coco aí atrás dos caixotes

e a menina a gente leva. Amanhã eu cha-

mo a polícia, digo que ela teve um ata-

que e morreu. O Coco, só quando come-

car a feder e os urubus começarem a bai-

xar aqui, é que o pessoal vai se tocar que

tem gente morta. A, é tarde. Fica assim

mesmo. Ele não tem importância nenhu-

ma. Morreu, morreu. Um a menos pra

encher os bagulhos da gente. Botem os

sacos no caminhão. Temos que cair fora,

(Ninguém se mexe.) Estão surdos?

Chicão - Não vai pesar?

Berrão - Acha que eu vou ficar aqui a vida intei-
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ra? Quero me arrancar o mais depressa

possível. |

Tião - Mas a gente precisa da grana.

Berrão - Estou estranhando o papo aqui hoje.

Que é que há? Tá todo mundo roncando

grosso. |

Chicão - É assim que é! A gente hoje aprendeu

um troço pra toda a vida. Que coisa ruim

acaba se a gente quiser. E se a gente

quer, não tem por onde, O Coco está aí

pra não me deixar mentir. Se tu não

quer pesar os sacos, não pesa. Tua cabeça

é teu guia. Mas, tem um porém. Não le-

va porra nenhuma daqui.

Berrão - Quero dar uma colher de chá e todos fi-

cam assanhados. Tá combinado. Não le-

vo os sacos. E dar? Que tu faz com eles?

Chicão - Toco fogo neles.

Berrão - E ganha muito com isso?

Chicão - Mas tu te estrepa.

Berrão - Só porque tu quer. Olha pra isso, otá-

rio! (Pega dinheiro do bolso.) Tá vencidª” Pu,(a

bico. ª;
Berrão - Não vão botar os sacos no camKçbàà?

(Ninguém se mexe.) Como é?

Frido - Seu Berrão, eu preciso de dinheiro :?“ rompe

 

 



enterrar minha criança. Por fávor, pese

os meus.

Berrão - Que enterrar, que nada. Amanhã se dá

jeito nela. Para isso tem Governo. Pra

enterrar de graça os que estão na lona.

(Nhanha, que reza ao lado da filha, vol-

ta-se para Berrão.)

Nhanha - Seu Berrão, essa menina teve uma vida

de cão, mas vai ter morte de gente. Es-

tou lhe falando. O papel está aí. Foi ca-

tado por seu mando.

Berrão - E vai ficar aí. E o dinheiro aqui. (Mostra

os bolsos.)

Nhanha - Nós precisa de dinheiro, Seu Berrã'o. Não

é por nós, é pela menina!

Berrão - Já se danou mesmo. Pra que gastar di-

nheiro à-toa com ela?

Nhanha - Isso é coisa nossa. O senhor mandou ca-

tar papel. Nós catou. Agora tem que

comprar.

Berrão - Eu compro o que eu quero. E tem mais

uma coisa. O que eu fa pagar não dava

pra enterrar ninguém.

Gilé - Juntando a grana de todos, dava.

Berrão - Tu cala a sua boca. Ninguém te chamou

na conversa.

Giló - Eu falo quando quero.

Berrão - Então fala. Bota a boca no trombone
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que eu também boto. Já estou dando

uma colher de chá de me fechar em co-

pas. Mas, se começam a se assanhar, cha-

mo a cana e dedo todos vocês. Eles apa-

nham um por um e eu apanho os sacos

de graça.

Poquinha - Isso é sacanagem.

Berrão - Mas é uma boa pedida. (Vai sair.) Vou

mostrar como se lida com vagabundos.

(Nhanha entra na frente de Berrão.)

Nhanha - É melhor o senhor dá o dinheiro do en-

terro. Esse gosto o senhor não tira da Gá.

Berrão - (Puxa O revólver.) Sabe o que é isso?

Nhanha - Bela merda!

(Todos rodeiam o Berrão.)

Berrão - Que é que há? Eu mando um pra glória.

Nhanha - A gente sabe que se tu tiver coragem, tu

desgraça um. Mas a gente é uma porrada.

Quem ficar te pega.

Berrão - Não está vendo o revólver na minha

mão? Então, que papo é esse? Eu estou:.

ro um. Estouro o pnmelro queMªesªrw"m

um puto de um tostão pra

nhum.

 

 



aqui! Atira! Falta peito? Tu não tem co-

ragem? Atira! Atira, seu porco!

Berrão - Tu tá louca, mulher!

Nhanha - Tu é que está louco de medo. Atira! Tem

Maria Vai -

medo: seu puto? Então dá o dinheiro!

(Pausa) Anda, dá a grana, ou atira! Ati-

ra! Tu me mata. E daí? Estou cagando

um monte desse tamanho pra morrer.

Já morri um cacetão de vezes, tá bom?

Morri de fome, morri de frio, morri de

medo, morri de ver a minha cria morrer.

E agora chegou a tua vez. Atira! Atira!

Anda, atira! Mas, tu não escapa. Gasta a

tua verdade aqui no meu peito. Anda!

Daí, eles te pegam e te azaram,. Esta é a

hora de acertar as contas. Quem tiver se

danado mais está com a razão. E não vai

ter canhão pra mudar o resultado. Anda,

atira! Atira! (Nhanha anda lentamente,

avançando sobre Berrão, que está apavo-

rado.)

(aconselhando) É melhor tu dar a grana

pra ela.

Berrão - É. . . É. . . vou ajudar tu enterrar a crian-

ça. Vou ajudar. Afinal, é só isso que tu

quer, não é?

Nhanha - É.

BR DFANBSB NS.CPR.TEAPTE. (O59, ;
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(Berrão pega todo o dinheiro e dá pra

Nhanha.)

Berrão - Pronto. Já tem o que queria,

(Nhanha fica parada na frente de Berrão.

Olha com desconfiança para o dinheiro.

Berrão, percebendo que já domina a si-

tuação novamente, fala agora com auto-

ridade para Nhanha, comprando-a defini-

tivamente.)

Berrão - Então mulher? Nãotá contente? Não

. tem tua grana? Então? Vai cuidar da tua

cria morta, antes que os urubus dêem

conta dela. (Nhanha continua parada.)

Vai, mulher, vai! Vai! Toda essa gente tá

chateada com essa coisa toda. Eu tam-

bém, claro. Pombas! Quem não se quei-

ma com um troço, escamoso desses?

(Passa a mão no ombro de Nhanha.) To-

do mundo ficou perturbado, Tu gritou.

Todo mundo gritou. Eu também gritei.

Essa onda me deixou zoeira. Mas, pom-

bas! A vida continua. Um morre, masa.usa

do mundo, não é? Vai lá, mguLªª

cuidar da tua cria, Ela merece.&,

Nhanha - (bem triste) E. E.

Berrão - Então vai logo, mulher!

 



(Nhanha olha para todos, como se pedis-

se desculpas.)

Nhanha - Gá vai ter enterro de gente.

Berrão -

(Nhanha, sempre triste, abatida, afasta-se

de Berrão e se ajoelha ao lado de Gá, co-

meçando a rezar. Frido a acompanha. Os

catadores, meio embaraçados, entre-

olham-se e vão lentamente se colocando

entre Berrão e Nhanha. Estão juntos,

formando um bloco. Chicão, que está na

frente, volta-se para os outros.)

E nós? Como é que fica?

(Todos os catadores começam a falar ao

mesmo tempo, incitando-se uns aos ou-

tros para tomar a iniciativa e agarrar o

Berrão. No auge do vozerio, Tião dá um

empurrão em Chicão, que cai na frente

de Berrão. Berrão dá-lhe um pontapé e o

atira longe. Os outros tentam avançar,

mas Berrão dá um tiro para o ar. Todos

param de falar e, apavorados, recuam.)

Peguem os sacos e botem no caminhão!

(Um a um, lentamente, os catadores vão

pegando os sacos e saindo. Reza de

Nhanha cresce, misturando-se com rui

dos de grande cidade que vão entrando,

enquanto o pano fecha lentamente.)

FIM

#
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

RELATÓRIO No 16/83 - SCC

1. Identificação:

Título: " HOMENS DE PAPEL "

Autor: Plínio Marcos

Espécie: peça teatral ( EXAME DO ENSAIO GERAL )

Local- Caixa Economica Federal
Data- 17 de outubro de 1983, às 16 horas.

2. Conteúdo:

Enredo: um grupo de papeleiros que vive em um barracoem ruínas é
explorado por um intermediário que vende os papels recolhidos. Quan
do o grupo resolve rebelar-se contra o aproveitador, parando de
juntar o papel, aparece gente nova, no local. É uma casal que vem
do interior, trazendo a filha doente, a procura de maiores recursos
para curar a menina. Ela é retardada mental e tem ataques. O casal,
contrariando a decisão do_Brupo, quer juntar papel que lhes dará
algum dinheiro. 0 grupo não aceita o ato de rebeldia e começam as
provocaçoes. 0 ex-colono adere e começa a beber. A mulher$ entretan
to, só pensa em trabalhar para poder levar a filha a um medico.
Surgem daí dlscussoes, que resultam em lutas corporais. Ao final a-
covardados, todos resolvem ir juntar o papel. A menina doente fica
sozinha, dormindo. Um débil mental, que faz parte do grupo de pape-
leiros, aproveitando-se da ausencia dos outros, tenta estuprar a
menina. Esta,apavorada, sofre um ataque e morre. Quando todos vol-
tam, o desespero dos pais é imenso. Os papelkiros resolvem fazer
justiça e lincham o agressor da menina., Quando chega o aproveita—
dor intermediario, recusa-se a dar o dinheiro dos papéis. A mãe
da menina morta, enfrenta-o e ele vencido pela coragem da mulher
dá o dinheiro necessario para o enterro. Retomando os ares de va-
lentia, o intermediário enfrenta os papelelros que acovardados vol-
tam a carregar o caminhão com os papeis velhosg.

Mensagem principak: mostrar a fraqueza humana. Mesmo explorado, o
homem acovarda-se e acomoda-se. Só em momentos de extremo desespe-
ro, como no caso da mãe que perde a filha, é que surge a coragem.

A peça apresenta uma crítica soclal dlrlgída contra a ex-
ploração do povo miserável. O que vale é a lei do mais forte, mais
esperto e mais rico.

A crítica é positiva.

3. Público alvo: adultos.

l. Linguagem: comum, com uso de gíria e abuso de palavrões.

5. Grau de persuasão: convincente.

6. Perspectiva censória: a peça focaliza o submundo da sociedade.
São marginais, prostitutas, gigolos, débeis mentais convivendo em
ambiente de marginalidade que propicia a violenc1a, a exploração
dos mais fracos e enfim, a degradação física e moral.

ENSAIO GERAL_
Composiçao Cênica:
Cenário: casebre em ruínas, muro semi-destruído, trapos dependurados,
sacos de papel ete.
Iluminação: com pequenos efeitos.
Guarda-roupa: vestidos, calças, camisas, roupas do cotidiano, porem

Código 012.101
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com aspecto de sujeira e farrapos.

Expressão corporal: usada para dar enfase aos personagens.

Marcação: a encenação segue o texto liberado.

Som: duas'músicas são cantadas e ao final é apresentada uma grava-

ção com música de Chico Buarque de

PARECER
Tendo em vista o que foi apresentado no ensaio geral e

considerando a legislação censõria, creio que a peça possa ser li-

berada, integralmente.

Clªgsificagão: a peça apresenta cenas de violência, como a tentativa

de estupro, o linchamento e lutas corporais. A linguagem pornogra-

fica e a ambientação da peça chocam o expectador. Tendo em vista

estes fatores, creio que a peça deva ser assitida somente por publi-

co adulto. Opino pela liberação para maiores de 18 anos.

Justàficação de impropriedade: Cenas de violência e linguagem por-

nografica.

Porto , re, 19 de outubro de 1983.

Código 012.101
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

RELATÓRIO No 413/83 - SCC

- IDENTIFICAEÃO

Título: "Homens de papel"

Autor: Plínio Marcos

Espécie: peça teatral (ensaio-geral)

Local: prédio da Caixa Econômica Federal

Dia: 17.190,93
Horário:16:00 hs

CONTEÚDO

2
- Enredo: Um grupo de miseráveis catadores de papel é explorado por

Berrão, personagem cínico e cruel, que, por métodos violentos, sem

pre abaixa o preço da mercadoria, a fim de revendê-la à fábrica
com a maior margem de lucro possível. A solução para acabar com

tal exploração seria todos os catadores se unirem e, por algum

tempo, pararem de apanhar papies, pois Berrão, sem ter o que re-

vender à fábrica, seria forçado a melhorar seu preço para conse -
guir o papel., Esta é a pretensão do grupo quando aparece, na casa
em ruínas onde vivem, mais um casal, vindo do interior, trazendo

uma filha doente e disposto a integrar o grupo. A mulher, porém,
não concorda com a greve dos catadores porque necessita de dinhei
ro urgente para tratar da saúde de sua filha. Isso cria um ipas -
se. Marido e mulher saem, então, à procura do papel, sendo acompa
nhados por outro personagem - Coco - que apresenta sintomas de de
bilidade mental. A greve, assim, é furada, contrariando a expecta

tiva geral. E já que três dos componentes do grupo foram traba -
lhar, aos demais não resta outra alternativa senão fazer o mesmo,
uma vez que a tentativa de união fracassara, Todos partem para a
labuta ingrata, permanecendo no local apenas a filha do casal, des
cansando. Pouco depois, retoma Coco, que já havia demonstrado 1n
teresse sexual anormal pela menina e, ao verificar que ela está
sozinha, tenta estuprá-la. A menina, cuja saúde era débil, morre

em consequência do violento choque emocional. Coco não sabe o que
fazer, Neste momento, estão voltando os papeleiros, os quais, ao
perceberem a situação e instigados pela mãe da criança, decidem

matá-lo. Mais tarde, aparece Berrão, ocasião em que a mãe lhe exi

ge dinheiro pelos seus sacos de papéis para poder dar um enterro

decente à filha. Berrão reluta, mas, sob a liderança da mãe da ga
rota, todos se unem e o forçam a dar o dinheiro. Acalmado os âni-
mos, Berrão volta a dominar a situação e convence os catadores a

colocar seus sacos de papéis no caminhão. Estes, com raiva, ten-

tam agredi-lo. Ele, porém, saca de sua arma, dá um tiro para o al

to e subjuga o grupo. Resignados, abatidos, os "homens de papel"

cumprem, então, mais uma vez, sua triste tarefa diária.

Código 012.101
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

RELATÓRIO No 413/83 - SCC (CONTINUAÇÃO)

2.2 - Mensagem: Crítica contundente à penúria social, à opressão a que

estão submetidos os miseráveis e à sua falta de capacidade de u-

nião para a extinção da injustiça.

PÚBLICO ALVO

Adultos,

LINGUAGEM

Popularesca, com muitos palavrões,

GRAU _DE PERSUASÃO

Muito convincente.,

AMBIENTAÇÃO CENICA

- Cenário: 0 cenário procura caracterizar uma casa semi-destruída.

- Iluminação: Sem nenhum efeito especial.

- Música: Há duas canções na peça e, no final, é tocada uma músi -

ca de Chico Buarque.

- Guarda-Roupa: Os atores se trajam como pessoas miseráveis, com

roupas rasgadas e sujas.

Expressão Corporal: Muito empregada, realçando a maneira chula

de falar e de agir dos papeleiros.

PERSPECTIVA CENSÓRIA

- Comentário: A peça retrata com profundo realismo o cotidiano o-

pressivo, desesperançado e sombrio que pesa sobre os ombros da -

queles que compõem uma camada social sem direito a nada, a não

ser vegetar na própria miséria,

Parecer: Pela liberação com restrlçao etária, nada havendo na pe
ça que contrarie a legislação censória em vigor.

- Classificação: Imprópria para menores de 18 (dezoito) anos.

- Justificação: Linguajar pornográfico e cenas de violência,

Porto Alegre, 19 de outubro de 1983.

AbrGreta tcdi ta

/ « « +

Alex Cardia Eschiletti

Técnico de Censura

Código 012.101
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

SERV IÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS-SR/DPF/RS

RELATÓRIO No 412/83-SCC

1. Identificação:

Título: HOMENS DE PAPEL

Autor: Plínio Marcos

Espécie: Peça Teatral - Exame de ENSAIO GERAL

Grupo: Grupo de Teatro da CEF

Local: Andradas, 1780/6o - dependências da CEF

Data e hora: 17/10/83 - às 16:00 horas.

Conteúdo:

2.1. Enredo:

Uma comunidade de catadores de papel é

por Berrão, que compra-lhes o papel recolgªâb, mas

os extorque no peso e na remuneração e, ainda, "usa" sexualmente

as mulheres, sem que os seus maridos possas reagir efetivamente.

Ele é a "lei" para o grupo. Certo dia, uma família do interior

(marido, mulher e filha), recém chegada, é apanhada por um dos

papeleiros e, conduzida ao local, é ameaçada por Berrão que con

fisca-lhe o papel. Mas, diante da confusão criada, a menina tem

uma convulsão, Berrão se faz de bonzinho e "paga" o papel ao ca

sal, que precisava de dinheiro para levar a filha ao médico. No

ambiente de promiscuidade, porém, o homem do interior é levado

a ambiente de promiscuidade, digo, é levado a beber com os de-

mais e no dia seguinte não consegue levantar-se para o trabalho

e perde a "moral" perante a mulher e os demais do grupo e tem

que sujeitar-se a só trabalhar poucas horas por dia, como era

costume dos demais, Por outro lado, o grupo deseja unir-se conf

tra Berrão, mas não consegue a adesã do casal à sua greve. To-

dos então se pOem ao trabalho, deixando a menina só. "Coco", um

papeleiro demente, que antes conquistara a amizade da garota

com uma bonequinha, volta em seguida e tenta seduzir a doente.

Não o conseguindo, tenta o estupro, quando a sufoca e ela morre.,

Nisso chegam os papeleiros e o justiciam", Diante do ocorrido,

Berrão não quer pagar-lhes e exige que busquem outro local, mas

é enfrentado pela mão da morta, que exige o pagamento para poder

enterrar sua filha dignamente. Berrão ameaça matá-la, mas se o

fizesse seria linchado pelos demais e opta então por dar-lhe o

dinheiro. Todos se retiram, exceto o casal interiorano, que fi-

ca contemplando o cadáver da filha. Como dar-lhe-ão um enterro

decente?

2.2, Mensagem: !

Constatação crífica de uma realidade do sub-mundo social.

3, Público alvo: Adulto.

4. Linguagem: Popular, com grande incidência de gíria e palavre

ado pornográfico.

- segue -

Código 012.101
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS—SR/DPF/RS

Relatório No 412/83-SCC - continuação

5. Grau de persuasão: Convincente.

6. Ambientaçã cênica:

" Cenário e elementos de cena: um barraco de caixo-

tes atrás de um muro, papel velho espalhado pelos cantos, latas ,

fogareiro, lampião de querosene, um ambiente de miséria e promis

cuidade; T3

- Iluminação: Luz difusa, com caracterização de dia

e noite;

- Som: Alguns ruidos durante a encenação e música -

mecânica ao final, esta cantando a miséria encntrada na cidade

por gente do interior que vem em busca de dias melhores;

- Figurino: Papeleiros vestem-se maltrapilhos. Inte

rioranos com roupas "domingueiras". Berrão, calha e ac, digo,

calça e camisa, trazendo na cintura um revólver, um molho de cha

ves e balança de gancho; Ta

- Marcação: A peça é marcada pela miséria, féici, d

digo, física e moral, num ambiente promíscuo em que o recato i-

nexiste, com brigas frequentes e onde a valentia ea a covardia su

cedem-se em momentos na mesma pessoa. Não há uma passagem espe-

cial de marcação a destacar.

7. Perspectiva Censória:

Trata-se de uma crítica social, mostrando o sub-mun

do em que são jogados os papeleiros e a miséria que espera incau

tos interioranos que pensam encontrar na cidade melhor vida que

no interior. A peça revela um ambiente promíscuo e sem moral,

com ocorrência de um homicídio por tentativa de estupro e outro

por linchamento, além de mostrar a exploração do atravessador do

papel., # um espetáculo para adultos.

PARECER :

Opinamos pela liberaçã do espetáculo, por não contra

riar a legislação censória.

Classificação etária: Opinamos por classificar o

espetáculo em epígrafe como IMPRÓPRIO PARA MENORES ATÉ 18 (DEZOIL-

TO) ANOS, considerando as cenas de violêniia e o palavreadopor=s"

nográfico.

Justificaçã de impropriedade:

"Cenas de violência e linguagem pornográfica".

Porto Alegre, 19 de outubro de 1.983.

VELINO/ GAMBIM

Matr. No 2 324 369

Código 012.101
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

ITEATFRO

Certificado No 882/03-R8 _

PEÇA HOMENS DE PAPEL

ORIGINAL DE_ PLÍNIO MARCOS

PELO SCDP/SR/R e
APROVADOWÃMÁÉQS VÁLIDO ATÉ _20 de dezembro
CLASSIFICAÇÃO

| P.AleAS DE VIOLENCIA E LIN- a ªªª >o
de outubro GEM PORNOGRÁFICA

bruma

CENSURA FEDERAL/RS So ai d' ale-
IMPRÓPRIO PARA MENORES ºf. 60.581???83%?

LE 18 ANOS E RGRR
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M.J- D.P.F

CERTIFICADO DA  D.C.D.P

Certifico constar no arquivo de registro de peças teatrais deste Serviço, o assentamento

da peça intitulada _HOMENS DE PAPEL

Original de PLÍNIO MARCOS

Tradução de 

Adaptação de

Produção de__GRUPO DE TEATRO DA CAIXA ECONOMICA FEDERAL - PORTO ALEGRE/RS

Tendo sido censurada em _20__ de outubro de 19 _83________ e recebido

a seguinte classificação: _IMPRÓOPRIA PARA MENORES DE 18 (DEZOITO) ANOS, SEM CORTES,

_CONDICIONADA AO EXAME DO ENSAIO GERAL. ESTE CERTIFICADO SOMENTE TERA vA-

LIDADE QUANDO ACOMPANHADO DO "SCRIPT" DEVIDAMENTE CARIMBADO POR ESTE

SCDP/SR/RS,

 

 

 

 

P'Ailneâââ' 20 qe _Outubro de 19 _83 RENATO RODRIGUES DE FARIA
Téc. Censura Mstr. 2.415.816
bato SCC78CDP;SR;DPF/RS
XR Eisuirã
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